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projeto óra elaborado, apesar de seus defeitos, repre- j
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/Vo momento em que o pais ie prepara para entrar num
regime constitucional, remanescentes do f a* cismo arti*
culam novas provocações, vitando, por meio de medidas
de terror, barrar o processo democrático afim de conser*
var auas posições Contra esses reacionários e fascistas
precisamos lutar ordeira c pacificamente, rigorosamente
dentro da lei, mas de maneira cada vez mais enérgica,
afim de que o país retorne a um clima de normalidade po*
litica O PCB mais uma vet dirige-se aos homens hones-
tos que participam do governo afim de que se libertem do
grupelho fascista que desmoraliza c torna impopular a alta
direção do pais, afastando assim as ameaçar, do caos c da
guerra civil, que oó interessai aos traidores a serviço do
capital financeiro mais reacionário e aos irreconciliaüeis

inimigos da democracia c dc noesa Pátria
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Trata-te.por.do futuro da Na-*
(to. da pax, da drmocracla. do
projrejao de nosao poro. O tra-
balho doi representante* do po-
vo, a obra enl elabotaçlo na A«-

«embiéla Conatltulnte. eapMlal-
mente açora, em «ua .ate última
• definitiva, der* e preclaa «er
acompanhada peia atanc&o tl|i-

EDRO CARVALHO BRAGA INCOMU-
NiCAVEL E LANÇADO NUM CUBÍCULO
DO PRESIDIO DO DISTRITO FEDERAL
Soò pressão de Pereira Lira modificou-se

io ragime que vinha vigorando até en-
lão naquela penitenciaria — Atinge ao
auge o furor fascista do advogado da
light contra a legalidade democrática em

que vamos ingressar
quinada no cérebro do "en-
fermo descontrolado". Ele
quo Já tenclonava modificar
o regime humano vlgorantc
no Presidio queria obter um
salvo conduto da Imprensa
para seu novo crime. Lira cs-
tava a par de que no Presi-
dio do Distrito Federal Pedro
Carvalho Braga. Crlstolana
Xavier. Odtla Schlmldt. Ari
Rodrigues da Costa e .outros
detidos políticos obttnham um
tratamento humano, sem so-
frer as humilhações e tortu-
ras com que sonha perma-

O VOaSatre te Juitlç*. hi
f-*t. convidou os jornalistas
P«ra uma visita * um almo-
» no Presidio do Distrito Fe-
iwL O/jue os Jornalistas vi-
•m foi à confirmação do que
,'i havíamos dito: que o re-
time ali lmperante era diver-
» do qu» vigora na Penlten-
flirla rob a direção do cel
Ademar Alves de Brito, onde
ii portuários estavam sendo
«aanetldos a um regime car-
«írirlo Iníquo.

A visita, entretanto, revê-
•m uma premedltaçáo ma-

nentemente para a classe ope-
rárla.

E aproveitando o fato de
ter havido uma fuga de pro-
soa comum há dias. Lira co-
meçou a exercer pressão so-
bre a direção do Presidio a
fim de que tomasse a Inicia-
tlva de fazer duras restrições
ao tratamento até então dis-
pensado aos bravos trabalha-
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tanta d« todo* » pamou.« Dea-
tro da AM*trtls!íU e«A» ttptt-
«rolada* aa di.rtta* ramadaa **•
nau de noaw. poro- a* lamKnctM
• os tm.;fc.i«-* (i^iiia .<!« pa*
irôts <• opttltio*. ie tii*t:.'t:.t>*
t camponé**. 4*am\s*fom lutam
peia provisão a qaerem por _uo
a demorada, conlianlw na po-
ro <;-.:<- é a maioria da Kacáo. «o-
mo da^ueit» qu* na defeta d*
«rua tmertees «toiiuu prttcn-
4tm * <¦¦ ¦-¦¦'•..*'.'¦>¦ de um rtgur.r
de exploraçio e cpreaiâo. qual o
a;é asora vigente- regime de ri*
<,;<•.. • de ronfdrto para tm*
poueoa e de at.-aw. mUeria a t*-
tutranela* para a maioria eima-
tadora da Naçfto. A' vigilância
e a açio organizada da» grandet
maaaai. <_e todas os demoi-rata*.
Ct todoa os palriota« que querem
o progrtwo do Brasil; e y Uio,
indiapensátel principalmente ato
ra. em apòto aos repretenta>nt«a
do povo qut. -.cii'-,-. da Aasem-
bléia. p*ra terem dltnos do man*
('..ti recebido preclsarfto lutai
cm oonülçõts desiguais com o*
agentes da reaç&o e do faacts-
mo. com o« traidores da demo-
cracia. com os defensores da dt-
tadura mascarada, com os par*
tldArioi doa estados de guerra e
de altlo preventivo, com os lm-
mlgos da autonomia municipal,
com os adveriárloa dos sagrados
direito. Co cldad&o. ou dos dt-
reltos «ociais dos trabalhadores.
prccl. arA . lutar com os agentes
do capital financeiro estrangeiro,
reacionário e colonizador, eom os
inimigos de qualquer reforma
agrária, defensores do atraso,
partidários retrógrados e egoístas
do grande latifúndio semi-feudal.
preoisaráo lutar enfim com todos
aque'es que em nome da demo-
cracia. daquilo que insistem de
chamar de mal maior — perigo
so existente na tmaelnaçáo dos
que náo condam na força do po-
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Irrespondível documentário da estreita colaboração de Fran-
co com o Eixo — "O franquismo hipotecou a Espanha co
Imperialismo alemão vitorioso. — Hoje, transfere a hipoteca a
outros grupos com a esperança de manter-se no poder"

Ramon ORMAZABAL
Desde antes da derrotA mlll-

tar hitterista. a propaganda fa-
langista está se entrecando com

CHEGARA', mm,
rira ii-we mniir-a

DESPEDE-SE DO POVO BRASILEIRO
0 GENERAL DWIGHT EISENHOWER
Ontea, no Aeroporto Santos

*>«ont .antes de inilcsr sua via-
Sw dt regresso ,o general Dwlght
p. Elienhower lei entrega ao rm-
tiijjdcr Wllllam D. Pawlcy da
xguinie mensagem dc despedida
?"brecada ao povo brasileiro:

«Ao deixar o Brasil quero asse-
8tW a todos os cidadãos deste
!'>nde pais o meu profundo rc-
tonhtclncnto por todos as cor-
''liai dispensadas á minha esposa,
* minha comitiva t & mim mesmo.
E« toda parte, dc todas as pessoas

que conhecemos, bera como nos
mais altos circulos oficiais, encon-
tramos somente a melhor hospl-
talldade e espontânea generosida-
dc. Todos nós nos lembraremos
desta visita como um dos pontos
máximos dc nossas vidas — por
todas estas felíres rccordaçScs se-
remos eternamente gratos a cada

pessoa que tivemos a alta honra
dc conhecer.

Boa sorte ,os melhores votos,
e, novamente ,os nossos agrade-
clmcntos.

(a.) Dwight D. Eisanhowtr."

Chegará a es!a Capital. amanhS.. a parlamer-
tar e Jornalista íranecra Marte-Claude Valilan:-
Couiurier. Heroina da Resistência, pre_a e tortu-
rada nos cantos tíc concentraçüo r.azLstas. tendo
depo-to ainda recentemente no Tribunal de Nu-
renbcrg contra as atrocidades que ali sofreu e

presenciou, brilhar te proflíslwml da imprensa,
tanto como Jornalista, quanto como fotografo,
membro do Partido Comunista Francês, da Ur.lüo
Francesa de Mulheres, secretária geral da Federa-
tio Internacional Democrática de Mulheres, depu-
tada pela regláo do Sena e Cavaleiro da Legiáo
de Honra — tais sfi.0 alguns dos títulos que lndí-
cam a personalidade da nossa visitante.

Madame Valilant-Couturicr será alvo. em sua
breve estada cm nos*.a Pátria, dc grandes home-
iiagcns. Entre ax&s, consta a que lhe será pret-
lada, no próximo domingo. 18. pelos Comitês Po-
pulares. durante a qual serfio exibidas as nossas
riansas tipleas e musicas populares, tendo a dan-
tarlna Eros Volúsia aceitado o convite para par-
ticipar das mesmas.

Para a preparação dessa festa, a Comlssüo Or-
panlzadora convoca todo., os Comitês para uma
reunião no dia 14, quarta-feira, ás 13,30 heras, á
nvonlda Rio Branco, 142-1.?. ;._m<*
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verdadeiro aflnoo á tarefa da
demonstrar que o franquismo
n5o é um regime fascista; que
o franquismo nunca esteve suh-
jugado acs nazistas: que o
franquismo nfto tomou parte na
guerra Junto ao Eixo e nfio
auxiliou a este em sua agres-
são contra o mundo democrá-
tico. A' medida que a sltuacfto
se torna mais critica, maior é o
empenho que o franquismo de-
dica em apagar sua orlsem.
sua atuação, sua essência fxs-
cista e hltlerista.

Conhe:idos sáo os cantes que

dedica "á sua democracia or-
aanlcn: e. sobretudo. JA è *¦>-
blda Insistência com que. nos
ultimes tempo., vem a..rn:anco
haver defendido lntransl-cn.e-
mente sua "neutralidade" ant»
Hltler. neutralidade que. assr-
gura oom cinismo, foi bcnévo.a
Inclusive para ns Naçfics Uni*
dns.

Em face dessas absurda., po-
rem estudadas campanhas, in-
teressa tíestncar n origem a si**-
nlflsaç&o c a trajetória poli-
tica nnri'tn srçuina poi Fran-

(Continua ra 6* Pág)

VÃO SER EXPULSOS
OS TERRORISTAS
JAPONESES

De acordo co-i a rxpcs.çio d,
motivos do rate's:ro da Justiça, o
presidente da Hcpuhlíca essinou,
ontem, no Catcic. o decreto de
expulsão do território nacíond dos
tcrrorlsias |nponescj implicado»
nos assasslnlcs renlirades entre a
colônia niponien cio interior pau-
lista, como ffeiivcçSo do pbno
di <Sliindo-Rrmir.et>.

O decreto di: rctpcito a SO .*m-
dites japoneses, tldcs como e!e»
mentos princioais nc« atos ferro»
r.si.-s da d;;da seriedade s;crc'.a.

ISIllll-SE-l, IID
OCIIBSfl

11 2! 18 C9IBEIIE,
L OOS ISlililEIE.

Vafüoiít-COíííarWa que chegará, amanhã,

A Comissão Organizadora do
Congresso Sindical pede-nos a di-
vi.lgaçfio do seguinte:

"A Comissão Orgcnizadora do
Congresso Nacional dos Trabalha-
dores, credenciada pelos vários
Congressos Estaduais já realizados,
e no derempenho da sua tarofa.
vem comunicar aos sindicatos que
Já derem o seu apoio ao Congrcs-
so o no proletariado em geral, as
seguintes medidos que, em sua
última reunião. íornm adotadas:

Transferencia da data — Em

Maio de 500 sindicatos já aderiram ao
rnasno conclave do proletariado

virtude da cxlguldnde do tempo
e com o objetivo de íccilitar a
vinda a esta Capital do maior nú-
mero de delegados, resolveu esta
Cortji.'5áo transferir a data da
realização do CongTesso que de-
via ser a 20 do corrente, para c
dia 25 dc agosto.

Entendimentos com o ministre
do Trabalho — Tendo o Mlni_-

tsrln do Trabalho convocado um
Congresso cara o dia 2ô do cor-
rente, esta Comlsrão prceurou
cntendei-se tom o rr. ministro,
expressando-lhe o d»-cJo unitário
dos trabalhadores tranilriros. de
que fossa rsalizado um único
Ccnsrcso. Nesse sentido a. Co-
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tll-S, HOJE, EM 110
Hoie. <, lo horas da manhã, no auditório da ABI. rtalisa-M a"tuio solene de lançamento da Campanha Nacional dc Finanças pro-

"ipr.n.,*. Popular, em que o povo. a classe operária, todo» os setores*Si™ocrálieos 
do pais ,i(. "ilcm ao apelo do senador Luii Carlos Prestes

a fim de que sejam aparelhados
técnica e financeiramente a TRI-
BUMA POPULAR e demais jor-
nais empenhados em servir aos
interesses dns massas, de toda a
coletividade, bem como ao pro-
gresso do Brasil.

Por todo o território nacional
na data dc holc. se iniciará si-
multnneamentc o movimento de
apôlo aos órgãos da Imprensa de-
mocrátlca. Sabemos que a exls-

^ jg£r fenein desses Jornais representa
não pequena soma de sacrifícios
de seus amlflos e leitores. Apesar
disso, ainda são qrandes suas fa-
lhas. A TRIBUNA POPULAR.

JJr 
'«cmplo. com o prestiflio alcançado em pouco mais de um ano

mc 
circulação, em tiragens que escedem é» de muitos dos principais

(^tutino_ da cap;,.,! dfl Kcpúb|icn, eitarin cm situação de equilíbrio
.nan« ro sc possuísse oficinas próprias. Melhoraria seus serviços, au-

«Maria o número dc páginas, ofereceria um aspecto gráfico á altura
"ceessidades dc seu numeroso público.

, u* jornais fieis á causa do povo. com qut o povo conta deddi-
'««"me. 

precisam estar materialmente em condiçôea de rivalizar com
' ""»¦ liem feitos órgãos da Imprensa. Devem levar aos seus leito-

M •• rflíus completas Informações locab, nacionais e do «atrangeiro.

PDBLICO~nn AliniTHRin HA''fl R

/CéBH «aS_wM__'< c x

/l INwA

._..., luiruu iuiiii
Falará o Senador Luiz Carlos Preste», dando posse à Comissão Nacional e encare-
cendo a importância do apoio do povo a seus jornais — Máquinas próprias para a
TRIBUNA POPULAR e os demais órgãos em que o proletariado e o povo confiam
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Ampliar suas colaborações assinadas por cronistas e correspondentes
do pais e do exterior. Dedicar maior espaço á sua parte opinativa.
a fim dc melhor esclarecer a massa sobre os problemas da atualidade
c desfazer as explorações e mistificações lançadas pelos inimigos do
proletariado e do povo.

Sem máquinas, sem "stock" de papel, sem a organização da im-
prensa moderna, não é possivel sair das dificuldades presentes.

Vamos fazer um único esforço, durante estes dois meses de cam-
panha. A TRIBUNA POPULAR, com oficinas próprias, com seu
edifício concluído, viverá por si mesma. Não necessitará mais da
ajudn permanente que não lhe tem faltado desde sua fundação, da
parte do povo. O povo contará, para a defesa de seus direitos e ga-
rantias. paro a sustentação das reivindicações justas de cada ramo
da classe operária, com um jornnl que não será o seu mais querido
voxeiro apenas pelo conteúdo. Sua força política e seu prestigio
crescerão ainda mnis com a possibilidade da influencia em mais vastos
setores.

A capital da Rcp»b!ica empenha-se, neste momento, n_i batalha
por sua autonomia. Os brasileiros progressistas reclamam uma Cons-
tituiçáo democrática. Vive o proletariado dias de intensa mobiliza-
çâo no sentido de que tm eleições sindicais livres seja fortalecida
sua organização gremiai. coroada por uma potente C.G.T.. saidn do

grande e autônomo Congresso Nacional Sindical cm perspectiva. Os

graves problemas econômicos da Nação pedem soluções urgentes, que
nfio dependem deste ou daquede partido, desta ou daquela facção,
mas dc todas as forças políticas, unidas po: zobre divergências oca-

sionais ou pontos dc vista doutrinários. A concentração de esforços
nesse sentido, no caminho da união nacional, requer uma grande lm-
prensa que esclareça, cdjquc. ajude o povo a organizar-se. influa
poderosamente na vida do pais. Essa imprensa £ a que o povo bra-
sllciro terá no fv da presente campanha.

No ato publico dc hoje. usará da palavra o senador Luiz Carlos
Prestes, dando posse á Comissão Nacional da Campanha, como seu
presidente, e o lider proletário Russildo Magalhães, pela Comissão
do Distrito Federal, que tambím será empossada.

A segunda parte do programa constará de uni "show" por artís-
tas populares, acompanhndos de um grande conjunto musical.

Nos intervalos serão arrematados cm leilão americanos os pri-
metros "cheques" da campanha, de números OOD.031 e 00D.0D2. assina-
dos por Luiz Carlos Prestes.

PARA QUE SERVE UM JORNAL POPULAR
Um jornal popular independente serve, entri outras coisas, para

ajudar a solução dos problemas do povo.
- No Brasil, estes problcm.-.s são numerosos e. dia a dia, mais

se agravam. Diariamente, escutamos esta queixa que não t dos ope-
rários apenas, mas de pessoas dc todas as classes: a vida está cada
vês mais difícil. Há filas para carne, para pão. para leite, para man-
teiga e atí para sabão. A falta de transportes constitue simplesmente
uma angústia. Não se consegue uma casa. ou um apartamento, ou
um quarto para alugar.

li o povo sj u/n um meio de esclarecimento das razScs desta
tremenda crise- í a. imprensa popular Independente. Mas não há jornal

Inteiramente independente sem oficina própria. Uma oficina signific i
casa e máquinas. E' preciso dinheiro para adquiri-los. Sc Voec c u"i
homem do povo ou um amigo do povo pres;;. pois. o seu apoio cor?
creto. a sua ajuda finlanccira. á campanha dos 10 milhões de c.uzeir i
para a Imprensa Popular, á frente da qual se destacam a TR
BUNA POPULAR c a "Classe Operária", um diário e um semar. •
rio. exclusivamente c intrepidamente. a serviço do povo brasllclr •

São as seguintes as cotas previstas como mínimo para cada ur;
dade federai, na campanha dos dez milhões dc cruzeiros n realizar-- :
cm dois meses, a partir dc hoje:

-São Paulo  Cr* 5.003.0.0,00
— Distrito Federal  Cr. 1.503.000.00
— Rio Grande do Sul  Cr$ 750.003.00
— Pernambuco  CrS 503.000.00
— Estado do Rio  Cr$ 400.033,00
— Bahia  Cr. 370.00000

Minas Gerais  Cr$ 350.030,00
— Ceará  Cr'. 203.003.00
— Paraíba  Cr$ 133.033.00

Alagoas.  Cr. 103.03300
EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS

A Comissão Nacional organizou os seguintes grupos de unidnd '
federais, para a emulação c dis..til í dos primeiros hioi-es m real':
ção da Campanha Naconal de Finanças Pró-Impi-cnsa De:_io_:.Jtic ::

Primeiro grupo — Distrito Federal c São Paulo.
Segundo grupo — Pernambuco e Rio Grande do Sul.
Terceiro grupo — Bahia. Estado do Rio. Ceará e Minr.s Gera
Quarto grupo — Pará. Paraíba. Sergipe. Espírito Santo, Para-, i

c Mato Grosso.
Quinto grupo — Amazonas. Piauí. Maranhão. S. Catarina, Goi&i

Alagoas. Rio Grande do Norte.

Ü:
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K 0 SR. JÚLIO DE CARVALHO HESMU i
0 NOVO INTERVENTOR DE MINAS
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UISCUTIIM EM DIMJIIAUA
nEUNIÃO A POSIÇÃO DA UDN
Fortemente atacado o ir. Pereira Lira coma "algo*, da Pa*
rmba" e par "exibições de defensor da ordem"', mundo sua
situação pssioat O tr, Otmar de Aquino adverte o perigo
dc uma empentâo de garantias $ deseja que a UDN «e mant*
tente eobrs et veracidade au nSo do que o Chefe de Policia
cxpos, - "Si quero «or, junto ao chefe do Betede, um eAva*

Peh f8mp/m»«t» INSTALADA ONTEM" """ 
SOLENEMENTE SA

A* B, l* A SOCIEDADE
GWSEPPE GARIBAim

cam
mvA ofümUm wv*

O tetuafecra SiiWl»! feQM
mw&t) M «!*f*nt# AWlfc»
Saiitt mmlt% N **!ft® 4*
|f|H mt*Mt *** -V**,**-***' 6*
«twSiWSW MAlÜifW» «*ff* d*
pma hmt, «»ff nt* p ^tüí o*
«tsíMíwwnt*?* fHiArars» tptt.
«MtíPtisns t Wt tmm *
íe*tUt%*t%

o 4-ítfils fci *»tHitl9 «n-
ira fíasiiea * ma m*»** ett
t„ df ifl'* tteü m»wif«t»ni#i
f^ttrltiíías»! trasiatcs r«*l dll*-

C#« « »t*HH* mt t**tt*t*8t* i::**^méf% tt »¦¦
t*mW**4i*, é* t*f***mmt *>. £» («a * ^
fíãtU'»».».» 4» P*%* *• *fP**« w#4»,i«* -a
sa-at-w.-* «M PHftt»» *> \f*v*m Rsswt * Item*
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Concedida aniotia \
ao, associados do
Sindicato dot EU-

tricistas
***** N«*r. ww. i* tt ***•

tt* rs ***%* «a HiAtttraia ****
QrMaii rteitiniUM. tmp-sBU**-**
a«*tmt»t**j|- mt* J«a« *$*ts»(h?*>»
pretiitma* do taiaimo |MM«M
ptra a ú*mt

-tawMH.it. ¦
•" -fl **m* t* ttttt*** l«,J

4*M*m (St a*il«*»'í» » ...»
.a ««Mt l-l IU ('! » a I.. *l
at»; i» t* | Mlaxalata C \ * tt.s
»ttim' tlt itlt»»<«a> ,***fttt «»|.»j|
faap*'-HsMr titkts»<tt-|
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i-ai*d« * Ruis-* _*$; i_*f u»
Ha íon*t Owttrailta éo 8«MM'
¦ i pAa tm oímiímío • ais

pr?*iá».,íf m*M~ as P#fê.3-» f!»#*r«'*»a e******'* **.%>4%
* $ttt) t*mt*.i*tntjtt ** ****it,'*e»t*tt, * mttmtUt* e» Cemtui,titrMtt* 4* tiOít* tí* « r»*nit*mtmt So Ir. Ofstte lf«a«aMrg.
Otjttii i* h* ***.**&* * l*mmtt»t»m t* f. r****, Ktttt* t*f* Htt*
fft a r«f*rç£a tio ***itta êt Çmjvt***** * ***** t*m**4*, *n ml*.
rn.***, b ir, Mtmsttttt* trpft» **,*** «»m *¦** ttt** * *%* t***. tttst
tm* m'm*tiit» *».íí.) «ts rttitifmt* 4* tttmmtte* t *** 4t'*t*mlt, 4*

I **Miu* ti'm*(*t*m*. t-m*/* tarmmetm* * ttamttm** mm !.,a/» *,-*¦.- v* mm * ** 4tm*u asstttÊtm 4u<%iut*,* » t» ***.*,* tU> -tf*-*,
? prafaf 4* Pafci-i t <* <**»»«« pottri-uM «aftaatkttt 8ftr****t*mtt, t
I r*»i 8*» ü**»4* 4* .Vtwft, 4l*t*0***. r*>*l**a S4»'**M\ X***,¦ | Kt» 0<*<-dat <> 3a{ * é* PMff-ij f#Ar»af rmtK«r*»t. a^^va, mI ratftclo de Comer-* ***,^"tJ< • ,i!*^Aj» nt******, ****** ts******* o r j*** ManKo- -<. ts-*** a Mftr-MMlar rfa.f't»dr»w-» -ju, MftC 84**m*t* ftHWHtlj ,..--

fS*a*tfSai 4' ç»t #? t*4tmi't*.i t*m t*4a tittm**. p»'* tmttmif t$*m-
n**mi« it *t**fi*4ti*t*t- e t*!**Mtm* **m*â* **'* t*. Ct^»í^s »*«ioraad# * ***!***>•* 4* *m****** ftt***t m**m*h trt 4*!r***4*,

t sr. Píír-o Uwm da fi-its t,*tt tKia*ctn a tua t-oMAoT*$tm. wísi» d» Sr. UU*vtr»»»tt« j a r-t****!" •
1 ' ~-.,\.;:,,i'i** tt'.\u. o tt. Osmar 0* Aquino tam.»jjta* Lua a Idttailbta tí» Praioa *ta.-<u tintam*

cio entre o , . .
ico.i-a.vf40 ht f*?lirT

«* pti-*»»-*, aeita • tssdsira,
»«çd*t4a. *m tm**** ei,*» t mt**üvtit. fentaraa, (a. wij« t oatíot
p.-«ti'. t anirnsU,

O* at-wdo tm m ttrme* da

«ia «et-Ao tBtaffor, IM* (tt ***tm'
8*1** t*m !*:«l{Vl

t'Ht»ií«-.i:t o *»*pmda ponto d*
tytitm d» dt* - tmt*tmt\ei dt
•RlUa ao» aw-rudo» eiussstidai
r*; filia dt pitamsnto. - fel *
t-pttis* (-wtüds por oasromi.
8*4*.

durante *Ma*3ia dtat, a partir11 -xtirm. 10 d* ateata. stt o fia
^ !3 út outubro, tttoftnt «cia * | •
1»ftía, qi«* «14 traa-r ao atio o*
ettttt o matei r.smrro peatfvtl tu
RMKKlSdOS,

1 5 . t*;.
i *. ?t;;

st;.

., ..........,.

ínstnlnr-se-ft no dia
25 do corrente...
tCO.VCLVSAO DÁ t.» t*AO.\

mtoiia apraitntott a s. wtU. a»-rà.r-f» itáfestott:
* • qut o Ccnsr-Mao fot*» rtaíl-

rado iío d» ü de aaotto:
bi que iodo» ot -frit-tadA» fOS>ftm r!*íto» líntmersie na» Asatm-Vlé-at Orrati p*:a garanur-te«ma ;rp;t»er,U(S9 rtalmtnt* ere ¦

< *-m'M.í doa irabalhadoM*:
e* ***** t* onr*r.iaasM prerta-ratais uma Ordem do Dl*, da-'•;l f..r.«'-w< a dtacuudo am-*.'» do* prob:emaa que Intcrea-

rrm ao mcrlmer.to «tndlcal. entre-• a liberdade *md!e*l. modifl-- tíe» Ul* trabalhPtaa a de
previdência toei»! a a fundação

a única Confcderaçfto Na-
cio-sl de Trabsthedoret.

O sr. ministra, setae tntendl-rr nto. demonstrou deaejca de que.realmente, te reallsasit um tó':.-:••.• t prometeu convocar
uma reunlio mais ampla eom a
r***i!e:p»çdo desta Comlssio on-
di o assunto fosse melhor dia-
eu tido.

AdetSes ao Conireato — AU o
rrcsente momento JA tderlram
: o Consreiao cerca dt SOO afndt-f-itca do psb e noras adesões•-he-ram diariamente. Toda a cor-: «pendência t pedidos de lnfor-ir.açôes devem ser dirigidos A Se-r-ctarl* do Congresso Nacionalf'e Trabalhadores, nesta Capital.«venida Presidente Vargas n.°
Z'.H).

Salleitamos a todo* os sindica-tes que Jà aderiram ou venham aaderir que eiejam Imediatamente
em r-semblílaa gerais. o« seus de-legados, fazendo-os chegar ao Rionos dias 34 ou 23 do corrente mu-nidos das respectivas credenciais.
O Congresso deverá instalar-se
r.o dia as de agosto.

Avante! Pelo Contjrcaio Naclo-r.i! dos Trabalhador**-» do Brasil!
A C•JmlM^io.•,

patteaaMMaUfs. C«4*àm*Ui* o tlt»-11* »« planes da ir Ptítir* ii*tt tt pátria *u» Um da P». ra". astKmtatwft» qu» -.# teu-
ittoa". qus -Mt»*. com *Saa|mo« attar *'*t\'.tm tmtn quai-

i.»íK*rí-mt*n5i» ram-r-mai. dsi» a*í»!#wtr» trai "slrts*" tíípJemial »«»". qus *:-mta. t«m «iaajmra **•»* a*«re-t twstra quailira a » tra-s-e|«»tai ratiõide* ?*!**$**« tí» prttttM d* «rvStmlV»." pawt! «uVe-i-, 4» a-
ttn Mwvirtitfé*, t da <*rif*B{*a e«jv»*vtr o pi*, dtm, tamiirm cevwr»» tttar

Oat«;iraRAom»níí«'*n»ntiBin'*4#T'",4S' *• ít*;«Mies d* qu* i\ prrrtnidi» tsatrs o tmí*,* de
«#du« mistmo fuo * cio fat ai* \ *%UÍ* UapnsdB*Mt*d r*» ífltoj ««na raap*.vs.. át» taranUa* At-

hIIp^*

.UaSaflUKB t. íkttm Tf

mmimm. A* " rUMI-» f»*»'« f WT **mmw* m~W^~- , .«,1
)Iritsntfo, ipatAf « rrtlra* df ^t mt,***** «»**** * paiaS O• mm*, P**J*,**fJ,yf':?£ i* m* A IU * m**m*mm*Jt8 -tk*** 4* l t»*m m

•'etroleo surra
VIGORISA SEU

CABELO
Pedido»:

Telefone: 29-2869

I »«»?«»•-?** a »«*#*#»*- »• ***** t**t)límMMèai* f* ... ," «a pti.*!.-» aan-laarMo» ** *****&¦ l m***t Ititím*** t* I
> * tif\ ã* lla.1 «!ía«*«« ftt* *«*>«.• I w*t,* imJIlttl . .-ali
Iittt.s# d» Pswtt *** ftiam, #*»»•" tp*tm * lm':.* tm i

•»..?.» r»;.i t*hi««ta*. [ m tmátãê* m !'¦ ** -
fitpstt é* t**i**im*> *W ****** I DtNíl* d» |»M*|tt »;.

?*»¦!*•*»»» |itaVt*»Jt»ra * ..ti»**-.» »ií,-«Mt_«rw a 'total, ;.
»,w *t* w*» tm»è* 4* HMka*. * - il*#ü-*l«\ « IJWfl
t«a«S-» tm »S*t** f»l tfit»«t«» 5 4m* A m»i.í..> í... .-•
át S-**»«a4*M*». 1»- Ast*K Gt**** s *»*{,*{|# ím Mb
u... -t-j.» »»!*• «o* f-itWII *• • **Uu* * • 4» <í»»ft*:S

tatda-i» o prof-avri retami -»._^ .
(tal, A ftt**;»>;í».'A «ou eom-
pt-ss tm re-«rd» *-.: »;ti-í!» ma»ni* f«*m aauijrUdo* dr;.*iht«
tSiB* tJ40.

O dr, aPnawü dirat qw a* nt-
gaeiatAta foraa i.--'^n<fc,v r» Cm.
cusl do suo riMid-i e qut dera*enife» 9 ir, Remar* n%vm, t*ti***,*** temff-fjal da i,»?»rii *-,
Ui«hu*i em Ms*<04. irsto»lli«"j r.a«sacocte o** tomei «jo arauto.

O b*:-'ii.-o tto comrrtío, Anat.Ia* M-jtoyar. assinou prla fttuaiae o dr. Prup-ml ptía ürususl.

tfttmttá* l",\*\vt
ittmajeatmt at

•vriüw-í», t aatm pnetlr tot
l»,ir-;fU *.'^híi* |r*tlv,dua!a atd
a ttj-.itr* dt uma tmatona cn
da r ã,-,':*!»"ura para f-í-vtTriad&rdo "fSfido-'*

ntípORd* o tr, Uax4*bttra
qcs rJao ioraca ntnh-ua e--*mpfe.
mis o tm tru-ji... A l**r.u.*a qulsisUra di «spo tfto tíi «heít dt
poUt^a.afe)*n ira<tm qut tnea-
relnhsna aa T-ttimil Krif*ral
uísirs o Pwitío CtttnunMa. Na-
da foi ;-.f?::í-. nada pncptvto.

1. iuiei* tnUa, qu* a rrr<Va tp,rt M
h*ra.'.tto * »«3-*«4{Ao do traf-*m tía V

MMtMlM
IfDN. í<raJMr*»*»S-o a »». -.*.:; t õa
ctMf* c* pmici*. manUett* *a*
opvmo tatm a* aen-dlta «1 nioro qu* rsM«nta *.-,-. tuwi.
dadt.

O »r. Hipuar 1 !?:•..•!. -«-timu
raar* a autííiom:* do Dütnta
Ptderal. «Kiuilando ttst* rorr»».
Hlfcnártoi * etrfrr.dtr a rauf.»

tfi^oi quema«ô&'si d*
rraiido 4*
D K.

t*l Btt*r.lt-nrrr. Sugertu um %*>
tt d* coolias^a st* pmidt-nit da
UDN. o qu» lei apmvaio *oi»ra
s;lau*-*M, todat dt ***.

Txetrmt t> Rr. Maneabrlra a
minlt*», ret-sninda qu» "nio
ftnjnrff* perante o pmltVn»dr» p«t» c»rk<a ca Oo-aaetnlnte-|da RepubU.-a mxo um pa*!-!-* voltou a tratar dn intldtnw 1 |an"e Impertuno". -fl» quera »er.ab-rto ptlo tr. Joio BrartquMJ Jcnto ,.„ rhefe tít Rtatío. tm*-*>.¦* o t**to do tr. Mar.giV:. | adve«ads dt» libf.i!ad« t doa

Balilistas, Nac
nem lequer fcá pedido aot i:df.| r». brtjtnjr, a* mira do twe^dlreStoe de todea.'

O chanceler do ürufaai, ír 1
Roorlfues Laneta. encontra-
m no Rto hâ vSriwi dia», hoj-
pedado na realdéncia do em-baütador Itnrlque Bucro. An-t*A de srr mtmbro do jover-no. era do ****t habito rir to-dos oj anos á capital brxrtle!.
ra durante o Inverno. "Se hium paraíso terrestre — coslti-
ma dlztr — to Inverno noRio". Ministro de Estado rco-
ra. n5o quis «pudsr de Itíne-
rtrlo ao chcjtar o tempo de
surta fiirla.», que serSo Intt-r-
rompidas, porém, já amanha.
ao hepar pelo "Hlvhbnd
Monarch" a mlasáo cultural
uruguaia 4 cuja frente ele seeoiocnrá como seu preslden-U.- Nessa* condições pronun-ciará uma confcrorrla sobrt
a transformação operada nes-
tea últimos anos na mentah-
dade nortc-mnerlcana. Oi
seus outros companheiros sc-
ráo o velho filósofo Vaz Fe:-
relra. de ascendência fcraaücl-
ra e que sal do Uruguai ptla
primeira vez para uma via-
gem ao exterior: o professorde sociologia Carlos Miria
.Prando; o poeta e professor
de literatura Sabat Ercasty: o
diretor da Divisão Cultural da
Municipalidade dc Montsvi-
déu e da revista "Munda Ilnt-
guayo", Orestes Baroffio. trn •
rendo uma coleção dc 45 dos
melhores quadros de seus pln-
tores. e — a pedido do em-
balxador José Roberto de M.
Soaxfs — a menina Mirtha
Caattlla. aluna laureada do

O Chanceler Rodriguez Larreia fala-nos aebre a democráti-
ca Gubciituição da presdencia da Repu "ca 

por um governo
coletivo, no Uruguai

Vem ac Rio uma missão cultural repre*cn- *reC3 mím£«» *> pariamen-
í&ndo a tcrr.t de Artigas *— Confercnclr.» - Eu, quando deputadortui
e esposíção de pintura - Oc conselho» do &"£ ?°rrc0°víScr!ohs° ic S".salário», grar.de conquista da legislação r*A\° !,;Lan,"!'r- A , JA tcncõnola dos delegados

uÉtá Independentes, ComunIsSâs
ociaíislas Votarão Pelo Coleaiado8 S

LUTEMOS POR UMA CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA

ra««o l-Ucnv» ni Tnstitato
Cultural Uritrua:o-Br?s'!-ílr.i
e dec!?mndora rpte Ilustrará
os conferências de 8abat Pr-
fosty.

Foi para dber estas colix--
realmente gratas para nós.
que o chanceler Rodrlgue*.
Larrota concedeu ontem uma
entrevista coletiva á lmpi-tv
sa na residência do emba'.xa-
dor Enrique Buero.

DcpoU a palestra ger.erall-
rou-se e foram feitas pergttn-tas diversas ao vlsltanV, que
é diretor de "El Pais", protes-íor dc direito, e ttm dot Jl-
deres do Partido Nacionalista
Independente.

— Estamos agora nos prl-
mórdios — dlãse ele — de
uma das mais intensas cam-
panhas chltorais de nue hé
noticia no Uruguai. E' qa? a
34 de Novembro o povo será
chamado para renovar o &»•

uruguaia

"Democracia Formal e Democracia Real"
, 

'Mr. 
% A conferência do Jornalista «Mr. » t *Matos Pimenta, reaiiaada on- F<ao houve Uinr»a so palavra do deputado

ãl SUS&Síf Í!SS: CrUp1iI?, com a *íuaI eu nâo e«tive"« de
"!l°-ida á^0"!1^*0 de ^ncio- acordo , declarou o conferencista Mattosnários Municipais", foi um D* ___.* ti r» • t 

*t*fc,'Y
grande acontecimento demo- "ímenta — 1 elegrama ao Presidente da
SoCconfe°renS ^SÍÈ ReP«Wica, pedindo a revogação da trans-cracia Formal e Democracia ferencia dos funcionários do DASPReal — foi tambem discuti
do pelo deputado José Maria
Crisplm, do PCB, pelo pro-íessor Luiz Carpenter e peloex-senador Abel Chermont. A
assistência teve oportunidade
de formular várias perguntasaos oradores, que as respon-
deram prontamente, conver-
tendo-se assim a conferência
numa verdadeira sabatina.

Depois que o sr. Matos Pi-
inenta terminou a sua aplau-
dida conferência, usou da pa-lavra o deputado José Maria
Crisplm que estabeleceu a di-
ferença entre a cremocracla
para os homens dos "trusts"
8 do cairibio negro, e a de-
mocracla para as classes tra-
balhadoras. Falou da neces-
sldade do direito de voto para
os analfabetos e os milita-
res sem patente, assim como
da autonomia para os muni-
clpjos para que a nova cons-
tltulçáo adquira caracteristi-
eas realmente democráticas.

CONDENa\DAS AS ARBI •
TRARIEDADES POLICIAIS

Quando o parlamentar co-
munlsta concluiu sua oração,
o Jornalista Matos Pimenta
declarou: "Não houve uma só
com a qual eu não estivesse
de acordo. Pode-ne colaborar
cento por cento com o Par-
tido Comunista, para o en-
grandeclmento e a prosperi-
dade do Brasil e do nosso
povo".

A' pergunta de um dos pre-sentes se existia democracia
no Brasil, respondeu o pro-íessor Carpenter: "Pode ha-
ver democracia enquanto o
chefe de policia, através dc
seus agentes, manda fazer
apreensão de jornais que dia-
fendem a democracia e que
dizem a verdade? Pode ha-
ver democracia quando o che-
fe de policia manda transfe-
rir funcionários para locall-
dad<s distantes como medida

Ajude a Imprensa Popular a comprar
máquinas! Contribua para a Campanha
dos Dez milhões de cruzeiro» em 2 meses.

As maquinas príprias da raiBTTNA FOPUL/VR rodaríío
defendendo tua liberdade e teu bem estar. Contribui pnra
a campanha dos dez milhões de cruzeiros em dois míses

de pcrseguIcSo, só pelo fatode pertencerem a este ouaquele partido?"PEDEM REVOGAÇÃO DASTRANSFERÊNCIAS DO DASP
Depois que falou o ultimo

orador, o sr. Abel Chermont.
á mesa de honra, composta
dos srs. Elmano Barbosa, Ma-tos Plm-nta, deputado Batls-
ta Neto, prof. Luiz Carpenter
e sr. Nelson Raimundo, solici-
tou á Assembléia que se pres-tasse uma homenagem ã me-
mórla ds Pedro Ernesto, guar-dando um minuto de silên-
cio, de pé, pois transcorria
naquela data mais um anl-
versário de sua morte.

Assinados por todos os fun-
clonários públicos presentes,foram enviados telegramas ao
Presidente da Republica e ao
presidente da Assembléia Na-
cional Constituinte, com o se-
guinte teor:"Nós. abaixo assinados, fun-
cionários públicos c!* diferen-
tes ideologias e crsdos reli-
giosos, vimos, por meio deste,
apelar para V. Exscia. a fim
de ser revogada a medida an-
ti-democrática usada na per-seçuicão a colegas nossos do
D.A.S.P., por motiva*; pollti-
cos. conforme sus razões ale-
gadas".
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nado, a Cnmsrn e irmnlff."!»
tsr-re sobre t*m nrolfto de
reforma constitucional, su-
prímindo a pr"!*"*ncla da
republica. Isto t, o executivo,
cenc-ntrado naa mftos th um
cm hamem só. e Instituindo* **'•vr—*ft eol»v!ado, composlo
de um Conselho Nacional de
/''mlnlstraçfto de fl membros,
eleitos pelai partidos graças
oo voto popular,

O chanceler aLarreta expil-
ca que entre lflie e 1933 Jáhouve no seu piU um vgl-
me semelhante, mas náo se
tratava então de um colcgia-
do integral, pormie com ele
coexistia um presidente da
republica cam o controle da
policia, das forças armadas e
da política exterior.

•— O que lhe bastou — ln-
tervem. aorrlndo. o embalxa-
dor Buero — para dar um
golpe e proclamar-se dita-
dor...

Até ctrto ponto, o colegia-
do uruguaio se assemelha ao
tipo de governo existente na
Suíça.

T que partidos o
apoiam?

O Partido Batülsta, fun-
dado por Batlle y Ordoncz.
pai da idéia; o nosso, que ó
o Partido Nacionalista Inde-
pendente: o Partido Comu-
nlsta, o Socialista e frações
á parte. Mas a luta strá du-
ra, porque na oposição ao co-
legiado estão os herreristas
e alguns grupos "colorados".

O triunfo dos coleglalis-
tas seria um grande passo no
caminho da democracia, um
grande exemplo para a Amé-
rica — comenta-se na sala.
O chanceler Larreta concor-
da, pois é tambem dos que
pensam que as sobrevivei!-
cias do caudllhismo, ainda po-
derosas na América do Sul,
com freqüência levam aos
golpes e á ditadura, isto é, á
negação da democracia.

Fala-se na moderna Icgis-
lação social do Uruguai e ai-
guem, mal informado, per-
gunta se ali existem Caixas
de Aposentadoria e Pensões,
férias pagas, etc.

Mas se somos os van-
guardelros dessas conquistas
na América do Sul... Penso
que, neste particular, somos
um pais de tendência sócia-
lista, e Isso há cerca de 20
anos, a partir da segunda pre-
sklência Batlle,

A propósito, refere-se o sr.
Rodrigues Larreta aos cons:
lhos de salários, que têm da-
do ótimos resultados na so-
lução das questões entre o ca-
pitai e o trafcalho. Eles são
como pequenos parlamentos— um para cada grupo pro-
íissioiial São constituídos
pelos representantes dos tra-
balhadores e dos patrões,
eleitos pelo voto secreto nos
sindicatos do ramo. e pel&s
delegados do Fitado, muitas

do W-fT* è semnro para vo
tar cem os trabalhadores, r.as
luas Jf.-'as reivindicações. Os
conrelhos d* salários aroma
panhsm o dc*cnvolvlmcnto da
vida economia, no setor ou*
lhe diz resptlto. e podom oro-
por modificações nos salário:
dt- acordo rom o aumento do
curto da vida. Trata-se- de
um organismo vivo. democrá-
tico, ílexivcl, sem 03 incon-
ver.lentes pára o operariado
dos tribunais dc trabalho de
origem fascista. Creio que ne-
les temos uma das mais be-
Ias conquistas uruguaias no
terreno da legislação social.

Pedro Carvalho
Brapa incomunica-
vel e lançado num ...

(CONCLUSÃO DA 1.» P4G.1
dores da Llght. O ódio zooló-
gleo desse fascista aos opera-
rios que tiveram a coragem
de lutar contra os patrões lm-
perialistas de Lira c tém a co-
ragem de defender com altl-
vez e serenidade seus direi-
tos postergados, fez Lira en-
trar em crise de desespero.

Assim é que inúmeras me-
didas restritivas foram toma-
das cm relação ao.s trabalha-
dores da Light detidos, como
a censura prévia de sua cor-
respondêncla, a proibição de
visitas de amigos, o controk
rigoroso das visitas das faml-
lias que tém inclusive quedeixar retrato na Portaria do
Presidio, etc. Essas provldén-
cias odiosas determinadas
por pressão do chefe de Po-
licia doublé de advogado da
Light culminaram ontem

(CaA-ittáKd" 4* I.* P*ff»
d t U dor-aeiMla — csdtm t
rüputilam man;* d*» im**^
íaKMiaa eu tm «rara 8* ***'¦*»
e p*s$té-j* tr*u:tsntt» d» *«?*
úm eu «ooíhavo*. d* oembUni-
t-dt* MHttttt frtu* la-il* tío P»'
10 * wnira t#u» tnl-t-raràt-rt »»l*
;mrdta!o».

A luta dt nutra» por uma
CihwiíiukAo dfwocfáU» » pro-

igmaiiu s p« u» • mau do out
ntBKSa urfmlt t riMeamina. «tr-
itré «l4 *A d* apoio Ml raeihO"
tet rt-pr«*en'.antt» do pevo dra*
tro da A.vrrr.fc:*':» Omtütuint».
cemo também d« ratlmulo ao»
varüa-ut* * ds advertência ara
maU jeaeíor.iflo**.- a»» tratdom
do pavo qu» tenlism porvtmntra
a audAíü dt lutarem denuo ds
,*.< * ri¦ !¦¦» i <•, nt-c.-imit a qut fo-
ram levadm ptím voto» do povo.
caitra a tíemecrafls e o pio-
cr».» da Pátria.

r nto é eeriamratt per arara
ct*e j*a";arr*5!i r**'t lr»"n«*
rm que entra tm fa** dtelifva o
trabalho da A:f&£b.ti* Coaatt*
tulnte, a eUboraçSo tía Carta
Magna qut deve ataeguiar a de-
mortacía e precipitar a liquida-
.A» do\ retira do fajcttmo tm
r,i»M Pátria, nlo I certamente
per acato qu» luitamente agon
chegam ao auge aa ptotoorK-Stt
policiati. rrasurgem maU uma
tea. sob nova* fonnaa. o* plano»
deunoraliado* do* Lira • O.i-
velra Sobrinho JA agora conser»
vados em sigilo e «0 ttn reunlOta
privadas e secreta» expostos aot
ministro* de Ektado e aot lide*
res político» que 01 fu:l»:aa ten-
tam envolver na manobra Impo-
pular • desmoralizado» dai rt*
unto» palactraaa bem distantes
do povo. O pequeno grupo Im*
cUta enquistado no atual go-
vémo tudo faz ainda para evitar
que seja democrática e progres-
aista a Carta ConsUtuelonsl em
elaboração na Assemblila Cons-
tltuinte e no »eu desespero dt
vencido !ansA-«*~.A* maiores
aventuro* oontra o movimento
operário e o Partido do proleta-
rlado. ao mesmo tempo qut
ameaça com o» mais ridículo»
planos de desordem a atentados
pessoais, os democratas vacllan-
tes que ainda hoje *e assustam
com os fantasma» anti-comunla-
tas do arsenal nazista e fingem
r.creditar nu mentiras poll-lais
das Lira-Imbsssshy. O grupo f»*-
cista e policial com seu* atenta-
dos repetidos A liberdade de lm-
prensa, ao direito de reunlio —
de que se acha privado ainda em
todo o pais o Partido Comunista
— ao direito de greve, com su»s
ameaças Insistentes 4 vida leiel
do Partido Comunista, com a prl-
sáo diária dc operário se de li-
deres sindicais, com as provoca-
ções de toda ordem ao movlmen-
to operário, o pequeno grupo fns-
cista em desespero de causa et-
per.i ainda poder barrar o pro-
cesso de democratização do pais.
impedir a mobilização de mass«s
em apoio de uma Carta demo-
crática e progressista, criar mes-
mo um ollma de desordem e guer-
ra civil capaz de Justificar novas
e maiores violências contra o*
partidos políticos democráticos •
todos os patriotas t anti-fascis-
tas. SAo estes os objetivo* d*
comorra fascista ainda infiltrada
no poder. E 6 por isro que o Par-
tido Comunista do Brasil dirl-
ge-se mais uma vez á NaçSo pa-
ra reafirmar sua posição de luta
ordeira e pacifica, rigorosamente
dentro da lei. mas vigorosa e in-
translgente, contra o bando fas-
cista que está desmoralirando o
governo e em prol da Carta Cons-
tituclonal democrática e progres-
sista que reclamam os mnls ai-
tos interesses de nosso povo.

O Partido Comunista do Bra,-

«RtffWM en tí» r-**
; pi** p?tt**ra o* *s

-' 
51*4*•"*«*

-..»tt
-¦*. 

íi
* »-at,
**mts
'*{¦¦*.

-'*a':«

mtniHratit* ***** * »»v* ti»Káo, rapidl óm ramtra résim»
áa» t»atmt*t*t*í*t da trata»* po-««1* datMi» rawswáw "*****
pt£*r, 8tt*S* a» mtrarat» «tiwn»«; *uu »» dw-rai-»'
tnt,àm* »dm»:i'*r*u*»». * ira»» c* ¦' »«i?.«»r.U nart-raal
ímoiiíii r fw is» toajHdi' J %,-t - erar* t**.
...» am -*t-'** ttmt** C*r* Hta dt mim n*
Atstvttttum * autiraamt» *** tn*" i tur.vmwt** ntt» p-fa•..-.. r*4tral t da* Cipitatt »M . cntstáo
v-a -. grande* ..•*¦¦* iju»
¦*.:¦* Rtttl potnie*» d» «at p^m-
.»(«•* » {»»"-* imp-ar-anua dra [ t*Um.tr* vi &*w-'
pnMsarai í* «* a4mmi»ur*«4o j ra civil «m cxwopls
rttf«». mm qn» quanqutr o-r-Ttli m-nfcdat «t *ff*,U
trai iraímo prdpno. Wl» m ' p-xUm #»r a*rawaí«t 1
dep-md»»!* » p»»pot»r* t' 'fuá- i4tt twtwtii* todo 9*4*81** -»
mmttti ur-Mt» **** a pt«»»«ojum lâo ptifira-tmirv ,
ü, *»*** militar»» »»mpr* fa-1 tatrr pitranui* >
rt li dt mar. de fcaíwár.»» « **• t Sambein qw •* taats
•.-.•At- d* Acua* ar '*•.;•* murar . Ume*»u:m fiqunn .
a autonomia poUuca e aárair.u- j »ímp!'t t»ra da m»i*-r.t ir-tò
traüva d» ejtrra m•4nítln•'»» '-i*' U d» ParUrara» 0» **•*
i»nanira qu», eomo • dt S*n- mraum «raanWai
!«, •» dtttaram ptío tlt»*do oi» tsr.1» lantti tmtmi» n
ra! poMIra 4* raa pora, «raariraaito» * «««* !'*! »

!•». — Wrttto dt rara asat-ibnptdtr a inda»«o átm
gvrad*) ptra 'Mo*, tntí-atóv*"; dai dliatíTi»» r.o t«'
analfatortoa. toídado» * mart-1 tutisoal
nheiro*. O rato * mn dírtPo dot io*» - nnalmrat.
eldadAo. dc todo aqutk qu» da democracia e d* (wrtfleMi
eotvrtim> cora o ara trabalho do pai*- d«* m tedtfiéi a
p*ra a rtqueita e pwpe.ndadt CsnítiiuíçAo a anlaitU »JSf t
da Nação t nio há pou. «» «odra ra aewatíw t* tm
eomo ne**-* ara aaaUa- PotMeo at* a tíata dt ira •**
btta» que t-oaitltimn boa parte 1 *r.u!s*<áo,
da populaçSo mal* .»&¦-.- 1-- e

quando Pedro Carvalho Bra
ga, lider dos trabalhadores I sil apela para o povo, para os
da Light e £i:cretárIo político I trabalhadores das cidades e do
do Comitê Metropolitano do
P.C.B., dirigente operário
que já. representou a sua cias-
se cm congressos internado-
nals do proletariado, como o
de Paris, foi encerrado num
cuàriculo sem o menor con-
forto possível, não havendo
qualquer motivo justificável
para essa medida odiosa.

Desesperado com a screnl-
dade dos comunistas e ira-
cassando sucessivamente em
todas as suas fantásticas en-
trevlstas e "exposições", Ll-
ra arremete cegamente con-
tra os trabalhadores detidos
arbitrariamente e escolhe de
preferência a figura viril de
Pedro Carvalho Braga para
vítima principal dc sua sanha
hidrofoba de fascista.

E' necessário, róis. que to-
dos os homens dignos e pa-
triotas, de todas as camadas
sociais, e á sua frente o pro-
letarlado, protestem junto au
presidente da Republica, pre-
sidente da Assembléia Consti-
tulnte e do Conselho Penlten-
ciárlo, contra mais esa aten-
tado que envergonha os nos-
sos íôros de nação em marcha
para a legalidade democrá-
tica.

campo, para todos, homens c ir.a-
lheres, jovens e velhos, fntelec-
tunis e analfabetos, e os conc.a-
ma para a luta imediata em
apoio dos parlamentares demo-
cráticos, dos representantes do
povo dfgnos desse nome que den-
tro da Assembléia Constituinte
travam a última batalha contra
a reação e o fascismo, pela Car-
ta Constitucional que assegure

rafredora da P*c*Vo. O vora •
tan direito do <-.!»:•¦•¦ d» lodo
»¦-¦;.> capta d* empunhar ar*
maa tm deftaa da Patna- » ni;
hi- poU. como r.f»--. :-> ao» aot-
dado* e marinheiro*. Ot parta-
mtntarra comuniata*. rancor-
dando eom o dispositivo que aa-
segura o rolo a eftciiu * tar-
gênio*, lutario ainda *«in dra-
falecimento* ptla «ua eaitmido
aoa analfabeto*, «oldido* • .---
rlnhelro*.

S.*> — Uma forma d» gorar,
no qu* aategur» a luprtoucla
da A*»a-ambl4ia do reprerantan-
tes do povo onde ctttjam re-
prrifnlada* proporelrcialmtnte
todaa aa corcott* ou partido*
politicoa Ootaura. pois. um or-
ganitmo — reacionário qual Mia
o Benado. eleito por voto majorl-
tario a um Prctldrnte da Re*
publica, todo poderoto. eleito
por partido, como aconteça no
preslde-nelaliamo. Contra «ate.
— a ditadura de fato de um só
homem — lutario oe comunl*-
tas peias emendas a favor do
p»rlamenUrl«mo qua levem »
lnstltulçio d* um poder execu-
Uvo «ubordlnado A Anemblél»
Nacional, conttltuldo por um
Oonselho de Ministros cacom'.-
do t nomeado pela própria As-
eombléia.

4.°) — Pela pequena duraçlo
do* mandato», contra o pro-
longamento por mais 4 anos do
mandato do* atuais constituinte»,
contra a duraçfto de 5 ou 8 ano*
para o mandato presidencial.

Lutario os comunistas pelo
mandato presidencial de 4 anos e
por que seja de dois tno* to-
mente a duração de cada le-
glslatura. E. cato persista o Se-
nado. que aeja no máximo por 6
anos.

í.°) — Contr» quaisquer res-
triçoes aos direito* do cidadio.
especialmente oontra qualquer
11 m 1 ta ç i o, seja por queforma fflr. do direito de livre
manifeeUçâo do pensamento, do
direito de reunlSo e do de asso-
ei açfto política.

6.») __ peia defesa ciara e
precisa dos direitos sociais ao
trabalho remunerado, i Jornada
de 8 horas «em exceções nem
subterfúgios, A remuneração do-
brada do trabalho noturno, ao
direito de greve, livre tíe que'.*
quer regulamentação, k organi-
eaçío sindical, livre e realmentt
autonomia, etc. Pela Justiça do
Trabalho paritirio, com livra
escolha dos vogai».

7.°) — Por um novo conceito
de propriedade que coloque os
interesses sociais acima dos tn-
tereses privados contra os"frusta" e monopólios a posslbi-llte a reforma agraria e mo-
didaa pratica». O* pariamen-tares comunistas tudo ia-"trusts" e monopólios, Os par-lamentares comunistas tudo fa-

ma» per qut tatAtt* atl o í»
na AJ-rabWu Oaeutttsuttt rap,
tamtntares comunif.*!.

O ParUdo Comunista ta 8»
til ape!* para o pevo- p*:» »
dra — bomtn* e partífe» p$
tico» — peta quf *» nata a
úettm* da di-mocrada e «a iw
daqutlra que dentro tí» Afio
bltla Constituinte transi •
grande batalha em pro. tu C*ü
CoraUtuci-mal demccr»ua 1
progTtattta que rraUmim *»
malt alto* lntere*M« d* Nr*

O Partido Comunlita tío Bt*
*11 dlrtge-ie partlcailarnicnte »i
parlamentares prrair*".*11» ,i-
trintas e drmorratas dr lo:» «
partido* potttlcta t dlrtge-ivira
um novo apelo a ur.ilo pfi> á-
mocracla;

Para a A*»-*tnbWla Comuta!:-
te convergem neite Innanle "
aiptrançai da NaçSo — Dr '»
represenuntea do povo. t* *^n
coragem e patriotismo, de trai
Independência e amor ta
greaso. depende em bo» |»f«'
futuro da Naçio. Eí'4 ainda a
vossas mftoa voUr pel» detBOfl*
cia. contra uma carta reiriTi*
rU que permita a ioi'.a d» u*i-
nla pela ConstUuiçço progre*:»
que reclamam o* p»trioU« cur •«
fizeram mus mandat»rl« r.i .*>
sembléi» Constituinte.

O ParUdo Cumunlst-U do Bri-
sil apela para o peno. p»r» ç
se organize e mte pel» *~*í*
Con»litucion»l democr»i!"J. es
apoio de «eu» verdideiroj
presentantes e que fique *\t&
para íeimc*ci.-»r o* traldertl
aqueles que por •.•o:arem «a »
reaçüo e o f*rclsm3 perderi» *
direito da voltar a pedir 01 '¦
to* do povo.

O momer.to é de uniio »
luta pela consoliiação òtmxn-
tica. Aproximam-re com » F::'
mulgaçáo da Consíituiçlo •'¦
eleições estaduais e o Pirw'
Comunista do Brasl". fas iW
um «pcio a todoj os dem;
tas para que se unam. «lm» "
clastes, de intcresr.es partlcu-f
rlstas, tíe crenças e ídtolo^.a*.
par3 baicr deflnltlvamcn''
reites do fas.-ismo e comolldar 1
democracia em nossa Patris.

O Partido Comunista »
Brasil, mais uma vez dirigi»
eo govrmo, acs homens lio»**1'
tos que dele participar,'.. S»
esperança d eque saibam Utl*
zar esta ultima tasc da eiib-»'1'
çSo constituclona'. para se IWJ'
do grupo fascista que tanto '
compromete. Com a promuií»'
r^Lo da Co^stituiçfto o pais «'
trará num regime democratl*»
Incompatível com as maiiob'"
e provocações anli-populares fl«

grupelho fascista dos Alcio e ra
Lira, num regime que «Igl»
do govemo a pronta soiuçio ra
graves problemas cco:-omlcM
sociais da hora que através**"
mos . E isto exige um govüiro
de confiança nacional um go™.
no que conte com o apoio do rw-1rio para conseguir qu* ssja in- „.,,,„c uida na Constituinte a dispo- llm governo realmente em que"'

!..-.- <!"iii',.'::.<!-. e Droareçso oara „ 
mlnlmíl 1ue Permita a ura tejam representadas todas «

„ íl™» 
e Progresso para jgove„0 progressista fazer don- I c0JrrentíK poliücas, um Rovern»tro da lei. constltucionalmente. ! democrático e livre dos rema-

a reforma agraria Indispensável | nascentes fascista* W a,nJ
ao progresso do pais, a realiza- \ hoje tentam » volta, ria ^çao prática dc medidas contra I e õa tirania e tudo faw"1 I"1?
o feudallamo, pela entrega de ter- j -_riar 0 ambiente de em e «
ras »a grandes massas campo guerra civil indispensávelnesaa sem terra, outra* dlsposi- aeus manejos escusos, dia ^W
Ções que facultem medidas con- j res a serviço do capital ífc'™

"trusts" 0 monopólios : celro mais reacionário q'J«É

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerei avulsos o atrsíados poderão ter adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente
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o nosso povo.
O Partido Comunista do Bra-

sil pode assegurar ao povo e ao
proletariado que os 15 represen-
íantes eleitos sob sua legenda hfio
de ser dignos até o fim da con-
fiança popular e de lutar sem
desfalecimento por ver insertos
na Carta Magna em elaboração os
princípios democráticas inscritos
no programa mínimo que prome-
teram defender.

O atual projeto de Constitui-
ção não mereceu o pôio dos co-
munlstas nem foi melhorado em
seu conteúdo com as emendas,
aceitas pela Comissão Constitu-
cional. mas mesmo assim Ji sig-
nifica um passo para frente re-
letivamente á Carta fascista de
1937 e por isso será defendida
sua rápida aprovação pelos parla
montares comunistas que intran-
sigentes com as emendas reacio-
narins, apoiar&o todas as emen-
das democráticas e progressistas
venham de quem vier e lutarão
ate o fim por ver inscritas na
íuiura Constituição, entre outras,
as seguintes conquistas:

1.° — Completa autonomia
municipal oom eleição pelo povo
Io prefeito c do conselho muni-
cipal, A autonomia política e ad-

tra o«
quo impedem de fato o gozo das !
liberdades teoricamente procla-madas assim como daquelas qu»ameaçam a independência na"cional pelo »eu poderio, sãotambem indispensáveis e por elaslutarão os parlamentares cr>-munlstas até o fim.

8-°) -- A revisão dos contra-j

completa subaa guerra e a
são e colonização de
tria.

Por uma Constituição
delramente democrática
gresslsta ..

Pela consolidação da demw
cia no Brasil 1

Contra as provocações

cfda*
pro-

tos de exploração de minas, que- ciais . por ordem « tranqull'-1,
das dágua, assim como de con- de. pela unláo de todos os r
cesfio ae serviços públicos a em- triotas e democratas!
presas nacionais e estrangeiras Pela imediata expu,.=ão ao -¦'
torna-se cada vez mais neces* verno dos restos fascistas <
saria, indispensável mesmo ao \ o comprometem! .. ...progresso do pais. Os parlamen- | Por um governo de e
tares comunistas são contrários í nacional!a quaisquer novas concessões hempresas estrangeiras e lutarão
pela inclusão na Carte Consti-tucional de dispositivos que per-mitam a revisão dos contratas
Já existentes segundo o Justocritério do custo histórico uniro
que permitira a nacionalização

tulnte!
1 Viva a União Nacional I

Viva a /i.-> ¦
Viva o Brat.il ¦

ta e progressist.-..!
A Comissão Esccttfi

tido Comiinht'. d" [ '' 
,'

Elo, 10 de agosto de "

r.'*v

f-i-
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A Solução da Crise Lutam orçanizadamente contra a (arestl
. , :, >*-->J*íe»»^^

cemo ai?»t»i«fftl» timtm 4» t*tta ata f4#
, ei i-^i-ar-lftmat», tr** rujt paAnrt-ttilaj-'» ita*»

,;: = l .et***» •»'*!» **«« 4# atllH.fr A .14.» ü;
I I |^ff»<}vr|* (ffH p.lt.Mt'» t!4|*ft*»% WttAt
»?*•*. 4# fi* twtislajftotto ttm m p*mmw-m4a
, -'í-i* a» mtsu t a» t^»w4t« fat» a rAt-W-swa
i ..it.» tm «,$* tirt 9 tttm *mo,

Oram i***-*» a «{^«nti a**-4*i iiafNif^ttt
, i ?.*« 4uil4a im *a**fft»*4» o ajtftta -w*!**-
,.'.n-ltla I IU* »lltH*a I fi*fft«* 4a Ofeflt* 4* Pa»
. rtt im 4?** 4» iMtw >4<at»ftct>a «to *r"*fna aaa

i-ft.j&í» «to ft*». íím ium 4**i*t*tt** o »i«*»t
•v^^totato *t» AKUtoin* 4» em* ttimxt
fja* ***** -«'tsifiwnt**»* * A i-fípf.w» lir-e**»*»
n 4*9919 4m p?*a*l#m»A e *«» a*mat»j******ts #11»
.•íía*" Ganisáttm «ptt» f* «tor* ai*ar«r ai f*t»'«*
, «*,.» tt*» f'|!(t» 4» d*» «jue atA**»ta a fttSí.44, . . nifaa 

*|d»*, fj*-**!»» t**tt M O fiviUmmia m*,.. * tft* **f*ifti1». tmtw p^tJ^tt) Am t *»ff«*4a»
tm*% 4a tttsa Ifto *-i* *m *ti»n'.í*4vt**jfl tm» M
mt ..íiro»et}fí arlma- t i*l au»>tt>lft r»a itía.
f*ftn»rtl «a pf«--14t-m»- Ko'«at ««ir-w*-* t.U *»*,
m-itm !*l fft-m» *w*ma tto f*f*{Sa ¦a-**a*~M

¦.'•ti* e fv.T»d.*m«(«»l * flilf»-fi.» M f.tifas «-pet
.-<;.*»,.,»»•*» • N»»!ftvt* d*» *apav*Aa4*t»* , jej

tm^4*4mm 4» ptm*. O Cfctwtitl Wutwa ««ri
llf}». i»n tflianiia. so apt&t At mm* optiAs» *#*#,-
,...¦ r**e*ara ?,«» "4 ttttstsmktia i4itv» t«B*|-*a*a unt..-*4» ia mtartt* »m t*«*<4*v}»jv»-r»*ian p*sr4*it**"
m laia ftafira a »i»nifti«f,!e tt-tiaito «•,.. « rau
.tfffeaa. R*v* un-t***** * **,• p*4imt» 4m*s
tX9*t**. Ct.rl.fWWf, Wji.fi4to d* '..."to* f>,':,'/«« Uf!'4*4* 4* I«t44» ft. dt-f^.fjaM, a (44»i.iatAi uiu*;a4* 4# i«i*to o pw» em larro da •*•»>
iff*r*» «-tod* tjue roí» ** d^lda a ratrmtar »tsto* » famtntiar |«»r» » dm««f,v}a

O Cm.ft.; **i*h*f»j«i<ett, «am a hwajtii>4f»4* »» f.-aitffUria qa* lh* rr*. r.Wro*». a'l*tr*tí•Pt»»».» *firm«r eram f-f-fjmnnc*. t>,*ffa»K# ,¦ i ff».'rm«iht pea(wJ. d» qu* o pr»»!*!»».-»,. tAsTlaa Du-ra f*»»A s andrmrfite latonr-atto tro t*\*tr o•moftasa tltu»tftA» toAm ea nm vrm MSt-m».. n».*vlna. f»cón"^im«*;iaf»i niit-iam o ;«i Intirmi **
Aff^í;»m<»* no leai^ufii» d«a Ctkttre oflrial r*onato nrfitito o fevwrtarnos ntt« 0 hitantia «to

*ISalriS-tAWaTatB^^

t*tti*4mm mm m isnMk «s» twa*». rstim»1 »*f1 í

»

.- * iitiia *» st*** íiato 4«ttW*at«t 4* m
twtAttta «to !«>*»(-&» «tm itf*f>4í*fr « pj^á«*m»*

I «t-..I» |Jtftf»ímt|vtí i #« •*.*»-. i...... (,.'* tmMtm**-
pr-fàca, fttM ffjrfftt^a »?»T» *t*t?fi»t|iMiva «1» *pa»
t i«?*»ç'aa»r.. t-Mmmme*te-. mir a fjw»*''!

f te «tat f:*4i'4»#4--a ttm ***» f*ai,a4f 4» |S>
ftrti*.. i»i*4.i *.fi»*fj«iA»»f»í- *a>â«t '.«ata ta».- tstth tm*
9-*i,alú laia, .1.11.1 ft li a ttt^ftttS t«*»a*>*t»,IW
* tAv-ai» «)'4* ttta c#rr wr t*:*-í«1*4t * «4»» *
tti4. p'«a*»|f» farff f*** «jtti^tar a «»av»*t*a*t*a 4#
4*ttt*xi»»te1s fta ttatvs **ff».' m*t f»of»*i***(**áliá r***--
*• tf. rito O fa»-vl»i*A iffto 4 * »a*r» fteã ajtíts--
i.*4* i*mtoa» p*V» Çífi-ifSvl P*í-t*t •*?*»«>• a wataV»
í* • aè.». i» itna..,. cffit.et*-''»»*?!-.. * »»•»** f .' =
«fitfi-ti it» í«rpftfí* # P»a p#f4»*f«fn'a tU t*a*
fttíi* t?f*iif** * »*tfs.*w m* f* ivt-ttt tifafi
inn i^t>4fr a airua-fía 4* t*tt*-rU * í* tm*.
na !**»«

©**# tt*a fasted» « iwra» t*f p*a*i.«»» tMt*
4ft*fl»r a ffjri»» V?r-a* a*,"» »* mm tn"-'-*
n*f» i«<*fitt4tf*nt*fl. ft*»»» i^i»^»?*.
{¦«r fjtttn» t*****,, ffiit. i» irfirf/iáf. ^-ft»*^t>*-*tt*art*f»»i-» è*'*r A*f^i"#!ira-i (to *:?»**.;#<, p'-4i*"a|
».-» r*-*«| pt»irf»vtff*» »t)*j*íJ|rt;h físf» fal f>»*e*«ii -afia»
4*a*arafce ** tm**-, t.» i*-f»l-«Ji]j*»*a*r*ff, »> pm-n-^**tta\ e**\it* a ifwrtf-tf» (,«-«iyiaf<*a,f?* rafar *f*fi*
4» *'*lti«14»4f* « itrta» êm mim (Ai*iitAf *» «toffa*ifM*w»a. tjftpftis:: «.» rft» tf* «--^erjf» f»*^»»***
4* alttar a *»twa 4.5 4if!f*J'4tsSt« * tt ap* *» *-»»
mira. A« fftRcáif*,. *rrffm «/» a af» i«« tat*ttt m*it o pm» a, i*wi»t-J4*4 r ir4le%n«érf|
au* o *rf**»*t» -*f|*t"r» latlat *a ?iaf,*»iíí*i *>»».
n«IL*'*{A* tm mi, CtunstaM» tst t ra _j ifa fimfiafM-a e (• riff^fla tfst P#r# -'a -an » .
«mar 4*«»!*«a «e* fi*»***>i, 4» l*v»*j**fTrií*;? . cm ii-íra as --»».i)««4áí4tt pa*» *fj*i-r.-if # p,f, <*% \

as mulheres da Tijuca
Criada a União Feminina da Tijuca Contra a Cartutta

A utsrt*«iWrin de ontem e at aw.ntos debatidos - Defender a
I tado custa a essnomia doméstica Colaboração com os au-
| teridfídrs para par termo à crite atuai Criadas comissões ff£

mm 9 Atui tto fn«M--t*f*r ttma • a Pt?-'fc>Tia i ft l^iiMISiA
tvttda |f4a>fff»f», tm"» wttíiw w-t ay^ítifAVAíi¦«a a a**»»! mi. «»*4«JMifi«j«j*«. if ?'•*.,»«» fta »
f»*w!'i*ít>>4»» *»» rtpw» wp'-»*»- J amêíM* *-« ¦
fi* aftfttto».. **o n*sf it**^* 4.» fv-jj-t-r».,»Í-.--..J*#»•* uiiaHit a to»w 4 *»r«*»«H'*f tm i**i«
i*pf4-rt. aaar !v.4v»4 a» «#*#* |»-*'
íTatít.4 v«*hr»M a*i»«*.sto 4* pnh
«;«f a** W**-*« a* i4rtíl.-í»H»Si»
#l*tt(*t»1a4*i\ *»**? * r#4. .etíf*

dt? fiscalização i»
ia«a^*isi*ttii*a
laí»f..--..* ii.'t»a:jf>tii»

aintt
4*4t*4*?*"
!• * a.

ío.«44a

tatear. §
.5.'. í .,«..»

.. a.»

aai
< «a

-» 
wf/.ií *

dtMftait

r Reportagam de Ricardio RAMOS

/raa*--*-* 4ts * 4íj a r*'-*»!?* <ia rlia. ttm a «MlaatAt *f**i iRtotl*»»* a t*tt= Kma B»»"''-
tiftffflnftH ttt,f »iiaf«a aí*. «"««»'# 0 raiiara rotao futfw o •t*m *J*tt!t« t ittiwitsitai»*» a *ia R**
fc'f«f»r»t, riMra>tV» f/iwa «¦»«•* MttflftlMft #* w*«*i» ifaMAsiil.-*- ll** B*a**a- l*t*>*f*m «üfitta pai-
taí. ¦M»'*a*»»*ifl.es4»»**, «**t».*ilit»ia« ft MMflci* f» •ff#i"#*4»i a *#-»•- lli 4* r-.m »* «aa- At» A»*st»

4f i**^*í4»*» ! **a*4* tm ittxm 9** tefstm ir:n »9p4**t f>p*9tO*9. e.ev.a'» *»%# I
s «1 r»-fal*f«4-f <:'» iaff*fHr svtKaftfi a •fWattt. attftruét a tatttltta \
| * f*-ff* tio ttu Ittltastilirm. tatktaê* •** tak-sáat t atbnaats 4a» I
, f,».4»f«e!f. eit*A*i5«»í#f 1» «*»|ij*a4f« 4-ttt't* , r-fiaifA* ai t»"fit«it pa>a t
j «4 rmiitl* 4» sti^trf*»«*»la 4* tmtrsf. .iw9m»9m ntfsMtamtait. I
| * *a*******ra «"nt sta* (-ta^tt ii-ia-fníf"' a 4a ra*fa *atataf*«4a- Sff ,

«*••* itwRe á* 4tv*'* P*>* •* »t*aa**fa« elsttta* et>*ti «-a***
4sf:

Ai.afN.s etafiçw lis
btiPU^tAi/Aia

ts. (fj*. í!*ã'i-«4*» fKittfSifa * «*•'
!.»»* a *..-«*:*eti. Falar**»! tn*

i ila táiia* 4»* »Sati«i**i *fl*i*t*«i'
Itt*. di*)i*4ato ra*** tmmia* *'*

¦ f<»»jar*,(*irt, «•tfff.iffliafNto W4**U

'-Si tt-
. S ;.-.--

ft:4f«t
rwifft»
iiststtis*» »*** lt

P. - : s**«ta
,t aaV-iie» fi »*?

. ,.,, .4.*^%*^m99
m fvfitfi^itit-

. «*•¦ | pfãfSA 2 .-s »ft #"*a^|fa* m* •* #44*11» -

jaf.3SM-i • f»*ff«ta aiisti?
. ,i a a* 3tJ tto JffWifes» A •

(<^ffJj*»i4A. .»*''*» ll»t*WI
atí llliatt.jjiltfljíl.íi ,,j,í «». "

.. á * tMaaftJ»
III

-^tij-i»» 1-, tu eím ft* ftatit»
Uftt, a» IseiailfM * etítit*»'
ri.» o*.* *«i(*si4l*4t«*, a pata *t»
ff-# *» («tfat^tmiA».- itifitnian
«to tt-itia a -BjJtiaor tr»*» temt4m\'
rt nat |â au «tta-ot «a í*i= K •»
#.4ff,r,iif» tt mt'l!i«to»f» t'fi'."i
.alfv; fttai,

« ta tt í',. i*if«tof»i ## Mtt*m*ii
to» it-.(»(.^. j»<»f*>»j(»4A «ii ita*
«iiarsif* ia-gttt4-i qe* 9 •ítotetn.
ft-iittp » flflmrtiie o tm m»Bd*
lfl t*m* 0» IÍO *»» ift.fÍ4t(,,«t*(M
i»,'Am nt r«.títiiV «* fii^f^ífta

rKinittttftito a 4* | •»'•''** «to p »u «u* «** rítí-u
Pa*.*»» f*««ji{ía-i if r.f.Tf.í rra vta tt fJaatl-, .P**** !*••?*« aaitlir* m»ttif*i4a taft.pMPíüllt i*i'M*jt tu At'-,

0.*ff-*».(«.. ra «i*t**a***ntt Irra. mt» emiti* » i**t***f. ntttia>tlnit e imiiwam» • MCJtTti llg pitio-i»
hj tática ft*txt>>9tÚ9t* ao P't l**tft*a Oi'r» *%t* ! I**tjtts**t t* « «-1**» alt^tt-t-'.. da j Pa*»t?tt-a» atera t *f*«88**l» ;!8'*ttttr f mi^ittw»»** ottitw llt |«*# mittn tt* t'i.U.» rrmtoma dalatir iat«jira.*4» pv-nta. f» ffj**»f «.-«wjsfr ema tamailUia ifattotí:*» * f»*r*íla ns» o tomara-mff* e luieir.ff, ,*& .»..,..{. t c.m iv& |tto pot»»» pa*a o» 4rms*r;'A, ns? tutâo fl^-wtca a•eaft Io • *fWfT»jAf dettiia c> um rifl-M Ato»«aluo t ^t^ai-u t;«f a t.s^to tr.',m».

Vm (tis***!» 4a meta attt ptttiAla t* ífaaal^í»*.

itoda a .tusfii* d» atoiKt* fjtti

O depoimento do

dr. Ar seu
Q 4tt*a trair»! 4a» "Aja****-

•!»» «a» f taa ra** dapl»-
nai-nie m»u.;f.tq par »•» tra-
•AlçA*» tr.rienarU t pat atr a tt.
1 .;-a,ii 1,411,! atft a tu.iiiki.1.,
i*m iiiimiio HsaiUI da •**. A|.>
if»--.»ti .MasalhAe». di»ul,o! an-
Inta p*rt« de ttm dUrtir»» pita-HLiitutl. na Itfcife prlo | i.,f..4t»f A;-a 'Utaii,».». trmia «_-
s««l- lidr pr'»rtll»l4. airade-
i-ntju a homrfu|rm (*ue pfr»
Ijftl ao kfcrtUfio d-tiitfiuiurif) \¦U I .J'H« . >au.le de Per- ;«tto» • laasliterio 4t*at Ka- \UU.. Nraar tlltcuflo «.pite**»- |dm a% nuili.m por (jue e. teu.*
'¦i"-i.'i. • fiiitiianit e> co-
manUla. tlaive • nolarrl rlcn-
tl»l> i-jue Já adqaUiu renome
nmodUI detido ao. »etu Ira-
iulíata sobre a ichitloaomavr:"tli-nta.ro-me tle eontanltta
r-.r-.uf eu tnadrui.t/a no Alto
d. -:.:i...i p.ra amparar am

1 ¦ vr padre na »ua obra de
«iar fieoi-u a rniu poputacfto
«*e nu » dc SOO criança* a aln-
«ia port,ut« a.-oltfcl* no» Irlto-
1 tio» da. Dcea*, impedindo
i,-.- »e rende... i populaçio
Ifir.e rotlre tu.rdado de um.
i.uatrirr.a para a outra-"

F. continuando:
"Comunista porque «ombati

o df.fipir,i do. p.l». çue 11-
nh.m actu filhos c.ído» de fo-
me nus Kcolaa, porçue rrpa-
rei ... 1 :¦¦.,. porque dei ao
nurlUrrio a dlnnld.de qu* ele
Impunha, porque fli Incinerar,
M)m-.nle no mé» de abril. 89.0CO
quilos dr fénero» allmrntirlo.
dftrrlor.dfj», comunlsi. porque
fui am mor ambos dos Pclxrlro»
e beijei a» mãos santa, de nm
padre e de um apóstolo qur, á
rusla de emolas e humilha-
eòe». data instrucfta. alimento»
* roupas a centenas de erlan-
çrt». ¦.niii-uf! 1 pi.fi u- cumpri
o mru drvrr de solidariedade
humana."

No tea discurse de Sfto Ja-
nu.rla. Prestes dizia o seenln-
te. ttt 11* 00 menos tobre o me.-
mo lema, a respeito do qual
tirpoe a Ilustre médico:

"Dfz ano» de rurrr.i e per-
stçtalçftr. contra a comuntamo
fizeram do nosso poro o poto
mais comunista da Amérlra. E'
o que tinha de »er. Comunista
para o nosso povo é aquele que

ile maneira mais firme e con-
srqutnle luta contra o esta-Jo
«ie coisas intolerável e Injusto
predominante em nossa terra;
comunista é o que quer . ne-
saçuo do .atraso e do analfa-
hetlsmo, a negação da tubpr-
rulose e dn Impaludismo, . ne-
Ração disso que ai temos, a ne-
taçâo da miséria e da fome, a
neração do atraso e do analfa-
lho de sol a sol nas fazenda,
fio senhor, a nerac&o da cen-
sur. ft Imprensa e da» limita-
çõe* de toda ordem fts llber-
dades civis, a negaçAo enfim
d. exp]ar_çi0 do homem pelo
homem. E . povo tem ratfto
porque é realmente este em
seus traços irerais o nosso pro-
trama, o profrenuna do Partido
Comunista do Brasil, çue Jub-
tamenle por isso í no» dl.» de
hoje o partido nto só do pro-
letarlado como de todo • nosso
povo."

Passados qulnxe meses, o de-
polmento insuspeito do dr.
A seu Magalhães vem trazer
nova contribuição Aquilo qne
Prrslcs disse em São Januário
com uma Justeza de conceitos
e uma profundeza de análise
que os fatos cada dia se Inrum-
bem de confirmar.

Macedo, Shindo,

Toko-Tai & Cia.

Q PEQUENO e agitado porta-
voz do samurat Macedo

Soares, na Constituinte, sr. Ata-
liba Nogueira, ao defender a
mesa redonda dos Campos EU-
teos, em torno da qual se sen-
taram, entre assassinos /aseis-'fl'. o infvfTt>cn<or, o arcebispo
r-r S. Paulo, diplomatas c ou-
tros fiqurões, argumentou que o
' fsponrrivel pelas filas e pela
fome rio Estado bandeirante as-
sun agiu por ser pessoa muito
1'àbll, multo experiente e co-
rlicccdora Ca psicologia nipò-
i.''-tr.

pr'o que dizia o sr. Atalíba, a
• ;'íen ú". vc'aborac.íonismo com.'• fa* da quinta -coluna,

'• '-'ln seus promoto-'•' (íe n.üctiio e de vergonha,
...: ititíns práticos positi-

• ¦-•: c cçUaçüo entre « víbo-

'ei Ac Tóquio ttimtnana t ft*4olulfcij 4 colma.
Kntrtttmto ct /ale* r.Ao eo*-

fu metem tste ettianhâ p*og-tútitctí. HA d,as, era o wtot**
mtnio 4c lepalte 4* pupulotAttifirriffM do mfnfof (.ou.iiíe. ,#,
lidando o on&tmato At kmi*foti.Vtf„ put t-ft» etiff. Ajfta-
ia m Itleptemas trasttn nofl»
aa» eonfiimendo qw epttar tfo
fidi-s.-:., c d» /tt*mi"íie(d.j) e fji«!
o tr. X!a.t,'.,> Soarei expót 0 tu
corpo. f*.iiií-.!ac*4f oi ltope'.",o*
da "Shindo Ktmuiti"'. 4o'Toko-Tai" e 4» ames «•-.-«
nUfflOvI de r.-l-i..¦».*:..» rrjiuti; ;,.
Ctdodfi pan.mttu tèo trtmtfof
nadas em prenu 4t guena. Ja-
poneie* fdo preto* f tn ifs ;s.
d«r t.4 ttttas ntp:tu, 4e uu''
aiatlci 4 morte.

Esta i a Attt a realt4a4e. etn-
Ira a qual An nada tal: a ora*
torta do tr. ASatlba '.'ojueira. E
fKjtfanfo mio, rn 5. Paulo, no
Rio e em todo o Brcestf, es me»-
mat autoridadet que aluam ter-
roruta* nipàntcos e que abtol-
tem e poem na rua ezpiòe* apri-
sionadot pela FER. armam on~
da» de t:rror e de jircrtXfJfdei
contra oi frabaf*iadcnr* b.-fuifef.
roa. E a datço confirma... .tfo-
redo, aaffífanfr, entre a < : '
tela e o Rio. a tecer intrigai -
a inventar plante*. E Jane Pe-
teira Lira, de cachimbo e vi.-
: ui.. a lançar no mercado folhe•
Uns qua já Ihr conjeritar.i um
apelido- now, o At-VA fíentt-
roto.

Sustentaculos

de Franco

J«alA Comliiefto d» : . ¦ * £x-
temo* d. A*semb*í:a Hn-

clon.il Francesa. Clr»!. oretl-
dont» do (foverno rrpvblissr.o
espanhol, acurou cs governos
Inglês e nortí-enieric.ir: a ds for-
necerem ft Etp»n'.*.*i ti» Frarero
equipamentos níc*s.*ario* ft fr-
bricaçüo dc bomaes atômicas.
Denunciei! as companhias co-
merclals Inglesas e smtrlcan-f.
particulnrmfnt- as co^ipanhlrii
réreas dos Estredcs Unidos, cen-
cessionárias tíe monopólios de
tranrportcs aérea» em Sevilhs
e Barcelona, de Influírem no
sentido do apoio sos fascistas
penlnsulares.

Há. uma curiosa coincidência
entre a política dos monopolls-
tas rnfjlo-.tmcricanos acusados
pelo sr. Girai e a de advoga-
rios bra-lleleos cie monopolistas
norte-americanos c inglese'.
Tanto na E«?anha como no
Brrsii, Imperlnlistas e «eus
.igsntes "nativos" tomam a cie-
fsa do nazl-falangismo, um cias
últimos reduto.-, do fascirr.o.

Trata-se de uma nova forma
de politica de boa vlrlnhança.
que é o oposto drquela que
Roosevelt preconizava, pois em
ver de se voltar contra os lnl-
migos da democracia procura
manter, a ferro e fogo. focos
de fascismo que sobrevivem, de-
pola da derrota do Eixo. E' a
política de boa ilzinhar.ça de
Imperlallstas a monopolistas
com os criminosos rie guerra
n&o arrolados como réus de Nu-
renbcrg. como o caudilho es-
panhol ou os rrpresentantes do
sfilazartsmo de Portugal.

No Brasil, os reacionários e
fascistas ainda enqulstados no
governo sfto entuslfAstlcos prs-
sagelros dessj bonde. Bfio eles,
entre outros, Macedo Soares,
Ncgrflo Lima. Imbassahy. Perei-
ra Lira e Pedro de Oliveira So-
brlnho, perseguidores rios por-
tuarlos santlstas e dos traba-
lhadores da Light.

Para essa gente, a completa
vitoria da democracia r.o mim-
do serft o fim rios seus mono-
poüos c de suas doce? mamatas.
Por isso todos eles rosnam e ee;-
bravrjam. NSo querem largar
o orso.

ur

O caso do
"Bakú"

|ma canalhice, nm» tte«»as
coisas Impossíveis de admi-

tlr. para quem não conheça a
situação real d» imprensa sa-
dia, que ainda possam ser es-
critas na imprensa brasileira,
uma imundice Imprópria de se-
rrs humanos — eis como deve-
ria ser vista a repugnante re-
portapiem que faiu nn primei-
ra página tío " Diário da Noite",
a propósilo tia estada em San-
tos tio carrriieiro soviético Eakú.

Nela se fazem insinuações a.s
maln torpes sobre a presença
dc mulheres trabalhadoras na
sua trlpulaçfto e se dlt que «Je-

pois d» reTolur-to to Oal*.Ja<

»?« I? ti-iiti» m»i. a. ....,.. ra.-
ttat ttftam ft a.ta.tir. ».».•» ,»,
awa» ifiiiui*»^. aAa |«wa
. »f 1 a ni. :.*..:.-. -fHft»» r ,;»,:,„
df i.e.-.iia «r rra ra* ....... »«.
If» t»»«" O -Batjé* «erU.
P*t». • rr*mrti> aat *t tefa-a A
.arfiioi* -*tti*a-a" 1 dai •
f.ta At Mt.ie-n •» ir» asarl-
tiheaf.» r jrw» a I* d, rata ' ""'•'/ *
nto) Itr n.-fahuf» crn: ..-tn . .,.,
ff* t,.4 If I.

Oi f.-titu» de » :.»..44ü.atui.
Ata nula -nt «t. « ...iitii
fftfttl** * itfm*ca-J»r. ».»...*u
dt pral. cianak* i.rtf i.t u-
ti.Uaihafi ur» -\.torUtl«-.
I f.-.m «ar • foi. tiarllflr» é
«om-ac-i, t*t «,.-„.»>. o;a. , -tnit
ft- «l.-a O ü ...-n-aaft.i, tíe on
fuj<». M.kUrsn feram a tatrr-
» fili.f -mur.l *.:-.-.J., v„,,-,,
e tra •"••,«:,. OUtrtra Hobrt-
>¦:. • ¦ -.<• eram dr*tet» ferçad»»
a f * '.»r a ordem atasarda per
**t a ii:-» tem »>ait qae man-
lem f ia-. . nermaii com e
ttra.ll. Se
nio tinham co Cr.-.il rra r>..f
«,-- -¦ ,- I 1 n;i 1.1, am tr .in-
•--: ; i-e-e.i Ma. na. dcmaU
• p l .irrrs l.itit.f» crr.rr.r»n.. e
noi CaUCa. 1'ntdoi tlr. cem-
pie leram. P. «t.al, na Bra-
tit me mo, nt Oua:ubara. cm-
berj «.» ..1.1 . r:.; i - v, ditalorlaii
d» to.cr-o Ce Varia*, arai e»-
Itif o la.lri -ilonb»»»", fovlé-
t.eo, io.-o f.ce Crciar.mov. frutr-
ra ae a.lxo.
-•Peitiamo» rr.*rtba« de Cita-

1. ..:.....ti.i. ttae, .uf nfto tfto
extranhr.» ft* ante-naia» do»
Lira» e Imttosatáhrt, que n poro
1 ... ii.,. é ti. 11 111..1 ..1..,, e
Imbecil tomo fie» próprios. Dai
ferjaram hbloria» tfto prima-
r.sa e abioiutamrntr tttmtítlri».
.em nenhum tal nem a mai»
leve sombra de r*-iírito.

tltsí» t* ; 1.-, a Car***f*ti. «ri
Ato» lotam 8l*í>i»r4»d4i *«»ui',*..i
«to tptttaa eo tAUtataa «tat «to»
ra» At tam- tomo At lottoa anu**
tf» que ta if.irrr.vm pelo Ml»n

ivio lorj» fna-átf.evi ft**tt» a j
fí.-iMtt 4* m»f«4i?ra r » ¦taU-*»*.
mat epse ri nr«li-*u itr td-jesH»
4f* na tamtei» it*_r-> qi** a«
«ç.ftaer:atfet«M tto p*a« ttl&a
cj>4» n; mu. «^uj.,» j, |3.
cc» tto jtnrtin pai* ia att »i
•«.-ust»*,.» do» 14 dr« e d*t ttof-
it., I rv-si r..i:,i;.'»i55» r p»**
f!fr**'«. *'*ir • '•**. - * - "» trtFjun»
4a tíswtc ru Cantatctr*.

fiftrt «nua i**j 4.-4 u ^.•tr.t.t»
m *¦.•*,*•-.•.. o para («míafWftdfeti I
atu já* frtanlfatto «»*d*rt fa*"r|
f tf-.:»- aCti ttm larSat-ador t A* a

fu Ut 1 ll> ••
rfatattani» .rr» fisct orbüma;.8 * tnr*»— -•-•«- » •-• - ¦>,

"d ir.f.tí:a. j, 4tram c* prtmrl.
S |W» ' - - ..a .... ...... » |lio a Aeo taria dai Dxttt dí '***5 Ca,tM P"*"* ""*»* » •**¦
i. Cas». ou» luiatA (taitr* a «».(*•, •*rvi*5.-'*rs "At reieçoe* 4e pto4u<4o
llt e defã-ndrrA i-.e«e * tor e» i p-.nefra''»» «uf*> ra nossa aariml-
Inter-ctir» ttAo *omer.i* 4a» *u*tJ'e'«. *Ao lipieamente prétoplla-
• «.•«vynee.* ctiio .1-:.*..»». m-a-j ¦'*•'«'- S(o iilacéu ie rtoSme

Cm. II*tt»» 1 .|ti**t.»4». IV»
CAld*.. !>:»< «'fij>tf o 13 M*.
TJfttiltttSI,

It.-tfát^i.. a ita. I u*a C«'4*t

.-*: a trrfm •pti^etato» A* au-
t*t*>4ad** itata a (•-.oliKAa tm
!•»!'«- «to pt "bltmi Ktttrt cm c«»
tm <:.»«*4»f actta ** «• 4» ti,-,*

i.» f**t4ff^a» 4a n«*t í« ftt!*}luxaria rofíto". •*«* «>*f* f*t*
«. tteuntfto. ukki 4* pjt.tr* as»

I» ofa'**»» mai» p."ttiitnto. ptiu j «• i.v,n4» at nrialMada» do mtwiifrmlft» imtdMl*» da riwe aluai j Rtcsto n*-!* itum tertr ft Itenit-
A ttssáo 1 ,»u*-jf»e tt* -ntítoito *»nmiJ»ia4u nue a* rnidl-tt»». emfjus «me lett r.j Akttio «*<> jt-í-rrfarif'•roai *.*-!-;ií*d«.r..

âèÉâf^MMiÊL
ItEifiTO.'! PEt'nA18 — En teu

dítrttffo tébrr o protafeiia 4a
leite t a Cattisituiçio df ItHfi, fft
publicado rw fslhtto, o wtaxtor

U»íte* ca toe*. IXa «r4 prers-r.-1 aatrrtor ao topStolumo. Ot im-
jitt» de aiit'**-**" '[.to* Ao regime ettrotagttta «fado" 

ntemo a alac^o 4e uma ceepe* \ estalem en noua pdlna, e a tttt
J rattva de curumim, o o,-** a.. *• j m» referi no meu ultimo 4t*evr*o.
\ mente vtrA bentflclar ao e Ire• | O* mios 4o feuAa'timo tambem
\ mo «s donas «to <-.»--. do l:t A*
| J-iis -:r.

Acompanhando o msvimenl* | feudal o regime »oeial preiomi-

leinAe tildo ríror. Por frio. nd«.
; 1-t1m-4.1t.ee» Aeftnimot Ae remi-

ta parla, .arlal raa. • "l0* ** * tv»*». Clg.rllant-l» .80»c. n..t.s »erlít.ro» _, _. m{lih,^ „, T|j!|.a ^

Cor.iC.cZos com

c. policia
ÇCMCSTAMCS ):i dta» o

. fato di haver s,da preso o
rccponsávcl per um anuncio Ce
escritório que se dnía dedicado
co intercâmbio esm a Unido
Soviética. Venda de jornais, re-
tíiías e discos, ensino do idio-
ma russo, localização de partn-
tes, etc. Ontem tsse aludido ca-
valhetro fêz publicar um inedi-
lorial. negando que a policia o
houvesse detido, mas acrcsccn-
/ando /ifiner sido tratado de ma-
neira "excelente" pelas autori-
dades policiais, cm todos os"contados" que fere com cs
mesmas.

A retificação, assim, se des-
faz por ii mesma. Que "con-
tados" ferem í-res do profes-
sor de russo c suposto agente
comercial de revistai, jornais e
diecos soviéticos com a policia
de Pereira Lira'.'

insistimos em afirmar que êle
foi chamado á policia. Km hn-
Quagcm vulgar, nos tempos que
correm t.-nas circunstancias em
que isso aconteceu, trata-se dc
vm "contado", segundo afirma
a pessoa em qucstSo. Na giria
carioca chama-se a isses "con-
lutes" uma "cana". Aporn,
coffio se terá portado èle em
foce do "excelente" tratamento
que lhe deram os Borcs da nta
da Relação, já a coisa muda cc
figura.

O chefe de policia, revelador
dc telegrama de Toledano pu-
blicado uma semana antes, des-
cobrldor do crescimento do c/e-
tivo dos membros do Parlido
Comunista, interpretador das
iniciais misteriosas da RNS
(British News Serricel, denun-
ciador da União Eslava do Bra-
sil como insplradora de. movi-
mentos siibitcrairos, sabe. da
existência de um russo autén •
tico. que está publicando amm-
cias nos jornais, convida-o a um
••contado", c èste sai dizendo
em público e raio que náo foi
preso, antes mereceu traíame.n-
to excelente por parte das au-
toridades policiais ...

Positivamente, isso está chei-
rando mal. Não haverá a dupla
Imbassai-Lira desvendado, des-
ta feita, o enigma do marinhei-
ro-diplomata?

a lula contra a cartitta. Reuni
ram-te pe!» prtmt! a
tarde de ontem, ft tua
Bonfim 710- em uma tucembl
a qual ctvmpareceram jieio de
cinqüenta dona» de casa- (.ue du-
rantj cerca íe t ta horas dfba.
teram ot seu» problemas. En-
quanto lao as mulheres nrioeeas
tf mobitlram em tode* os balr- i
ros. organizando contUtòr* qua.
defendem os «eu* Interme.-- Indo
aos jornal* par» que a* negocia.
tos dos «uburbltM apareçam mali
claramen*e procurando a* auto»
rldade.t para a «preieeitaçtto d»
tugeitíJcs ou clamar por «cuj
direitos. E a* mulheres de todo

riesfe wjRe*fac.'?>ie»ff rm norio
campo".

Ora oi rt-ifoi »eml-fettdalt exl»

que lol o rtgimt que apareceu
na humamidade aatt* 4o taptto-
fumo «stendu ttoo titaifc gtatute
taditiffM. ndo nona m«t<;titfiaj e
a* -riec**»*' teciOU eram entrt o*
tervo», •»» c«mpoafeafi. « o» te-
nhmtt Aot catttim. oi bariV. «
oi "•>. O regime em que o tala-
rio 4o eamponf» «* pas,. parte em
Ainhttre. pane peto errendomen-
io de terra é o regime tm que
dominam os totlo* fetulait, O
.jií«.fifi »em 4inHelro n»4a pode
comprar para tua família e por
i-io ndo *t deienrofr* o nouo
i «lfl-» nem a indústria. O go-
tfrfiti para t-omc*far a abolir o*
rafei feudal» dera fomar medi-
Aa* a i'-. 4e serem entregues os
tetro» abandonada» próumat o*

*..... r«ct*.*i»»:i»ri.'.r »H«**.. e *'-.t
.•f.rur. botòtt.,jc «.fta foram ti. *
t.fati-.f i'ms itrtttora menelana o
tv» da* tampat 4a* airrafa» de
inie. nae v|fi*m noata twiaiapn»
ft» ¦**«• o* fMt.»nhav, «ata ie pape-
lio O ataunto t .*,.,*..luiv'.»-.*. ¦ pot
uma outra qua* »«**t*af» ter rt*
Ijcrifnria no a»*'.mt'J. pot» o Sei»
te At • ai*, a* larrafa* 4# tom-
pa «r papeiAo -ne í«ifn;it»«» a
taalia4«i ou m^ttirtjfto «rram pA.
dfltamto .'» f»iTffr rum preci-
pilado de fftrtnh» E a drrtruip.
«to rendetlcr era de <,*v a tn*.
quina de f.aet !*mpi*that b»vt»
qufttrado...

fiwtvata 4r t*» ft*»»,
iuto*.ia"t«»«*%

t*s**rluii»to 5*»»»«*4o a to*ta>
na nftfgldaik «to <:¦*»«*»!»»<*» m
lo4a* ai multof <4*f4».atf!S*iU
«*«? atvtatai a* mu-rfhtf». HtMtf-
f*tr. uitMM tetalra a c*r»»ut».
<í* ¦«*t.(i.M*4 Ir4t«*,t-i4f«t prtfJUfffl.

(CtMHal tta f* r*9\ i
mat

Já .sabe áa úrtínsa.^,
iy*t*»**a%f*tf>»

lt*«pa 9» ta.lttaat» r»tT» aatA
ctuUnd» («t ****•' rv» liqtt).
rl»s*.i *a 3 »rm*fiiav dA t-ipt»-
•sei..' Ptl l»mtM-fB ciirncfft-l IM
laipal

— l.t... ****: r: a«,.t»*jat>o:
n^sataNM'

ve» n»' Jt*mi-/rtiaaif em-, oran(fM cfrffla-fi oo* eomponese*
Conto d»S ts,n,ei m n0lia eoricwHwa **¦*¦- icm lerro. don4o-the crédito e
Atatnblíia **ictr-n',r ^-ct "»!"»«toi a ratlftt.fi /Brtrtfmeftfot de trabalho. Deve

Regressou da Bahia
o deputado Mauri-

cio Grabois

lho. ¦ ¦¦ ¦¦ atnda nem rcpfme de
trocai ou de "mtla" e esido pre-
so» às divdas e ao mando do te-
nfter da ferra Por, irfo os cem-
;. -.-"i--. mal podtm-«rirer, tem-
pre na mi/iria, dc mal para pior,-
tua lavoura --4- -atrasa*';*!-
ma, »eu» intlrumtntot, quan-
do noíttiffit, ido a enxada
ou o andnho de madeira,
tu lei» que os governam tão u*
M* do dono da terra. A tituaçáo
da maioria da notsa população,
que mora no campa. está. pois,
num otra»o igual ao dot lacrado-
ris da Franca cm 1CO0 o:i 1700.
hâ rfofi ít*culoi portanto. Notc-te
na França, por ine tempo, ie
p'.antava trigo e se produzia 1<1-
nho, dois produtos importante»
para a alimentação na Europa.
e aqui produzimos café e algodão
para exportação, de acordo com
05 fnferejjes do» compradores
iviperiallstas. Estorno», pois, ain-

Ae eampone*e*. r.o Rresil qut r.Ao ,astr Uit núo permitindo mai»tenham dinheiro pelo teu Iraba- (w 0I cr0Bdrt fazendeira as-
•clorem. da maneira como o fa
:cm os •--• trabalhadore». Por
Jim, ttorem ser diifrihuidas ai
mandes proprírtladra onde o ir-
nnor Aa terra tò fax explorar e
matar á fome o eamponts. nâo

SEGUIU ONTEM PARA O PRATA O
DIRIGENTE OMUNISTA PEDRO POMAR

No avtto d* c*rtrlra RioPorto
Alfijre. vt.jirj oatrm o j«rr.*!tti*
Pedra Pomar, dirtocme nacional
do Parlido CJomunlua do Braa.l f
diretor da TRIBUNA POPULAR.

O trtffjMO compantactit» Pfdro Po-
mar \-iavitarft, em sua rscuntSo, a.
Reptlblfca. Aracnitn*. do llniauaí
c tlta Paraguai. Ao seu emb«rf{Uf.
no aeroporto Santo» Dumont. eotr,-

parctrnts. *akts tk tu* Itonlhj a*
*.-ijri.n:*-t pet*c*>a: Sctudor Ltua
f*.irl » Prratr*. SrercIAfio Geral do
P.C.B., is* difíacnte» C4e>muaíti»i
Amafitío VaaciKicrk»! c Arrtri.-Ja
Gufdes, noi*..*» a.ffr.panhflfo* d*
redaçtlo Ayttar.» do Couto Pfrrat,
Pedro Mota t.lna, Maria da Graça,
e Ru>* Pac*.

Regressou, onlrm. da cid.adc do
Salvador, o deputado comunisin
Maurício Grcbous. que ali rej-
llrou conferências e sabatinas

I em várias o.-gnni:.içô,-s populares,
farendo igualmenlf um. prcitaçflo
de contr.s da bancada de seu Pnr-
tido na Aresembléia Consíliuinlc. da seb os resfoj do fcudallsmo, IZAÇAO.

planta nem melhora' as condiçòe*
dt. trabalho e dc produção da
tetra. O que te tvtna urgente no
llratil é sair do téculo de 1600.
na época da» caravela» e dos taa-
rttot. e entrar para o século de
ü.ct. ao • :*-'.••' rtn que o pais
posta alcançar a terça parte do
cdtantamente da agricultura nor-
ti-amertcana. Acabar com o» re»-
fo» feudal» náo é comunismo mas
ainda capitalismo, itto é. tran»-
ff-rmar a tituaçáo do» nostos la-
vradore» da extrema miièria tm
que se encontram para a titua-
çáo de lavradores da agricultura
capitalista como se verifica nos
Estados Unidos.

Em seguida: INDUSTRIAM-

us escritor es í i defesa ia oaz
Louis ARAGON

(O maior poete*. contem,porAnco da
França, membro do P. C. )

MISSA PELA LIBERTAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES DA LIGHT E PORTUÁRIOS
Promovida pela Comissão de Ajuda e
Pró-Libertação, realizar-se-á no dia 13
A Comissão rie Ajuda e Prí

LibcríaçSo dos Trabalhadores da
Light e Portuário.?, ao lançar a
grande "quinzena" Pró-Liberta-
çfto". interpretando os sentimen-
tos relijiosos da maioria dos tra-

talhacore* brasileiros, decidiu
mandar reaar uma missa p?!n li-
bertaçSo deis treze membros dai
Comissões rie Sa'áríos rios Tra-
balhadores da Light r dois lide-
rei Portuário.'', que sr encontram

dftldo.s na Penitenciária Cfíitra.
há mais de um inés.

O ato religioso realizar-se-á na
próxima trrça-felra. dia 13. fts
6 horas, na igreja de SanfAna.
e para ele a Comlssfto rie Ajuda
convida as famílias dos trabalha-
core.» presos, seus amigos e oom-
panheiros, n povo e o proletária-
do em gerai.

EDITORIAL VITORIA LTDA.
A DOENÇA INFANTIL DO "iSQUERDISMO''

NO COMUNISMO — O livio em que V. I.
Lenin combate o sectarismo, os desvios opor-
tunistas de direita e de "esquerda", o "extre-

mismo" e outros contrabandos de influências
lão proletárias no movimento comunista . ..

Reune-se hoje o
MUSP

O MUSP realizará hoje.- Impor-
tante reunião ás 16 horas, em
sua sede. á Avenida Presidente
Roosevelt numero 115, terceiro
andar, sala 304. para a qunl são
convocados os servidores publl-
cos em geral associados ou não.

Assuntos do maior Interesse |
para a clsjjje sorâo levados ao i
eettheclinento dos presenies. par* jdebate- •«eUraaI.Mretríf » reielS'
>«*••  i

ULTIMAS FaDIÇOFaf

QUE FAZER? — de V. í. Lenin
O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE —

lenin de Karl Max 
O ESTADO E A REVOLUÇÃO - de V. I. Lenin

O MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL.
de ). Staiin — Nação, colônia, semi-colonia, minorias oprimi-
cias, nacionalismo, separatismo. Critica ás posições reformistas
f» oportunistas a definição exata dessas que-Zôes e seu signi-
ficado num dado momento histórico

A SEGUIR«

Cr$ 10,00

CrS 12,00

CrS 10,00
Cr$ 10,00

Cr$ 30,00

UM PASSO ADIANTE, DOIS PASSOS ATRAS — de V. !. Lenin Cr$ 16.00
AS CUERRAS CAMPONESAS NA ALEMANHA -- de F. Engels
0 IMPERIALISMO, FASE SUPERIOR DO CAPITALISMO — de V. I. Lenin
HISTÓRIA DO PARTIDO COMUNISTA (bolchcviqtie) da URSS '2' edicáo*

Orfaniae * vi-4» 4« maneira a re*»rv»r o tempo suficiente para elevar
o nível de tua espacitateeie) tecVica

FACA O SEU PEDIDO
PELO REEMBOLSO POSTAL

AVENIDA RIO BRANCO 257 — 7° ANDAR — SALA 712
".UA DO MERCADO 9 — 1* ANDAR — TEL. 23-0*332

NOSSOS m*ROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRARIAS

Também oi eacritore*. depol*
dos sAbiot e dos artistas, se vfto
rtunír para falar da par. do «eu
papel na paz. Eis um problema
oue nfto permite dar de ombros.
Porque a paz nfto é um negocio
exclusivo dos diplomatas, como
tamb*m a guerra nfto o é dos
militares. Nfto: a paz é um ne-
gócio dos povo.-..

Dois escritores da França 11-
caram seus nomes ft defesa da
paz: Htnrl Barbu&s. Komaln Ro".-
land. Sc fossem ouvido, aqueles
homens, no congresso de Ams-
terdam. ou na sala Pleyel, quan-
to sangue teria deixado de ser
derramado! Eles denunciaram o
mal que faz nascer a guerra: o
íascisnío: O fascismo queima o*
livros e mata seus autores, («piai
foi o orlnie de Garcia Loira pa-
ra ser fuzilado cm Granada?

Pouco »c sabia da existência
na Iugoslftvia. nestas últimos
anoi. de um poeta maravilhoso.
Seu poema — "Jama«". "A vala
comiuai" — é de uma força tal
o.ue nos traz invenclvelmente ao
eiplrito o nome de DanK
Ele descreveu rom violtHicU
inaudita as tortura, dos pátrio-
tas do seu pais, e agora o seu
nome. o nome de Ivan ctoran
Koracic. é um testemunho »s-
mngador que por si so burlaria
p.ra fazer a opinlío universal
manifestar-se no julgamento do
traidor rMlhalIovitclt. Um poetai
dejises tinhas que ser como a. ai-
ma cantante du sua pfttrla. ma*
os chrtnlks de Mihíiilovitch o
degolaram, r. ele nftn irünfii male.
degoladti » /acfto.

Será pobiivcl que o t*crátor ió'.evsnte o mundo contra as tira-
noa graças i sua niortf? Nfto
t.fverA ele. por uuo. contribuir
paru isto eoi vida?

E' difícil impedir que- a pre
texto dt» preservar a par. mui-
toti preguem s servidão. E qu*>,
em nomr ilu paz. se coloquem
flores no caminho dos senhorias
da guerra. Nfio há qtifm nüo .sal-
ba que os livros de um Giono
fizeram maravilhas para rtesai -
mar. diante do perigo, a nos»*
Juventude, e que esse apóflnl»
do "Vivre ft piai ventre", esre
profeta do retorno i tri-ra. foi
Um do<; Yeleulo.» da.s calúnias
contra os povos, contra » URSS, ' da lioje o alimento dos pe.scano-.
contra n grande Passlonài-Ia. quo
Incarna n sacrifício popular, um
dos tradutores dos mais .eflclen-
te« de todos os temas hitlcrislas
que preparam a Invasão do no*-
SO pais. E tudo isso com a bôua
cireia dc paz,

Se o escritor pode praticar o
mal. cln também pode praticar o
bem. .Vão se deve mais permitir
que o nome da par, sirva tie pre-
iexto para novas guerras. Um
Céltne se dizia pacifista. E' ne-
CMaftyio que cheguemos a unia
nova deíiniçSo da paz, que o fus-
cismo apresenta romo nm mai pa-
: .t a humanidade. E' preciso tle-
tinir melhor ixs meios ritr defen-
ciá-la. E' preciso apelar, em dc-
iesa dela. para todos aqueles que
possuem e.m si um pouco do Ré-
nlo francês. E" preciso que. to-
das Juntos, preparem ele» o ho-
T.ern í* iflunhfi,. qu» nüo pod»-
H m.6\t »í* «üwfj'1/*'' *.ti«i !-»»-*-
|A&f". 4»KiilJ^jto4e flíaaOI í*.

ataajraatst i m m$êê*$&k AM 2SL f&fí*\ltf*> -

dores cie água*, turvas, o -'inaiu-^
lasslsme" que saudou com um
niolastruoso • grilo dc alegria x
Instaiu-açfto por um. exército es-
tia ligeiro de um governo a ter)
serviços em nosso país. Defender
a paz, para um ésciifór da Fran-
ça, é exaltar o. quo a Françs
souber dar no mundo, o csplen.»
dor que nolá exista., a», sua»
grande.s idéias generosa,*; que du-
rante quatro anos serviram de ai-
vo ao rtdlc. da Imprensa ignóbil
de Vifliy. Eis, para os entritors*
iraiicêies. porque 

'»!¦ deve e st
pode defender a pit*:.

Nu sala Pieyel, dlanje do gran-
dc público, pois suas'portas se-
ifio abertas a, -toçio.s. ,e ninguém
dúvida que a assistência --erá nu-
meroüíi e, atenta. o« escritores
procurará o ri.ir corpo a estas
idéias que nèo sAa deles íp.»nas.
Eím -»-'if*marí** • «-ti» r».r*.» ni\,t*lt v^jiisiüH e>j -í.èiãjjjrft>r%jfv "jjji
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teu rumo para que sejam bons
pilêtos. ao lnvé. de nftuiragos?
Qual a estréia que os orientará, »»
ct.m e!e« milhares c milhares do
homens atingidos e influencia-
dos pela coisa eicrito?

Os eaewilorirs da França che-
garfto ao congresso dc sábado
próximo armados de uma expe-
riêncla nova. E' a experiência dot
anos terríveis. Os debatr* nlo
podem ser mais aqueles dc 1930.
Nós aprendemos multo. Mt-sme»
no terreno litcrútio hft o que fa-
lnr. Além da parte que tiveram
no combato pela Prnnça. os nos-
sos escritores dominaram a ro-
tina. os etcrúpulos. as tx^içttoi
coaguladas. O mundo inteiro tp
admirou de ver na França, •».
quando mandava a <;••'.¦¦;: *\
Mbcrdade *ieii)r4jv0»efsa ffxprlmlr-sa
Rtravís da ll^feerritura da ra&rM
tftncle, que 6 um ftaômeno únl«
co e de quopodomos nos tinruiliti

<B agora que estrela os «juisr
Mo* rente estrela os truiavn.
tem. nas longa* noites das
soo amarguras?

BK-rltores da Parotiçiia (ja
a vossa estrela: *- o v*euK)
O interéfàe da pátria. Hcde- mal
do que nunca, se torna híern elo.
ro que o Interesse da pátria
identlfioa c om o |i:<*tirrjvo
humanidade. Poiiquc. mfjtts
qur nunca. 6 evidente que o
Iftrésíe siaperior da .«*.-.mç,.
ge qu« se acabe com o W!«avAim||
aue pode ter na Alernanba o am

j gar do «iu renneclniento. laWVfri^
der a por é exigir jurrliçEi, pairii
a Eranoa ao Este. ¦ E' comba
os ve»ligio.s do ítilso ti.-i.-ifir
"gkmonjano ". as frases patra«*
sodas sobre fronteiras ft dcreit';
bar. sobre a unidade de um pçrti*.
que ontem reclamava seu "'*&?!
paço vil ai". E' eialtar a fftrq '
frunifasa, quo nfio poderá .ser re
t&ilradu senáo pelo trabalho
fa»«- luz sobre o que sljsr-niflo
liidepentiénela nacional. E' lií
quldar em nossa cultura a». f*le,,j
iiiento» que nela se infiltrarami
tomo corpos estranho», ffiiWírf
cando a liijstórla pnra fins obraj»
curos, em benoficio da reaçfí*»
negra e do fascismo." E' limpar
o nosío solo das erva.l' danhinhas.
extirpar pelas raízes a "iiiaun-ofta.
íisine" frefere se a Charles Maei-
ias. itlerical e monftrqttRo), ain»
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NAO VISTA SE NO CAMBIO NEGRO!
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* r»\srtt> com rirgcin. ia ao nn h«i niuir ALFAIATARIA E MÀGÂ7.INE SUL
iMKKICA, Leve Hoje mesmo §eu eorte que ierá bem coníedonAdo

Ftítio de CASEMIRA. aviamento* de primeira *»*»*** Crf 295,00
Crt 21S 00FtHie de SEDA, avtamentu* de primeira * wr* **w»w

Ftttio de BRIM, avtamentei de primeira .......... C» 16*00

AV MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 Tel*t 43O4Í0 Ao lado dn Usht

if l'm rmnantf polieiul qm 
'Ateio

fimilt* ainda n&i* mandou em\U.r„.
ttisinrtilmruir v*,i*)u* r um ur0-

i»trtMív" verdadeiro...
*> 
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*«(**» *tttami**t n****a****âm %** *mt ***** **
t*t*l\tftl *4tmUt tia* ***!¦'. m» #»**••' 44*** ******
40/»* tu *i»m-» *m***-i»* t**ê4.i*1*4*t**, * ****** ê*
t>4*,*****-* é* ****** *mit**mt**n*t cMtri*t
H**»****'';

#*»**» ptm astatm* *4*mmi ê* r»»*m é* f*L
m .**.!'.ta ii*.*'*.**'.* 4* *í*»**4* ma ttt soím
Ima a »**»**• tatSHfataéa, <**<<¦*¦¦ ntia* *** tt-
fmiat, 4%, amm t*eU, 4 m***m**té, tom*» **m%*a*
tm **t **\?-* MlorMMa, piwuna 4ttit*** *
at*t**mn

_ fttitt4uamm.it. pttmi * *tft*í** tmétie ai*'
*a* «%a***iá* * »»wn„ m aaaeafrawi •• '¦*-»•* "
.'# 4# ••-:'--. «m Ca.'** Simpatia. **•* fatatt* ta Mal,
tu* tat-..., f<-nf» Marwat a %-*"•* *.* i». *-
*.»ú*mi* iitatt! <**9»#Í4 «4*.». «»«• ata tt*»*-* tv-
MMfMfeAá»-***. #*t.'4*\ mm, a* it-ltfitm 4*t tu
t.:'et 4a 0*4*m t*ttitttm ** Stttiat 4* ittaá* 4* Ata
9 áa t,u:--. ¦ r«Í0*i, mtttt i**í--tair-A-. —,.t fa*
**A* çw*u-. eom o ttfmiáa aà*mto, »e-jt* a mt*-
m*a\ petr tm-. peaft» 4a» MtrrtSaAa*. tH*t titfmt a ta-
iv-mt! À-..,--n.' /*-.r^«ui pt»**-».*** a s*mA» 4» Ha**
ge»t*mg, S4at*4*: _*ar*n.t» mt». taftliimtntt, nto
M mat* pmtt*i toml tateio.

gatttlanto — <*4ta*t*m*-tvtt <> 4flt$*4t* — tafo*-
tati * S. S. *f*a aetttk aitmA* rtuâsa *e Km. 4 ar.
X. S. ít C*p*M$*ia *." 1*1. *m,1**m*n**'* •*¦'

M* o**»' — • d «««mu*. JM* * Tiwto « MbU!uk>:
*Ctmt> k* c«ama a itíiiA-t» 4» «sptAo .u» *** j..< #tt» j. ,-

S«t* <. .-*!i.-í-. «m lt*.*» K.'*r.!.».« nt patuiM do Rio c Nsif.*«.,
— tv? j.«* n«Bv>. íem »!íô — O tytt *tclar«« © dr^rêoa
nftonal dt raralti* do Su."

i5l«. o taafttm* 4 brm taítntimiti*, t t %n*

• '.4 i'í«o aos navegantes
"O* homens ç%e «nun t iiOrdid» H*íís

^_»ffs*P*e e*' /*" »«w*»*»*o. r«'« ornscrtá-ía",
S*tt _(«;;» de Et»<*nh9«Tr na AwmWíu Nacional Cisa-

üuiitt». .
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASILVMf<é>s Cfa/fáP^Mes

Protestam os Moradores da Gamboa.^-sr-
Contra a Venda da Rua do ProjDÓsito

A ii»í%* an ua??st>tfâi na ***** ¦
a*, tm mr mau baixa %%* %
nwi úi* mar. ofww» ««#«
lania.1 ,-»t',a£,u tU ir.ntifiir**'
9*tt*\ uma chuva fona. d»*
meia hora jiara *¦ tr-fh«
compreendido entre *.% tm*
do Propwiiio coniíitieu»

j Sacaria* • da OambtNL Ikar
ompu^mnise iniraaiitawl

| por írifüíi*» e a ma «* p**
|4agtra, «brifad»* a atrarw**é*Sa cxm t$ua at# a cintura

At atua» «ír^çnt do» iion-u» mau ckeadut, a* ret**
ale arrancando psarairirpipe-
do* do a;-..* da ra* do l*t«-
w*iiiíi, e «ebeni a e.uaí* um
ntitfo, r.o trecho a «jue tm
ie|rf,tn«v Aa cauA comer*
nau aio completamente tar-
rldM mis enjuirrada» eeni
pe*)utr«* qae «rt>ein aigu-
mea verei a milharei dc cr««

A PreSíiíiira nunca oihoi
para aoui!t". A* cam». ciburs-

Irada*, chcisw d?* leéo s*í r»*
dape, com aqccia lasa ne*
ira. «çmprída. Inapuavei.
iraçada pela altura da» ãgust.

Iludo ali indica o mai« eei*s.
plcio abandono dss ftsúíTT*-

\ munidpaia.
P? a pane batta As rs% do

Propéjita onde, em temjüí.
letra*, a Standard QJ íc*. d

«apreprar <'esf*!í«*. «> raiai
pan rr 'An r $*m% <"?~a»i*0.
íc crcolina, c.".*i-r.i aa tfu»'.

O "negócio" renderia à Prefeilura 470 mil crusciros O
Comitê Democrático da Saúde n frente da luta centra essa

mctlitln criminosa
;j£*'''*Mra*g*m*Ê*tÊ*é\.. ¦ ¦ ¦tA--^<WM*'**''^'rK<*'L|m -. - mvtalkr tWÊÊttt -JMRNiP*

».r>íl_____.-«. *^BêêÊ Or^^f 1 ffllr'' j
_tf^* '^HÉleijaMãj^KQ. wHHMBaLi-^ , JSRfe^EAá: i I

I8»?____*'1__C ^' BPm?S» *L^B-a m WSWwtmr «Bi JhB-
tifcjLj ¦ ifc, Ib%ibÍIv-' «B B^fflif^ji'- ~ - **"¦_•*

V. *>C --'«3UWM»*OW*«Oyg*B»»SSgiagaMBillf^ - m j
UortiortS Ca Geittoa ete-.io leiraram tru ptottslo -emita a cnmsaota ttnaa ea na tu l*w

r.a.i dc r:.i;.ci* que ali re*•!dcm, c expondo a coiuun*
tea prejuízos et moradcrei c
ccmirc^r.tca da io:a!ldadc.

A NOSSA CAMPANHA
PELA IMPRENSA TO
NOSSO PARTIDO

K. n. -m- tttt? peytttno arttçit
/Cl eterno por vm Imoliptíla
nue trabalha na eomimitto 4o
-Trtbuntx^fopttlar", t qua 40,
otitr:. s4U espontânea t ta-
Vota r-,r£t¦¦>¦-. -,-.*..-, 4 <•-:--.i-.sr.ha
a qua #a«ta»cow et comaniilai
r ('<• "!Ovtto.'o> jimrerot para ea-
raniir uma loltda base jtnan-
celra á ímjeenja livre e cora-

CORRETORES ME
.JNOVEIS

r.m.» TITO MVIO
Compra* venda de prédios
terrenot c apartamentos.
(iiiMi!'.-, HO sob. « 22-1017

Já sabe te última...
-v^r**-*-^-* m+m- •m^m^-

~~ Já ntr d» última? Vma
roupa dt\ ca»lmira Mira e»U
ctu-Unda. Cr. 4M.00 na liqul-
da^âo tò-S aemana» d'A K\po*
slçío! eá lambem comprei esta
ronpa! •,

— IsUv «lm- **' llqoiilaçii

i r»Mt i j

ação!

feia do poro. cn* li. (a e Irabe-,
lhe a terttça mlutivo tm tru* í
mau It-tHttrto* tntercuet e >*a.
çranfna < do prcfrcrio io\
BrarO.
Reví»te-»e para né*. de «uma, ¦

tíe uíttvie importância o ian;a-
menio. hoje. da Campinha Pró-
Imprema úi Partido Comuntóu. |NSo poderia «er tulra a nowa;
Milsfaffio, consciente* que eala*

i mo« do papel (jue neste momento
| lHMórlco representamos no desen- jvolvimento <la humantáBdc c na!

vida <!a nossa Pátria.
Orlcntadorc» da parle da opi*

nlíío públlra. que neste memento
arca cem os maU pcsnüos encar-
Ko». rm conseqüência da caótica
sliuaçAo econômica a que fomos
Jogados por quinze anes **<* dl-
tadura fascista, outra n§o pode-
rla ter. como de fato è, uma das
principais Resoluções da III* Con*
firêncls Nacional do PCB. a da
campanha pró-consoltdaçfto da
Imprensa do Tnrtldo do prolcta*
riado.

Convidamos, en.io. todo o
I povo. principalmente os nossos

4 Slan4a*4 OI*.
l# com a« caía* oue ante-1 na* c»»s. arabarào cem * >.
ríorimen.e íec desapropriar j tr.ir,QUtl(dade ám meradori*
na roa do Propõilta. vai ad- iecau. Vm luo r.ào vai acon-j
sjuirlr. por 470 mll crurcira* ? tecer, eatamo* rer*» O |x>«» '•
a parte da metma roa. cam- * oríantrad» nãa haverá d»
p.* rr.dlda entr? a da Oam* permitir E rafee a* autortda*
ton e n Rlvadivia Correia.; des ouvir o po^o e nfto e* ln-
com o íim de fecha-!» e an-| terwies daa emprcia» <
mentar os ttv*. depósito». , seiras.

Na fisionomia d? cada mo-; poryrrorn nr».rador da Gamboa hi uma to*, rno™~J£J_2?
RACORE3

KO

A perfe mal* nlín Ca rua do Prapóuto, Vm popular moslro-noj o
Ittoor ot4*cnát *obem as.aauan" m> inicio do ladeira.

mip firnrtnm represadas na- i Agora csae perigo ameaça

:crr.>s.içi<> 8erÀ capaz, o
prefcllo Hlldebrando tíe OoU
nfto olhando os InUrcssu do
povo. nio dando valor aoj t
pwjuiios qu« poderfto advir {T",.dr&ra medida inacnsata. de | _"_.
concretizar a venda daquele
pedaço de roa. unlco escoa-
douro (í.v. águas, nos dias de
chuva, á Standard OU.

Maa o povo ainda coniia.
Confia, principalmente, na
seu podtr de orsanlzaçio; t*
»• reur.e cm comissões, aasl-
nn listas, vai à Prefeitura, a \
Assembléia Constituinte, mo-
blllza-ae de toda maneira, n
fim de defender o direito dt
nfio ver sua.i rasas invadldaa

 ,_.^ | jH-tv, |;i tii*-ijjiwia»v.a»v«. «.» -.«««"

hapetana r íectade i companheiros operárias, a parti1 clpar ativamente desta campa-
nha. incentivá-la. animá-la com
o seu entusiasmo e a sua declsáo
e. finalmente, levá-la de vencida
porque, estamos certas e con-
vlctos, essa impreiua 4 a nossa
defensora liei c lnfatlgável. lm-
prensa que nfto se vende. nSo
leme r. nfto recua, que sabe cr*
guer c bem nllo a bandeira do
progreso c da Di-mocrada

Conserta-se • reforma-se
chapéus a sombrinhas

AVItA^ SHVARTWIAV
.REA GOTAS. S6G — PIEDADE

RfO DE JANIiIRO 

SOFRE?
Utc herv.is medicinais
do HERVANARIO Ml-

7 NEIRO
FUNDADO EM 1017.

Rua lòrge Rudgo 112
Ttlcfont •1S.III7

Prop. G. D li S li A R I? A

' quela j*artc da Gamboa, se j os que vivem c trabalham na
,i«o tn.üiii*.a;;e;*.i salda, pon-1 parte mais baixa da Gamboa:
do cm pcr.30 do vlda c-nts*-1 A Standard OH, n&o conten-

NOTICÍARiO geral
RRUNfAO DK CAMPONESES
Ko próximo d'.a IR. ái 18 hs..

a ílm de or. ani:arem um piano
de levantamento d? todas as Li-
gas lá exisltnte.s. as ;.:.-.-'.s Cam-
•-•onças de Vila Mcriti. Nova
Iguaçu e Distrito F.-dcral desliza-
râo uma Importante reunlfio.
Nessa ocas:So íerá Inaugurada a
Liga Campo-esa de Taracsmui c
a primeira e*seo'a dc alfabetiza-
çào te ciuipcnsics. na lecali-
dade

di*>
das

0Í1ÍÍÍÍ0
Nt;0B 159?

V m»fá7 A X°nnF/"X
íj>**p* Iniciou com
tt.,J pande sucesso

^+sjr ,. n sccçfto de
rlMM^r roupas feitas
Jv\ \ ¥ If*S Pttr* homem e
ft J X^Jc^j riipaies! Ima-
\7*v*7 IL Ri,1<'"' q||e um

Wt T_ifi_JH 
' 

li terno rtr biim
I -f *' ' íl- 1

1 liai
Ms c*

parn
esperança. Companheiro
rio: gráfico, metalúrgico.
viário,

A NOBREZA
Iniciou com
grande sucesso
n secçilo cie
roupas feitas
para homens e
rapates! Ima-
glnem qne um
terno de brlni

anota. tallwi
Impecável, com
iiichimenlo lar-
tan. avlamen-
tos extra, está
sendo vendido
por Cr. 159,00,
Ninguém igno-
ra C|iic só o fcl"
tio sol) medida

üpita enj] qualquer alfaiate mais
<1p duzeülos cruzeiros. Portanto
4 bom aproveitar a grande ven-
da. inaujtjnrsl desta nova secçfiu
da A NOBREZA.
65 — lijltGIJAIANA — «5

'i"1 ' , "¦ "' "

direitos da ciasse opcrftiia c
I liberdades do nosso povo. impren-
I (a que c a nossa c que a nós
í compete defender e consolidar.

Por ludo i:;so o dia de hoje e
nós um dia de alegria e de

opera-
ferio-

mobiliário, empregado na
construçfto civil, trabalhador da
Ught, portuário, hoteleiro ou ro-
dovlárlo, traz a tua colaboração á
nossa campanha, corto de que a.s-
fim estarás contribuindo para a
grandeza do nosso Brasil c para
garantia dc que as forças da rea-
eivo nfto poderão nos barrar o
caminho da Democracia c do
progresso, a campanha que hoje
bc inicia é a nossa campanha.

rente. 6*. 30 horas, em «ua se-
de. á av. Sete de Setembro. 73.
em Mareehsl Hermes.
COMITÊ" UNITÁRIO PRO-
GRESSISTA DE VAZ LOBO

O Ccmlté Unitário Progres-
ilsta Ce Vaa Lcbo avisa aos seus
airoslados que .a partir de ho-
je. fará as sras reuniões «o!
(iominges. ás 15 hora'. fl:ando.
as tm. mais uma noite destina-
da ao curro de alfr.betlraçfto.

O Comltí de Vaz Lobo tem!

A professora Carmcn Mo-
reira Vieira da SUra ensina

Sua carola fica no ai-
. um daquele*, rtftradai

j onde um lio de lodo, ouaw*
am m:tro acima da calçada.
indica a altura das ai.ua*

— Muitas dias já dclxct dc
sair á. rua por causa dlaso.
Minhas alunas, tambem. mui-
tas vexes ficarem presas, na
escoia. porque nâti podiam
atravessar a rua.

Walter da Silva. Jos* Vtcl-
ra. Luiz Pereira da Silva. Joa-
qulm Almeida Sllvn. WllSòn*
Cardoso. Alceblndes i.opts da

pelas águas, de nào ver os
seua fllhinhos morrerem afo-
irados quando, na próxima
chuva forte, as águas, nfto en-
contrar.do salda pela rua do
Propósito, ficarem represadas
;w parte baixa da Gamboa.

A frente dessa luta em be
neflclo da população local,
estó o Comitê Democrático
da Baudc. organização popu-
lar qu; muito l:m feito cm
tcncílclo do progros-o do

Silva, Eduardo da Cruz. Ma
no:t Cavalheiro. Arllndo Fl-
gueirn. Hortielo Victor Soarei jEncas Alves Marais e Jo.*5 dt
Araujo. trabalhadores do Moi-
nho Ir.giK na estiva e cm
outros misteres, c mat*. alguns <
trabalhador?.1; da Standard
Oli que nfio deram mua no-
mes com medo dn represália,
pediram-nos. lambem, para
deixar lavrado o síu protesto
contra a concretização dai

DU. AFONSO HOHMANN
Advogado

Kl A DO ACRE, 'il — 1"
Telefone. i:>-it6|- e -S-l.-iOI

SAPATARIA
"Carbone"

CALÇADOS SOB MEDIDA
CONSERTOS EM OERAL

PREÇOS MÓDICOS
Rua Bela. 585 — São Crlstováo

Telefone 28-2654

MOBILIÁRIA OLARIA
Moveis e Colchões

Rua Leopoldina Rego. 482
Fone 30-3821

DENTADURAS anatômicas, paladon, don-
lü „ 

tes 
especiais, preço mini-

meji; __ Instituto Medico. — Praça Monta Cas-
te!.; 2$-A — Telefone 43-4615.

- PRECISA-SE OPERÁRIOS
LABRILHEIROS. PEDREIROS E SERVENTES. PRO-

CURAÍÍ O SR. ]OSft CAETANO NO HOTEL SERRA-
DOR, V ANDAR. PAGA-SE BEM.
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CENTRO DEMOCRÁTICO
PIEDADE

O Centro Democrático e Pro-
gressista de Piedade convida to-
do?, os ícu« a.soelados c o po-1 b(
vo em gerai, para uma Impor- i
tante reunifto. hoje. á- 18 hora*. |
em sua !.éflc. á tua Manoel Vi- jUrino. 005-«obrado.

Tratando-se de assunto de ca-!
rater trgenie a Diretoria pede \

eompareclmento tle todos.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO E' r
PROGHESSISTA DA SAÚDE

Hoje. o Centro Demacratlco e
Progressista ria Sauí" realizará
és 15 horas, em sua .«ode .-ocial.
á rua Camerlno. 1C. l.° andar,
uma Importante Aííembltfi.i Ge-
ral. c:m a scRtiinte ordem do dia:
li Leitura da ata anterior: 2,
Informe rio-, trabalho? executa-
dos ;:rla Comiifáo ria Ladeira rio
Paria: 3' i.íorme geral rias atl-
vldiuir? p. prestaçfto (!n contas
rio material rio Comilé: 4i as-
sumos Reral".
COMITÊ' DEMOORATICO DE

MARACANÃ
Hoje. á- 9 ho"a«i. no barra-

cSo da rua Tntf Club. 17-1'un-
i dos. haverá uma importante reti-

nião cki Comi:? Domo^rállco
Pró-Reivindicaçôes rio Maraca-!
nft, com a seguinte ordem do
dia; lt lii. iene local: 2i dlscus-
.¦fio e aprovaçáo dos estatutos:
3. Assuntos ger;iis.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

JACAREPAOUA'
O Centro Democrático f"rol-

gressi-ta de Jacarcpaguá rca!l7a-
rá hoje. Aí 9 horas ria manha.
em sua íé-ric, A av. Geremarlo
Dantas. 713, uma Importante
reuiKião para a qual convoca to-
do* os seus a-sceiario-.

OBNTRO DEMOCRÁTICO
PRO'-REIVINDICAÇÕES DE

OSVALDO CRUZ
Através de sua diretoria, o

Centro Democrático Pró-Rei-
vindlcações de Osvaldo Cru:':
cctnvlda toda a populaçáo do bnlr-
ro para ttmn Importante veu-
nüo nue realizará, hoje. As 15
horas, á rua Ernesto Lobão. 64,
SUB COMITÊ' DE MULHERES

DE MARECHAL HERMES
O Sub-Comité <\c Mulheres

P:'ól>.'n:oci'acia de Marechal
HcrrOM conviria todas as suas
associada* e mulheres rin balr-
ro em Reral, para uma lmportan-
te reunião, no dls ia do cor-

DE j desenvolvido, ultimamente, um
I amplo proarama. íurclonando.

em ma sede. além do curso dc
alfabetizaçfto cursos ds, corte

e tricô*, oi quai* já
cectam com enorme frequen-
cia.
O POVO DE VILA MERITI SE

ORGANIZA
Está 'cndo fttndaCa em Vila

Meriti. Estado tío Rio. uma no-
ciedadp para defender os inte-

da p.pulaçio e relvlndí-
car melhorias para a Ircalidatle.

A comlrsfto org.ir.iradora ds
fociedade convida todo o povo
para tomar parte na dlfcu-sio
de seus estatuto', na dia 13. á
rua da Mafiz. 507. ."-ob.

A ?ocledac'o nfto terá caráter
poiitico-partídarlo.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

LUCAS
O Comitê Democrático de Lu-

cas. proíseguindo no seu pro-
gramo dc realizações, no sentido
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Esse é o "rrho r/t/T n Standar OH ameacei fechar, com Vitn muro,
a fim de. aumentar seus depósitos dc gazoltna.

negociações entabolada.s en-
tre a Prefeitura c a compa-
nhla estrangeira.

bairro e que. no caso especi-
fico dos moradores da Gam-
toa. já tem se avi.stado com
autoridades, visitado jornaL*
e mobilizado o povo no senti-
do da conquista de sua jus-
ta reivindicação: que r.ãc

c'e melhorar o nivel de Instruçfto i seja vendida, á Standard Oil
do povo da localidade, inaugura- i a rua do Propósito.
rá. em sua série, A rua 21. 531.1
dois curara noturnos, gratuitos.
um ele .'i!'abrii7açSo de adulto* I
e outro ce corte e cestura. já
mc.r.tendo. em funcionamento.
um curso de a!íabeti.:ação pava jcrianças. J

GRANDE FESTA POPULAR |
EM NILOPOLIS

Promovida p:la . célula Siquei-
ra Campos, do Comitê Diürital
de Nilopoll. realtzou-se rio-
tnlngo ultimo, uma animada
festa .abrilhantada com a pre-
sença de representantes tle di-
versas organizações populares.
Constou o seu programa dc uma
parte cívica, na nual foi Inau-
gurado o Posto Eleitora! da lo-
calidacle pelo Deputado Alcides
Rcdriguei Snbença-. de uma par-
te cultural è de íima parte ar-
tistica. arimada por diveffos ar-
ti-ta.s populares.

A feita terminou As 34 ho-
rr..,. com a presença d,* mais de
3.000 pessoas.

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Clinica Médica

CONSULTAS POPULARES
As terças, quintas

R.

c sábados
das 13 as 18 horai.

S. Cristóvão. 1.176 - s. '109

"O POVO. ORGANIZADO.
NAO HAVERÁ DE PER-

MITIR"
Josí Lopes Rodrigues, tra-

fcalhador na estiva nasceu e
criott-.se na Gamboa. Con-
tou-nos que já vira gente, ali,
atravessar a rua com :igu>
até o pescoço. Dois meses de-
pois da época chuvosa, quan-
do o sol era bem qitent,; c. na
cidade, o asfalto das ruas
cesprendia um calor de sufo-
car os transeuntes, as casas
da Gamboa estavam tomadas
pelas águas de chuva ali re-
presadas. Já vira menino
brincando dc pescador, com
jangadas feitas de tronco de
bananeira.

Com as obras da estrada
de ferro, com o alargamento
de parte da Gamboa, as coi-
sas melhoraram. Ficou ape-
nas aquele pedaço, ali, entre i
as ruas do Propósito, da Gam-
boa e Conselheiro Zacarias.
cujo único escoadouro era o
trecho que a Standard Oil
pretende fechar.

— Se fizerem isso. — de-
clara José Lopes Rodrigues
— fique o senhor sabendo
que vai morrer muita criai".-
ça. As águas subirão ria ai-

A PREFEITURA DEVE
OLHAR PARA OS INTE-

RESSES DO POVO

D. Iracema Martins, mora-
dora ali, na rua do Propósito,
auc ja leve sua casa Invadi-
da pelas águas, afirma já ter
assinado diversas listas dc-
protestos; e comenta:

-- Esse pedaço de rua. qu:
a Standard Oil pretende to-
mar do povo. não serve, ape-
nas. como escoadouro das
águas. Facilita, tambem. o
transporte. E' um trecho mui-
to movimentado. Diminui a
distancia cpie nos separa da
linha do bonde, tli acesso á
rua Rlvadávia Correia e. in-
clusive, dá melhor aspecto ao
local.

Um empregado da Standard
Oil nos Interrompe para di-
zer:

-- Em vez de estar pensan-
do r.um lucro de 470 mil cru-
zeiros que adveria da venda
ria rua á Standard Oil. a Pre-
fzitura deveria olhar mais pa-

I ra os interesses da popula-
ção local. Sc eu não me en. a-
no há uma lei que proíbe do-
pósitos de gasolina nos cen-
tvos grandemente habitados.
E o senhor vê: Juntinho dos
depósitos ds gasolina os de-
pósitos cio Moinho Itvlès.
Quando houver ura incêndio...
Go í.* é por i"so quo e'rs pra-
tendem fazer uma represa,

IH*|R - V* II ltO»A* - O COMfTf, tWfRfT.M

f.|-UXIAO A' RUA UOPOlfO W KA QUAL &ÜI.AQ
ogEmocS ASSUNTO* PR MUfTO wnwwtt

mmÇÜtm
AMAMIA - AS I* Ift^BAS - O OOMTB METIO.

txHmw. owv-oca os w.cwfta«iiao<^ nem
f^ OS l»l*T>HTAW P ™,™*\"™^~~
l»ARA UMA REUNIÃO PSrfanCA A' RUA CONDE DB
LACE. íl

MflDICO» « O COMHT. WníOPOtfTANO COK*
VÜCAPARA UM ATIVO PA< »IS A5 íl l« HORA9
DtA i. *Ti*ÇA FTH.A«. A RUA CUSTAVO f ACfRPA.
rTTODOS OS MfPICOS PO PAR11DO, DRVTNt»
Aütitii otif, roR Monvn or mPCA m*m *s\o
lOMPARITCTJ. IUST1PICAR POR ESCRÍTO ANTÜS DA
RRUN1AO Mmm

OUTRAS CONVOCAÇÔiS
Rm f»mf* - I*tti4» lf

AAtANA - A» IS ******* - $tttti*;"4 *U 0>.»«ir»'W 4a Dn

COAWTf. DISTRITAL DC RANCU
Rm « nt* 101

HOjIÍ - At 1 hora* - Tf d» e» $M*i»ttm foSiikM *^*
! M*M4 t »1ími««I 4* ***** ** ******* *• Dt«rt«l.

COSUTR DISTRITAL CENTRO
Rm Ctmtk 4* Uat li

AMANHA > Ai I* hot** - T*i»f ti atmrtnMtit ftr» «a

AMANHA - A» 23 aata* - Te&w «* «1iuw*« *»»» w^am
_Uh, p*r* «ra ****** ét ar*r*4t mr*tt**tta: foto Cmim«. Otru»
Lm*;» * l**>oc\èa *?****-

t^MlTIÍ DISTRITAt ODADB NOVA
Rim Oj$4c *W í *g# •'¦

flO)P. - Ai 10 hora* - ToAos tn fsiUumn i* <"*»)-• <DaU ia
'\Va\tttlta*, à nw C«»«»Rd*Wí M*wnil. ÍL

COMITÊ DLSTRITAI. DB ENGENHO DB DENTRO
Rm tKttotUa* ** - B%â«iâO«

AMANHA « A» 20 h*r*i - To*m m S«<rri«rtM dt Om-
r.-.a*-, 4*1 UM*t I-jí.Ui ao Piuntal.

('OMITI. DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR
Rm I >tee, tZoaVs*. VI

HO|E — A» 1 hera* — To! > o* mliuaniet 4t to4*t ** '«:¦•¦
\àn*t Dí«*«H«i 1^** i«mi*«. tttt ttUstlA* p#W> Onii* MuropoHiwso.

COMITÊ DBTRITAL DA LEOPt>lDINA
Rm i«*<h*I»»i dM SrMM J

HOII-- - A*« H horas — ImtSt* tetwoeaAr-t os iihatit** t*m*.
l**4as»- Mettàon,*. Pmhn» l***u*. Raimundo Sanfo». BJy P#<«nl"-
ÍCnslovSe. lãpts. Ctstt. Crtis t Soa:*. Coáolttéo. Abílio, R»f*«l •

HOJl; - A* 16» Hoim - A «C«luJ» AUnií*» Nom*n*> Ne*
-v«*» «m\ti* iod« m «ílulM do roburt*» «U l»«i>«Wln« p»ra u f»-

ttrttn ttpttttMsr iu Fei» PctwiJir que i*tt rttilw n* mét At Dl»-
mui. 4 nu Goi><alvf» Sanie». L por mo«lvo 4* p»»»»efin do «tu
I.» «iiIvmmHo. F«Ur* o d*pui*4o Jclo AautooM tobw o lema: «In-
forme Slndtcíi de JoJto Aw»«»u'. Do progtttm* <on«*rt uim p«r-t
«niüüca e dúinlraiçâo d» b»ÍM U cri*n(«*. 

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
K.i.1 Sâo Gcr«Wo J»

HOJE - At 19 hortt — Tedo» o* membro* «hilvot « tur'*!»*
tr» do Dirtrltal. ,

HOJE — A'» 9 hort» — Tj«Joi o» etmtrtdti tnc»rt»9tdoí do
Ttrano, i Prtça Honorio Guro*l. em Irai*.

COMITfi DISTRITAL NORTE
Ru» Líopoldo. 2hO

HOJ1V - As 16 hor»i — Oi Seertltriadoi d« todw u téluUi
do Distrltíil par,** «im*» reunISo obrldMorla.

HOJl*. — A'i 15 hor«« — 'lod»» a» companheira» di Iodai m
Qlulai de empreMi t dt bairro j-àra um allvo íemlnlno dt «tulia la-
portnncla.

COMITfi DISTRITAL DA PAVUNA
Avenida Automóvel Qiib« 5J«

HOIE -' As 9 horas - Os S-erttariado» dat cílutai dt ttnpttn
c!í PAÍrTO. . ,,....¦¦ —.¦

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
Rua Pedro Emrito 19 ...

HOIE. - As lü horas — Todot oa mllliantii da 5* Stcito dt
Cílula Mauâ.

HOJE — As 15 horat — Toiias ai coropanhflrm militante» t tln*
patlMntes do Partido para um IN'0 feminino de çttr.dt Importancl».
;'i rua Eela. 72, casa I.

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO
Rua Marechal Agricob. 6J6

AMANHA — Todos oi membros efetivo» t wpltntfi do DiiW-
tal « todos os Sftretarlos Políticos dt toda» a» célula* de empresa e d»
'-'Birra, âs 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL SUL
Rua General Polldoro 155

HOJE. — A» 10 horas — A' rua Gurtnvo Lacerda, 19 — Todo
o Secretariado do Comitê Distrital (direto).

CÉLULA PEDRO ERNESTO
Na «ide.

HOJE - A'.i 10 horas - Todo. os mtlitantei da Stcçlo 51.
AMANHA — As 16.30 ho.-ai — Todos os Secretarioi Smdi-

cais e todos os elementos das Secretarias Sindicais de tod«i ai i«ç6m
dc célula.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES
Rim Gustavo Lace-da l'*

AMANHA — As 18.30 hor:« - Todoi os militante» dst SecçM
ns. 1 a 15.

HERMES DE CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político
SERVIÇO ELEITORAL

O Posto Eleitoral Central, avisa a todos oe cldadlos maloríi it
18 anos, que ainda n5o foram alljtados. que acham-ie a lua dlipo-
íiçüo os seguintes Postos Eleitorais, habilitados a atenderem sobre o
respectivo alistamento )á cm andamento.

Rua da Constltuiçío, n. 45 sob: Rua Leopoldo n. 280. Rua J»r-
Him Botânico n. 716. Rua D. Gíraldo n. 38, Madurelra; Rua Cunha
Matos, n.3, Saudr: Rua Gon;alv*s doa Santos n. 3. (Praça do Car-
mo), Penha: Rua Sul-America n. 1786, Bangu; Rua Comandante Mau*
rlti n. 23, Cidade Nova: e Praça Ribeira, no Comltí Dlitritel - üh»
do Governador.

Aviso .outrossim, aos eleitor.-s alistados no ano findo, qut teu»
títulos sSo válidos para o pleito vindouro e que nSo devem eonfil-
los estranhos, sob nenhum pretexto, e pedimos o eompareclmento na
Posto Contrai á Rua da ConstituIçSo n. -15. sob., de Iodos os elel-
lorrs abaixo relacionados:

Antônio Santos Serra Sobrinho, Antônio GalinVlm, Antônio doi
Santos. Antônio Bento Monteiro Tnurinho. Antônio Gomes, Beatrir, de
Jesus Machado de Oliveira, Alice Dias, Aluíslo Alves Barboia, Amerl-
co José Neves, Armando de Mfos, Alfredo Gonçalves Júnior, Bos*
nerges Antônio da Cunha, Lauro de Arevedo Rolim. Flrmlno Cavai-
i.inti Brito, Iipitacio Patrício de Oliveira, Manoel Manay» da Sllv»,
Vicente Octavio Xavier, JoSo Batista dos Santoj, Generoso José d»
Moura, Antônio Almeida, Nlcolau Ferreira Lobo, Afonso Comia dt
Araujo. Astrogildo Vieira dos Santos, Raymundo da Silva. Clotlld*
Wanderlcy, Manoel da Costa, Aníbal da Silva Filho, Antônio da Sil

: --.,

va Wandírley, Antônio Nonato de Sn, Silvestre Ribeiro de Soura,
Norbcrto Pereira de Soura, Joaquim Pereira d» Silva, Clndeo Josí
Domingo» .Silvio Carneiro da Sllviii Theofllo de Aguiar, Manoel Lpi-
fanio Reis. Manoel Rodrigues de Freitas, José Jaclntho de Moura. JoSo
Famadas Sobrinho. Alccblades Siqueira Calhelros, Arthur do Souto,
Apullo de Araujo Leite, Oswaldo Ernesto da Costa, Mareio Ramos,
Eduardo Espilimeta Ortega. Iberc Bastos. Manoel Oriosvaldo de Sa,
Waldemar Comes dos Santos. Antônio Pimenta Filho, Armando Fran-
cisco Van Geen, Kriralla Daniel Elias, Rodovalho Rego Souto, Mario
Franklin Boroes, José Joaquim Borges, Isnard Teixeira, Roberto Ma-

(CONCLUI NA í.<* PAO)

tura de um homnm. entrarão bem perto..

Conferência no Comitê de Piedade
O Centro Democrático e progressista de Piedade convida

todos os sócios e o povo em geral, para a conferência aue rea-
Usará, no dia 13, ás 19 horas, em sua sede. á rua Manoel 11-
tortno. 905-flob., a cargo dos deputados dr. José fontes Ho-
mão. (Jo P. S. D. e. João Amazonas, rfo P. C. B. A Conferência
será precedida por um "hora de. arte".

O Ccuíro estende seu convite a todas as organUae.ões po-
pulares.

NISTA D RACIA'
«Ms* lv8S ^^Qatsttmm *W<3B ^EW W**,"

\*mÉs <1U £ &eHp, .V &lvarde iroprisaiu. ap Ríosode Zr*% 20,00 o «tende peb reembolso postal, Trav* Ouvidor 27. Maravilhosa obra ! I !
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IN DICAL
"Cabe, Também, aos Metalúrgicos Apoiar Absoluta e
^restritamente o Congresso Sindical Nacional"
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ia» «ut II à# ti |wí»* um* i*-
«Ml* «a «J«4*r*l« dc* R-i-.pc»*»-
tm em »<¦: i*V«»«s» iV*tw#» *"-
i«-4.-4 * l'*|H*l-i»r- - »-'- «-.a «*¦
*ta * a.«ütda IU- HJ.Jw* * Ifl
— §,• afl-tM,

A tfirtMm <• tlMitai* a*.
«*.«*• «va* 10**4*» » «.*.-•*•. :**)•
ca mmfemerem mm I *tt*4»
wunU*,

.*3
ssaaoi»

w«V^

>

**!*** ¦.;-

Jà sabe da última
— J* Mha «to «UUimT lm>

»•*. » *• iuii«íu atUa »«l»
rt*t*M* c i| UtM i » i ,¦-:
o*íi. i* i •< »n»i a**, r*a*"
akiu' tu U«»»w«» «va*j>'<l nu
r*«if»:

~ hio. atasl f ti^ui.l..»--
Oa*mmit*0+**i+*>^*i*****t****e»m^m+0*ammlti*^mmm-.

Adindo o baile dot
Metalúrgico!

O bati* *P»A alr.diPa-.Haçí'.-
(JU* 0 etnoJrA''» tf(M «.!<¦'» .::*:-
t«a úni» !-»:¦• »r no 41* 4* ho;».
(ver mollre* 4* fôrt» maior, '«lt
adiado "itnMSlt", **ndo qu» §
t- -¦¦•¦¦ato *í»an'.f»d'if» t?p r!Ji-.a-
ruiu d»r» {Mblltldadt à 4*1*
eaUtwtKUa.

Estrangeiros l**r*n»r»rn.-!•• naturalttaco** lliulti* d**
.1 >•-••. i 4* ¦ '¦ :¦> '¦>¦ :» i » !

¦".-» OPflO 4* r.a-: :.».'.!..:»
rtawaponx fuc* 4* rt*c°mo.
raj.i:.r:.i„ -< - a atlritHci*»
dlartaa da Ortai«li**c*o < ¦'»
JÔtllOT «.'V :« Rio ll-ar-.-.- rui
mera ir li • andw n MOS. -
Ar<*tiam><« prortifa»' 4c» i;¦.«-*i •

cm n«:'.úlmiinoi ttriat •
JUo Oía*d#

«rrcfKio
•íoá-U." TERRENOS

Declarou nn aisembléia de ante-ontem, o pretidente do £í*n*
dicato dot Metalurgicot — Manoel Alvcc da Rocha e Abdías
da Silveira ierão oi representante! deita corporarSp n*» im-
portante ccrtairie — Manoel Coelho, enviado da U. S. T. D. F.
to Congrcüo Sindical do! Trabalhadores do Sul, fez uma ex-

posição lobre o referido conclavo
Vmttmmm . n—aV «a. aw <mH« 0* «n>«« o*<«-i ma aaanttblWn *»r»l

i, w. JHwBf/fo da ri*»»* e# «-<«'Ivmfr*-. én DMrlM Pf*r— L A a*'«
í. .ij v» W t>««r>f*a «tmala «mt* faafrr M rranc-« • tc-'e-•« da
in-'.'< «r»» lo*-i»r«i*j p*íc« «« i»w«,"o tífícn*» a*r****o d<l*t*. l*v
f~vk.Wi.it. ée fmrmaortt, •« «rMfrtat djnr»«l» rert*». a*íaKa»«««»-
w *'• wadt».

r ttV.a o* IratMawM <Jmm nwilln • a—iirlaA» NiWa
VI*»*.

o* «rr»i imnicof apoia*
E\» 0 CONORE880 K*aO*

UAL tilNti.C.U.
UH * «»•..,".»«>

¦ ittru *nlrria«. ««oo <U pa.

tm CAXIAH E CAMTO OHA.H.
(Talatam.a* rr' ¦ '»!•¦' at.-anc*do Dl a |on;e praia. Flranrla •• a*
B4 Cmjuruj ti.n .Irai do» Tra* í mmOStOtttm Pr«UrtH»a drtde:
InIIi .Cote* i .'iu..<- l»-..-. í. I c»f «tÜM, TlâUr 4 Troca Tira-

GRAVATA%

GRAVATAS
A «vco.WJ. «U

|m* H»jwl ., O-nr» * "A
lartttSs A*trWaj*l«a« O »•«»•*
OO-ean Ot V 0- li»» kMtl><*«««
•ta UOUOA.AO lô I .CMAÍMil

/^^Ç «t tt / JfÀpl

hhbkum 5«

i.
Ií

r
ií

V

;<

Bcl. enê. •«••««+»•• •*»¦• *?*•
f%*. da t' 8. T. I) T. da i«*en.
i» {••at*T*aa •tn<*l-í-l <»• Iraba-
Ihader»» da^etla r*Ud». f«M •
•radar .-•¦¦¦'

tnlrUtmttjlt. fi« ¦ • •runta
tal* par» aiu tarj>a*acio po»

Jj H.'l i. • . * IO» ln I r,(l».
Mimiri \. ¦ ¦, CecDta ln(erm*
H*>« ¦-.- * d» ma «j:¦-.¦.« ra-
iiciu: . - mala ea tacca qur d«-
"m tinir «a Ir»' «l.ia.laru bra-
at-lroa.

*• ílMalliai- * a.«Mr.)bl<la. •
ipmUrnla 4a blodl.aU fta «aa*

«M !«!«•;-• aokra • ft4m!«**«
| da noici funrlcnarloa min ««loa
Iam rsrdlra • ami <¦ f-n-i-i-».
1 b«írt romn a«br* • «timrnlo de
'•aUritn dntn afncldera-i 4*

VV! ..' ¦ U |i ¦¦¦:.: 1 , • V j | tr
frV.- ¦• : 1- . :-. i t* RltdliM 10*
i-i :.» ptU dlrtl rU. aamrnlan

drnlM. M-K*l>, tibtda da* IS ia
U h.ra. T«l *' C'.«l twta

Ma; alli 1-»

%&•&¦¦

JP V*| SVENIDà J

•¦ato *«r •*»» fH|»«s »ür*rN fiam
• •r c-.i. « ia A ITPimSIÇAQ

ü Movimento Sindical Peio Mundo
O* atrvfiattoe B4ifa.-oa. «m rtu-

rüoct coojunu*. cb*(ar*m A con*
I ciuilo d« que é ;.¦-•• • •;-:-.. j
; ¦ »r o problema «U* ret»;:..-.: -
' C*çbe* • !:.-.<:f '!'i d» JUTtfltUd*
J '.-*.. •. parm o que .»:.«.. a-.-, ---a

apelo aea ;•-¦¦• r.o aentido d*

Bir->, a*r*oiu>l '-"< • <•«-'¦**«
«U r¦.!'!•" Canfedaraçia 0*T*J

. doa l. -.' «"•.«. ! rr, da tlraill. Naa-
ta «nrttTt. ¦'.'••¦ ainda. forUle-
e-rrrnoa * onldad* da *1»»wj •p*'-

bira. • pn-Udtnie da Sindical*, .riria *. e«n»t<iBrn!»mml*. • 4*
>'.-CBrl AWtt d* IV -li» %*e JBO»*a forpora*$o. Srri lambem.
* h a ,¦ i«- «n «o<r# n «*iin- f in pode re>*a falo» pana •»*
«•j patvt-* í» rdrm d* 4I*i Co** p IrelUrme* mal» a In4 a. *•
t ,i ivln.ir»». ;larei qde nra «nem a» pro*

t." ea eenbetlmenl* 4* t*4o» Utailsd- • ao pa*o 4aa •¦•
— Inl. so — * rcalltacio. ne*U j tre» Estada* da pai». O Consrr**
< "sn. do c i!.-rr--0 Sindical |«o Mn'i -i Nacional ajrtweBlara
«V, Tratalliadore* 4a Dlslrlto
rv.r-l. .Verta rmrno certame o*
cr.i;resbta* «. . .-..i. po»
crsinjmldade, a rcatlracao, drntro
Ct ura praio , . . . . 1, do Con-

[TgStkwWmWS

«Ia p^ilrlo franca. Irai a ho-
nrau da dlrclorla do nowa Sln.
dleato. ooa Ittoo oa mcUlorel
rea •¦ >:i prratntri a aclamar a
«ca pretldmt* par* repreient**
itn n* Conjjreno * Initaiur-**.

teto apo*. Coelho Ftllio tr*
ara» cxposlçlo ao plenarti» 4o

;ijue fura o ultima Con;rcs*o do»
ainda, ao •rereme, «n-r i r« qoe. 

'Trabalhsdore* 
(aache».

adetada*. atenuarão, per certo. • Eallentou, no Inlrlo da aua «*>
atoai eltuatao eatamlloi» qua • Ipealçio. o alio eraa da frater-
pah atramr*. InIJade proletária, praticada pa

Concluindo a »na tnterten-ao lio» trali^tiadorea de Porto A'o

«olr mm filndlcila. eaj» dlrrto
.,^_ j,. _..,. Bumi pti» mnrm. aiunrnian- l "a—<» —* j«*».«w •¦-. —...—— —

ria .Inu oa 
^•'¦?**V~ £0 „ funclcrurlo, dc.va arjranl** ! Qut ae atmpem em »eui BlmU*

• «lia. na m-dld» daa io»a pa» , p*r» U»o. a flrn de que o*
ilbllldadc». ajodar • eorperaçio. rao B0 l-*-»-
na loU pcl-a rthlnaic.-ir, trui» I O. M-«Udo, prcwnir. * «- ! Jortn» lrob»ah*d«*» potavarei de-
ttnlldaa da trabalhador. Z foi »«nblíl» d* cnicm. atai Idl ar. a* . *en»olm *M» atltt4»4* «Indlc»!.

ainda. l.v...-url, * abi ciçle. •*¦ ' o* Slndtcftto* decidiram «abril
(¦••¦i- do rilndlrato. de ama ma- ' |T»i.dr* posalbUldade*. quer no
qolna de Imprimir rcclboa. I tetreTio proprlamenu tlndlcal,

1 «Cl
A juventude obreira surge como fator po*

deroso para o deíenvolvimento da
Bulgária

(Do Boletim de Informações da FMS)
quer no UrTtrvo cultur*]. i:..J» • ria. formaram oa }o»ena um Dc
Jurtntud» t .'<-.:« eoUbur* *U*
v*ment* tm todu ** Inlclktl***
aJndleal* • rvpreaent* » vantruar-
da 4»a campanha* d* cmulaç&o.

Aderindo « Comltt Central d*
l/nlio Oeral ProflMlon»! OrerA-

•t-cVdo eem aa coiaii.;**** t
tlbiudavln oa t...,.t_a ou eeUg
Ce prodoeio. au* nn*lul*4*. po-
!<•¦ * astupta • ¦ ¦ ¦ •» tífjcn-
T6l»«r a pr-íduea i, e dumbuu sa
u-»'m úe *-'.?d-> cm a c*j-*el-
did* de rrrtdimtnio juato de t*ât\

. i-a l.» th a-ler. Conto ««empto eon-
part*m«nto Ju»»rul. qu* e-4u4» ««'<>• Ú*M út »*r menetona-ía,
toda* a» quc*l3t* relaclonadea; h* o do «l«$.«»l!o ftrrotlArlo 4*
oca o teu IraUlho n«a t«üiA*»* ****•- «^« l ttn> tr»balh»doTe*>

•¦Flagrante da mesa que prealdlu oi trabalhot deante-entem. no Sindicato dos Metalúrgico,.

rrr*»* Sindical Nacional. E «VI* Rocha conclamou • plenário •
conclaro esta em Teaperaa d* aer eacolher o» reprt»enl»nte* 4a»
IcuUUdo. A »ua ComlsaAo Orr»- jmelalurflcoa earlocaa ao C*n-
.-' ..it.i-.v. da qual fai parta • ItrRsio Sindical Nacional,
nosio companheiro Manuel Lo-
pra Coelho Filho. JA entrou em
entendimento» com o Ministro do
Trabalho no icntldo de «rr ofl-
elalliado * mesmo, obtendo de»-
Ia autoridade o «cu Inteiro apoio.

Rocha acentuou » «r,-ulr que,
•abe também, aot mctalureico»
apoiar absoluta • Irrcatrilamcnte.
í..te Conjrcsso. Explicou » lm-
porlancla do ccrtr.me, no tocan-
le ao desenvolvimento do sindica-

Mal pronunciou aa ultima- pa-
Uvraa, o aea nome foi aclamado.
» ama »6 vnx. como um do» r»
presentante» doa metalureleo* »o
Imporlant* Conirresio que »erí»
Instalado no próximo dl» 1.* d*
setembro.
A FRATERNIDADE PROtETA-
RIA DOS TRABALHADORES

SULINOS
Manoel Lopes Coelho Filho, re-

eem-checsdo do Rio tirando do

Sufragarão as chapas que|gr§
inspirem confiança à maioria

Focalizando dw«r»o» probiemu. ê o que nos afirmam trocadores e moto--¦¦....' i:.'.-;r-..i de perto a. *¦*.;•-»- 1* • 1ebí*e. temos realizado ai- ri&tai da Viação txcelüor, ouvido» pela
Cumes «cnqucics» entre raolorísta» i.__«,.^ «,„ u..,.!. * _,»Av!r»-.«««
irocedores e irabaihadorea cm iran- no«a reportagem, no tocante as próxima!
porte» rodoviário» de um modo ge- e\e[rõci sindicais — Suai reivindicações
ral. registrando dcsle modo as »ua« *
mal» sentidas rrlvfrtílcnçfiei.

CONFORTO E DURABILIDADE!
* SAPATARIA RIBEIRO atresenta .

Elcganto aapato com rrrfrlo
pontcatJo, cromnrjo, em
preto e marron,
de n° 36 a 44.

CR$ 150,pf

^^tff^T'M--\

^uTi\v^^-T-~T?T^^iÃr

MOD. or

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL PAKA
TODO O BRASIL. MAIS &$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CA~5A DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

NOVA ALFAIATARIA PEQUENA
CONFECÇÕES A CAPRICHO

RUA DA MATRIZ, 242 —o— VILA MERITI

fre. E declarou qu* em •na» tI-
*1U» A* oficina» metalúrgica»
daquela rlilailc. nio snincnto
Mompanharam-no os dlK(cn'.e»
«Indicai* • trabalhadores, ma»
também, funcionários do Sindica-
to d» classe com o s:u advogado.,
Coelho Filho enumera entSo as
oficinas que percorreu. "Slde-
rurrlça". "Schmelllni; * Ilern*
Celdt", Clprlano Mlchelctto o Ir*
mao Ltda., forem »leomas das
citadas. Nesta parte ainda, mos.
trou » simpatia que coza, entre
o proletário sulino, » V. S.
T. D. F.

Coelho Filho ao finalizar » ina
exposlçáo acentuou o quanto t
ds Importante para o movlmen-
to sindical brasileiro esta permu-
ta de representantes que pcrml-
te, cem multo mais facilidade, »
troca de experiências.

03 DELEGADOS AO CON-
GIIESSO NACIONAL

Recaiu no associado Abalas da
Silveira » csrolha In.n im-t :li:r-
nlcos para compor, com Manuel
Alves da Rocha. » sua dcle^açãr-
ao Congresso Sindical Nacional.

Com a palavra, Rocha recordou
• participação Cos metalúrgico»

no ultimo Congresso realizado
nesta Capital. Salienta » porlçílo
dos delegados do Sindicato, Agos-
Unho Carvalho c Jarbas Gome*
Machado que souberam levar
bem alto o nome da organização
que representavam. A participa-
çáo efetiva e eflclcntte dos meta-
lurglcos no aludido Congresso
valeu par» o delegado Agostinho
de Carvalho o posto de secreta-
rlo-geral da V. S. T. D. F.
CONGRATULAÇÕES AOS TRA-

BALHADORES GAÚCHOS
Per Indicação c!e Manuel L-pes

Co.ihn Filho e ratificado pelo
plenário, na ass mblcia de ante-
ontem, o Sindicato dos Mc-
talurglco enviou »o seu co-
irmSo de Porto Alegre um
t:lcgram». Nesta mensagem
dirigida aes trabalhadores du Rio
Grande do Sul, os mctalurgl-os
cariocas agradecem » acolhida
quo deram ao seu delegado e con

Ouvimos, na tarde de ontem, s»
ponto Inicial de r,l llnlini de
ônibus, d Avenida Almirante Barro-
»o, vario» trabalhadores da Via*
ç.lo Rxcelslor.

POR UM SO' SINDICATO DB
CLASSE

Enlrttldo» em «nlmada pslettr*.
o» trabalhndorc» da empresa de
propriedade da poderosa Llght, cl-
cntlflcados da razSo da nossa pre-
sença, prontamente se dispuseram a
nos prestar declarações. Inquirimos
então, ao mais velho do grupo, qual
a sua opinião sobre es próximas
eleições tlndlcal», ao que no» res-
pondcui

Exerço há vários anos a pro-
(Isk.Io de motorista da ViaçSo Ex-
celslor. Nüo pertenço ao Sindicato
de Motoristas e Condutores de Vel-
culos Rodoviários e Anexos. Sou
associados, desde o meu Inçresso na
empresa, do Sindicato dc Carrls,
cujas essemblíilas tenho sempre fre-
quentado .

Ao que acrescentai
Apesar de nJo pertencer «o

Sindicato da minha classe, acompa-
nho com Interesse todas as suas lu-
tss, que tambem s5o ns .minhas.
Scl quanto a classe tem sido pre-
judlcada pela falta de um sindicato
poderoso e unlco, que possa abri-
gar cm suas fileiras todos os profis-
sional.» do volante, Inclusive os que
trabalham em carros particulares.

Intervindo oportunamente um ou-
tro nos diz:

•m. E' Inconcebível o que »ugeri
o sr. Ministro do Trabalho, acon-
selhando aos companheiros, prol-
bldos de ser sindicalizados, por uma
lei reacionária e caduca, a fundação
de um sindicato autônomo. Isto »e-
ria estabelecer, praticamente, a plu-
ralldade sindical .dividindo em mais
uma facção, a nossa classe, |â sem
unidade. Todos os motorista» lu-
tam por um sindicato forte t unido,
cuja bandeira abrigue toda a corpo-
raçflo, o que se conseguiria fun-
dlndo ao sindicato as demais asso-
claçOcs. Para tanto precisamos re-
forçar o nosso Centro de Vlgllon-
cia Democrática, que Justamente
luta pela unidade da classe.

SEIS HORAS DE TRABALHO
NUM SO' TURNO, ASPIRAM

OS TROCADORES
Desviado que estava ao assunto

da nossa pergunta inicial, registra-
mos a reivindicação máxima do»
trocadores que ali se encontravam
no momento, traduzindo a aspira-
ç5o de todos os outro» colega» de
profissão.

Disseram-nos ele»:
— E' realmente estofant» o »tu*l

horário dc oito horas de trabalho,
cm duas partes diversas do dia.
Desta forma e do Jeito que * vida

¦¦%-% «jE" ^rSHH^kL.%sr_J§ 3*jPs^^j»B«*fiMii'&K-B -]

»-•¦ h ', llM^i.-v^H^iil¦KflsHBBK laflrv -...¦) ^-.. .««—Ommw l~4U*ammwmH*---r<k*j*x
Motoristas e trecadores da empreia de ônibus de propriedade ta

reacionária Llght, quando falavam d nosso reportagem.

está cara, com os salário» que per-
cebemos nSo tt pode agüentar.
Precisamos nüo »d de um horário
direto ,sels horas diárias, como tam-
bem um substancial aumento de sa-
larlos,

E, um do grupo, • iito aer»»-
centou:

—Sabemos entretanto qu* ió or-
ganlzados e procurando ligar a nos-
sa luta â de toda a classe operaria,
conseguiremos conquistar melhore»
condlçCcs de vida.

DECISIVAS PARA TODO O
OPERARIADO AS PRÓXIMAS

ELEIÇÕES SINDICAIS
A esta altura .Insistimos na nossa

pergunta Inicial, no tocante és prô-
xlmas eleições sindicais. E foi um
motorista quem nos afirmou:

Mobilizaremos todos os com-
panhclros sindicalizados e «ufraga-
remos a chapa que mereça • con-
fiança da maioria, t que se com-
prometa a conduzir o sindicato a
unlflo com todos os demais traba-
lhadores, filiando-se a USTDF * A
nossa futura Confederação Geral
dos Trabalhadores do Brasil, que
surgirá livre e poderosa do pro-
xlmo Congresso Nacional do» Sln-
dlcatos, ao qual prestamos o no»-
so mnls decidido apoio.

Um dos presentes, filiado ao Sln-
dicato dos demais trabalhadores da
empresa lmpcriallsta Llght, a pro-
poslto, nos disse:

Como associado do Sindicato
da Carrls, Irei As urnas a 6 de tt-
tembro para sufragar a chapa que
se constleua de legítimos lideres da
classe ,qut prosseguirão, te eleito»,

a luta ora interrompida, pei* con-
qulsta das mais Justas e lentidas
iclvlndicaçOes dos vinte t sete mil
trabalhadores da famigerada em-
presa de Toronto, c pela libertação
dos treze membros das comlssOes de
Salários, caso até lá náo os tenha
arrancado do fundo dos cárcere»
da reaçSo, a força do proletariado
organizado.

E, para finalizar, anotarão» as dt-
claraçOes dc um outro trabalhador:

— As próxima» eleições serio de-
clslvas para a nossa classe que,
sem duvida, livrar-se-á definitiva-
mente dos traidores e vendidos que
ainda ocupam posto» de direção em
nosso sindicato.

• cacln**, ecsn • 4isclplina 4o
tn»b*lxio t tu* aplicação ao* y>-
vtn*. colaborando eom » admt*
nbtrtçto dc esd* Sindicato. Tre-
balharn • lutam por melhore*

trabalho, por tala*
»¦ '•:d . cem o prUv

trabalho i.v.:. salário
higiene em acua lo*

j cala de atividade profissional, pur
duratfio fixa da jorneda de tra-
balho, pelo «esuro contra «cld:n-

, itr. e eufcrmldadc. per asslstCn-
icia médica gratuita, pela limita-

çac do trabalho dos mètorca nas
Indúatrlaa coiuldcrndaa Irualu*
bres, pela melhoria dos alojamen-
to» coletivo» e por outra* rclvin-
dl cações.

Por outro lado, o* Sindicatos
d£o uma grande ajud» á Juven-
tude, em suas atividades eludi-
cala e auaa iniciativas relaciona-
dos com os problema* de seu tra-
balho, aua Instrução, tua educa-
çac Ideológica, um melhor e maU
profundo conhecimento da erga-
nlzaçao sindical, o desenvolvi-
mento doa esportes e da educação
física, » organização de coro* e
orfeoe*, de conjunto* teatrais
etc., • a participação «1» juven-
tude no trabalho de* cooperatl-
vaa. Em todas essa* ktlvldadc* »
Juventude búlgara tem dado pro-
vai de grande cap»cld»d* • de
enorme «tlvldade.

Participando da* e»mp<uih»s de
emulação, os Joven*, em todo* os
er.tore* d» producto, criaram
'brigadas de vanguaxdlstas", cen-
tenos de brigadas móveis, com-
pottos de Jovens operários e opo-
rárlos, que deram um gTande
exemplo de trabalho organizado,
de dedicação e do seu apoio ao
Governo da "Frente da Pátria".
Essas brigadas sao organizadas de

Uuvçar»m-«e 4 c*mp*nh* de cmu-
Uçio. Fbsmararn dua* "briga-
da* de vanguarduta»", qu* x r»-
veiam par» » repareçio mal* ri-
p:da pOHlrcl da* ptc.** mui*»-
üa*. Sendo o trabalho totuntá-
rio, aa brigada* trabalharam «ti»
e noite, heroicamente, bcnefldan*
c'.< -te com Isso o Uovetno ecas
uma* 5&0 ou 700 hora* rxtreordl*
r.árlns, e, portanto, o povo, -.'.r..-
que to trata de um lovirno po*
pular.

A emulação tomou um ear«U*r
mala cnlUÃlaoiIco e proveitoso su»
deposito militar, onde oa Jovena
*e ctlorarsra á altura de una
companheiro» do deposito ferr»-
viário dc Sofia.

Aa mloaa ¦.¦¦'.'.-¦•¦ d*
nlk tpUcnm o .-::-.-. d* "
mas" na produção. Nos mina*.
U brlgadíis participam, t*mrjem.
da campnnlia de emulaçfco. eem
uma jornada fixa de 8 hora* 4*
trabalho, durante as qu»I* *•»
compromete » realizar um» d*-
terminada tarefa, cuja qualldad»
e quantidade sáo previamente B*
xadas, de acordo com o* prlnet-
pio» de raclonallzaçflo do trabsv*>
lho e au* própria capacidade t»-
ventlv» e criador».

Multas dessas brigada* mona*
tem contribuído multo por» o r»>
forçomento da disciplina do tra-
balho, ;.::-- economizar material
c habituar » Juventude %o tra»*
balho de equipe * a pratica (te
solidariedade e coopereçlo.

D* outra parte, os camponstan
oio o merecido valor ao eaforf*)
realizado pela classe operária, •
manifestam-lhe a tua gratldlt»
nc envio de presentes, contend*
gêneros e produtos que cultivara,
destinados a melhorar e enrlqu»*

(CONCLUI NA í.« PAGINA)

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
CIUTE im fígado com

BILIALGINA
T.v» mm BZUALOINA um» tubnfem duodniL WBJâlemOMA

flulcUílc» a bllU, acalma as eólico* do tlRado, dcjcongcatlona aa t»-
IlamaçOai, favoreça a txpulsRo doa cAlculo» (pedras) do ligado • »•-
•lcula; da pronto efeito na Icterlcla, anglocollte, cullclatlta • hap»»ll*.
Um» fórmula novaj Rápida e eficiente para a «audo do ftu íloadol

BILIALOINA * venda nu farmácias • drogaria».
BITANDE' I.TDA. — LaTradlo, 208 — Illo.

«lo raulo: Viuva Osvaldo Monteiro — At. 6.1o JoSo, 10Í-I.» ml» 4
Curitiba: — Parlcot tt Cia. — Praça Generoso Marque», »*-*.• «m*.

Walderaar Figntiredo

A. K. Monra Sobrinho
AIJVOOAD08

Ru» Mlgiirl Conto, n-7.'
Foi-.o Í3-Í?34

and.

0 ROMANCE MAIS ANSIOSAMENTE ESPERADO!
Tida a voluptuosa ardlneia • afrodislaca poesia do "Cântico dos Cantlcoa"

vibra • ecoa nas página» inebriantes desto romance admirável cm que Jean Ciotio,
com novos acentos, canta os amores humano*.

"A MULHER DO PADEIRO" é um romance de
amor para adultos. O amante não é um grande
amante por ser belo e cheio de "glamour", mas pela
sua capacidade para amar. 0 padeiro está apaixo-
nado por sua esposa. Sua mulher é bonita, ardente
e tem a metade de sua idade...

Sobre o filme inspirado por este romance, opl-
nou Albert Einstein: "A MULHER DO PADEIRO" i
o melhor e o mais humano filme que já tenho visto.
Tradução completa a direta de Frederico dos
Reys Coutinho.
Luxuoso volume, enriquecido com artística sobre-
capa em cores e cuidadas reproduções de csase

culminantes do célebre filme criado
por Mareei Pagnol.

CR$ 25,00 —«—• EM TODAS AS LIVRARIAS

Atendemos pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal, sem
CASA EDITORA VECCHI LTDA. — RUA DO RESENDE 144
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aumento algum
— Rio de Janeiro
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i IMMMIl I ll UUYI1 101II III. NM01M»« «ilMB»

éHJkMAyms m o *u*w*Mámiar" ti-tAt •«•»««. § «s^stRuifi»
ttM-twt u i«tit »5*:s.u» • t*t-<-x «** pwwtltwwii» fstr» **

rMU*. 
tWfír» A A* r»**t**#*« A» tUmto ? «•-"*• ft IWHft' t-t.

et aÉBsMsV. ÍKtTtt »s*t*» «st» uaS* tv^teftfii *-**¦»* n>
Msyt4t/.(«M 4* *M** M ? }*• -u*v!t,i dt «41*H4a Hi*t) pfui**!*
fS* M aí»**»* atíta BtTí» • «tf-r-f**!***. f ¦.¦•**? •"*«*» • mHVm*
|*sjg«Rttl tOBtVft t WtUll t ffesMHitátf*.» t MM M*»»4 tVWW**'
«Mi» p*Jt -lotai tu ¦•*.••&•*»» pBtiwm*" «a pa

.%MtWTWA - *• »***• "JIpUUlttM «ll» • tom»Om A •
*^V*mm JpfttWw, i-tKifttMlwMM M eu • tx» i-t*iv» *»*•«*». I*-

HU .;.*•*»."»* p*'« Ctaur» «At !***,t.U'"tat O tí-Sf«» v*J tr**-'* .

PV» • ItetUNtft * flat ei» |«r«b«t t *.+.VmMÍ* iÍAAÍ, tA, f '

ÍsVAKHA - ftt>Wt • tU** ***<(-ai l.-is» fNMtltatAI*» t -u*«-J'»* »
AfcsWa <U» «íi-**J!ji»»t*UA •*• W- TO. • *» ©»* *»*»«*«^«t tm
%tmái\4 ¦>«» Btiiii-nr » <mu 4« r-nJktvitvtfM st-v-«at*. rwtt-
tjjv* t ptvi* <$• Afetlà AU »«>-v t*'*m * moviam
•»ar*.*"«iM»wiM tftj «^.tif-ulram «* «t f»**l»i*«ft A** MM MM»
«*»<<• -—Itelí-t ttt tnr.rts4s)Aat **** «.* (M**V«* t^MMt M«
«Min f/imUU* (A f.)

|prrAno4tixmxjti-tA-RM-M-tmitwiwftMfsT»»- NMm(tato.
teíAI-i»» lllVi M MtfMI ****' Ml -Atil-
•ar**» tt'* Bv*ftI.'a.í4Mi*l« tt» íttr.v M t«ri.
Wâmm ttptsli*». e-m Nwt Ortfiftt, jn*--"
t*»t«v44 (floft t> «mberqu* d« ttiman
V» p*í» s Bi>*r.!i«, A MM^MtMVla
m^ntiém < *o » -,¦*.".*.•'» 4* «trr*rtr*
<Ttfar.*.«.trt"" f«i»»rt»<»» tú*A**a**** p-Jt
» nmtÁrm — iu, r »

'"?>;'¦ 
i * A*jíÍ(. 

'**.-;¦:¦ 
* . '

ür ¦ .;_*3sV«í:-- ¦.;. *,¦ ¦-,- -,,

tMta!-t.T»OU — O Mr-rM»
«t*.«»-w^^a* «ttt!ft<«M »-!. ft>*U íl I» «•*"-"
|,| |r I I «<»:.i tm» rir:..»» «U
BtUttt. (ttrt, f.;v;:'»:.-.c-,'..«j (U MMI O'
s»i-".«::u pm *!•.»-.¦*•»- d» fe#ç». \0*f-t* t
«««•«•U <Í4 iwío Piano QMJtfMMl <•
•tjtiUo MfWtOtV r»»t« du MMMMtfM Ji
rM tttts^-r» • • Ilrm» ttlft :•»*».; a.-..^ t» cw
MMMMttM rttunttet Cot ">•*¦:'*-> •» tB. M. • >

è4â -*- ,

tjA>A)ít - O J«tTJ*J «• ruu«asl *A Opírlto-
>t*i ai urna .:'¦....-.¦.:-j (ju» "MMMtn » ttt»Vi*4» ••«»£«•.»
6m r.-*;.;'*. fr»:.. j*.-ta.« tv> l0TtU<Ve> ;».-jl.t.**:-.".' DU ft n •-.> a
tj-t» •*•-» t>«*o tr.ftl» tt -i» tm i AA-enTri"""^!», (•.«••¦.¦.'.-.".« do
rar.vn.-V ,v:,:c.t, a, a r-""'''!'» ,'**• IKttX r- '•'<**-i toiklUr M
«to*»»frwi qu* raapM** r«U<Atsi ttt» • tv»í*TíO »*-t."«tlPo ds
rrarvt* O lervímo dt deu ¦tariq-Jt ^"tUnti. ttutrtio «<Kmo tn-
-jai-rpreU áa ton'.*dt Btelai-ttl r :r.p*-u ro« o fosftTW fftlaa-
J-." •- r- •.:-'.•* ¦¦ i .*.*"..-. •¦-, m :• ' '*a :-:>•• v-!i ». ; v-.a.- e>
•Tia. • *i--> tacuite* ft» urtt d« Ctrul m trratt do rratvjt-Xfmo,
mmnctKmnÓo <U eansuUdr* tftit* «vlnd-t prr-r.-.tf:n que continuem
«jtT.tnío o« tlnf«J« qu» r««ii(?eri*^t c«n rr*-«o," O )<«m«l
p*..a.Tir:'.:--j tsontlmu di.--T-.io qu» » ..t-*..";i :» d« "a tttatcto 4
«u-i.a tr-:'.» ft ¦••...-»-•» puumtrtui i un r >--• • ter-
¦rírt*: "sTMftBM c*rt«» d» qu» s mttrrt-Ttclo cíerd'.»! mu nrmt»
#• r>(M.*o tos-émo pod«ri ctitrr uma : - *» «•-'•• por parto dat
OjQtortdtjiea r.x'--- a-rx-ríear.as tva ne%klt> d» aer liquidada f-:a
MtujKta'* For ai ao ti qu» na lc» do (Tanal ato mantldeo
a*.-.- -í e» <• «"•>.-•*!'- rra*iqu!tta< octd» a» octütam todos c«
ts'r.*M de ranço, qu* JA dovrriam haver rttrnevado a aeu
pai» pcir ha-rermcn rompido ri-'-;**»» enca » ntliBa fra.-^jui.ta.
— (Pnrja Ces;"-Dcn*.al pala _c«.-?rt«n).

fOl>OrnA — fo t-rtl-r-Aal arpeeis. d» PMMstMM M afcerto -ara

^.-ctu e-1.'.-» S :.'f.-:-.í.- j- ..ia '.¦-• '» '.' : :".-" i "Dor*'. O t>aruia
atuara bo -ti *-r'.'o d» Korttoczm • -a-'»-..-.i3t |*t«H*M*MB ataal-
te* ii tri-tl:*.;:•;."*• rjorr.*. r.a'a a ll •cr>.:a.;"-j 6o Estado, roa-
b«_-.-'.o d:r.: *'.t-> ».-'.;« sltrnca^lda» a asaa-slrando ea cmpr*-
ga.1oa t a r *?*.:'.**;.t*> elTtl. Um e".-!al do C-frcÜo a vir^m
irvrT-.bros da poUda d» •- r -"*¦::» fcram artat trtadoa por es-res
«rlmlnceoa. A acusada Psjifccrva. membro do bttSdo. farrla dt
_tt*cto entr* «at* • • bando •NTZ** ""Sentr"* (V.rtfança). Seli
*» acatado» loram ir,i>n!** a peeta dt mort* * ot outras
• pena* q*-« otcllam antxa Illl aoot da pritio. — (FAP pila
IturprtaAJ. .

m

jpftRTUOAL — Oi tor-nals -aottcteraa «mtmarr.fln?* 4 taort* *^tx
acldent*' do Jo nalrtro Macutl Garcia 0aneh*i. qu» urnbem
¦.:- iv a o nomt da Alnandr» Lelt* Machado, dt 27 anoa. A no-
ti.-.a diti*, qu» a mort* a* d«ra "num estabtlectmento prisional
tta litbca, mu • "Comeralo do Porto". taWet por tüstraçio
tU Mruura. eü-i» qu» tinha tido na P. I. D. E. (Policia In-
temaciorsJ a Defeoa do Estado). B&ixsr* que o preso u en-
rorcou. Qm* tragédia nio attatia por detrat dc4ta ilmples no-
íu:.\! E quantu como eaU ficam desccchecldu... Beneficlot

êm um regim* dt ditadura, no qual. quem manda a dt zquo aervt
4 o ditador 6ala.rar. N&o - ' ¦••:•¦ •• Ido lon-je dt Buchenwald,
ttoeno querem Julgar ot "TUtimátloos trabalhlttu ::-.*:>•". elo-
gladoTcs a «teas^pasi-s-s «j a-_ea_r. — (T-H>ectal P*ra a In-
terprast).

t> Koa anoa d* 1HS * 10M foraso u rra-vV* krtaa do pona tra-
Ibttlh&dor. a t-m atpacial u arazu-ss -revê», crue fizeram recuar
a facltmo na tua pc-Utlea d* fome. Afoca. r«*tpondendo ft nova
Moeclva da foma do to*,-»™ d» alazar. ao eoct* no raciona-
•mento d» p&o. aa requisito*:, is proibições dt aumentos, o poro
portuiruM da coro m eatft lerantando. de nort* a tul de Pen*-
¦aucal. Nu fahrtcaj a oficinas, nu herdade» • nos eampoa. noa
Slndleatoa NadcnaJ* a nu Caju do Poro. mulUpllcam-;e u
Ju-iu. Os mlnelroa dt a. Padro da Ccrrt. MonU Arentlno * Rio
Tinto obrigam peU fera • goretro a dar uma satisfação. Os
«s_T.pone.sij do Alentejo «xlgem p&o « gêneros. Por toda a parte,
«tt vtüentet fllhu dt neeao povo ftuvem concortracOes. marchas
4a femta. protettoa. A' rasUtenda contra a política da foma do
govòrr.o junta-oa a re.¦ b".'-nc!.«. contra a politiea de terror. Os
trr.s-.ih.i.Jores a democratu porlusueses continuam defendendo
• lergalUlada do Movimento da U-ldade Democrática, protestam
contra u detnTsfca t a proibição doa eleições sindicais, exigem

• «xtlr.çfto do Tarrafal Mu o governo da Baluar rio quer ceder
ás tzvlraçoea do perro. Como diila um manifesto clandestino do
Partido Comunlata» "o governo dt Salazar lntervérn a ferro a
fc-go contra oi operarloa da Berra da Estrela, porque quer sus-
tar a todo o preço a nova onda da lutu do poro portusuca."
— (Especial para a Interpretei). «,

ie*sn**4|-*« â* i* r+i*
tm C»í* «***« * «IfàtM M Ml»
au m m w****»**» w**-
m iüu m Ui*t *U M»U f«
m^m 4 um mtü mn *•
t,ü* \fiúê * *-*«*»«**U <r*t M*"
f« tfftS,** M fftiMtftltlM M»

isftsja-tl M fi***» • (4M MrM"
i*t ttatiMM m ****** ** **
pM-fekV

MMWI. OMrtal émitnt* Mt-
w » TrUiUMl 4»t í»»i»Vt »'M
4w trm «U M»u to»í*-''-*9 Iw
ta a l»"5ítt *y*t* "»**» MMntM-*

r*tMaMÍMkt« Mata ta**»*
tUatU M «wtftéJMTi. Bltitt tt»»

• ¦».» pot t«* tt*. a» IM:-Me tvu 4«t:í'".«-"*«>*-'*í'^t 4»
Ptwsitmm #»t»j."-.i » ?:-*:»!»
mm m fv»<"..M;ii'-*t í.'..i;.í-.s^

:..t*.«í- aU • tuAtt»". a íl'
a*i:<U.i» «j-i lal autUt-a m*«»
«ptlfAèi". «m MMrtáMt qu»
Mttjsttttt 4U«au'>ut. aq-ttta -,-•
Im • aJwn 4t &tt*wi Utter «ta
lUt-it t-.-J»t! ««tt n»tth*«.»-4.

t.-.»:» • *. te» 1134: *A M-
uni.**.,!, nt ti.aa.-.r.a ««v.
NM nto »•¦«• ¦*."•• uma »i.-«'«->.
ta MMM dt MRi »ti KM-
MM npMRMI um» ".«.:!?'»
atí«tj»i-,t Prttarrf*. 4* MMM
MMMttttMi » um» prtt-uu;4?»
t,Tj-:i: •! ta t »J'.«r.t'.:ca da
gMIfí*..,'*

Em itris frtnm talciiiata *
autfU* MM :**-• foi ptatiat*
. - » Alr-Hir.h» na i • <¦ tm
100 MÜMM dt d" »•«» A d'**.
ela ».•.«*.'»*•'.. arglo eitctal tio
fiuLflsm* tíallstvo. n« •* •» tm
TTi ,-.:!Vi dt do • - > a ajtt-
da prestada . - « Itftlift.

O frarvjoi-Rto r.atntu pot»
u«ii tauí',0 da «manha Kl»
Utrttu pata t*r»tr tm pMRM
míliurt>a a peilitco». at prapo-
•ttot dt proreeaçfta t At f*. ->
Btgttn da lUlla.

B • r.- ••• ; -«:; *> cumprli tftaa
r^irtíitío qut lha erUra tu*
etlra-m no prtmeuo período. Ao
»••--• a* hSUaritma. attft
rumprtndo quanto corratponda
A tua mUUa d» as«t!» «*• Wr*"
turbaefto da pu • da mt ••»¦•¦:»
nnr. ".:»'.i

Rm p-ftmrtro rurtt. som nu
paruclpaçio .*..'.*• ¦:.-'.»-¦«
a "Diritfto Azul" Entra ot dl-
terão» aarai&et. fei At cer.-a d»
•0.CO0 o número da homtnt *-
rtadot a r-rr.1- ".*.-:. na frmt* da
qual dependia multo funda-
arnta'mtntt a aort* da i . - - - •*.

Oitenta mil homtna bera
aqulpadoa. <om armai tr oi ema».
com r.:si unidades opeetaU de
tanlu. dt arUçfto. cem «rua aer-
Tíeot tsrpeclttt "a uud*. tta
foram arreflmentadot por co-
rr.sr.d-* ,'x'a.-.-j*.»i do estreito
fraruruista. t^onstltulam um
corpo szptdlclonari» «aTiaoo
ptio ratrlmt a fattr a gutrra ca
Rltlar contra u Naçoe* Uni-
du em temi aoriétlca*. B era
campanha, ainda an!» a tmor-
tal Lenlngrado. foram reconh»-
eidos pelo gorerna dt Pranto
eomo uma imldaje regular do
txérctto fnnqulsttv. leut piore*
verdugot foram eomuladot de
honraria! a teu ehrft. o itnti-
tro Muflot Qrandet. declarad»
criminoso de guerra ptla Vi'.''».
ocupa hoje um cargo doa mau
Importantes: CaplUo nrneral
d.t reftülo militar r!e Madrld

Quando a citada "Divlsio
a. ¦:;¦* foi retirada de tolo ao*
rUtlco. nio realizou senlo uma
timplet mudança dt frente.
Sua obra, CTlmlneta ao tern-"*»
dos nazittu prolcngou-u rrn
dlTCTio» palies, a psrtlcuar-
ment* na Prança — os elemeu-
tos da Resistência a do "ma-
quis" do Melo-Dta recordarão
u expedições punltlvu em que
oe legionAric* azula tomaram
puta. coadjurando a repressão
du forçu 4a oeupaçio ua-
Mft

Ainda hft pouco» dias. compa-
recta ante ot tribuna!» de Bor-
dèos um desses assassinos fran-
qutstaa chamado Moreno, acusa-
úo de haver morto cerca de úuu
mil peasou no sinistro campo
de Auschwlts. depois de ha-
ver atuado na repressão anti-
francesm.

Antea a dtpola da eriacfte «a

fmám 'SK
t%^^S^S^K*S^*S^V

U?' ~*m*&j9 Tf £

ftltimar Urna
roupa d» caslmlra extra está
csuUnda Cr| 433,00 na llqvtl-' daçio só S lemxnu d'A Expo-
slçftot Ea também comprei esta
roupa!

— Isto, sim! E' liquidação!
***r**s**s^>m<+*>**m+^*>m+m*>***i**^im,m**+*****^**

Para pronta
entrega

i Tomos ei* Ótlm* •
Llahtgtm, Incuba-
elai • criada» era
nossa próprio gran»
\b, garantidas por
sua saleçQo otea*
ttot*.

DO
mngaskgiwiis

iV. MAütCHAL HOIUANO. 1M(molrli)
S3-JS50 • tUA VISCON0I DE

-;AL7,1A, tia (ílllal) . UL 43-7141

.- «AtmcA Dt FoitAorm (•«•-»*•
..ÍUA 0. ZULMIRA, 08 - TEL. 4B-150Í

,X- feTÜW • ABC t

ri-itiids-R-isaiolas
Í^TOCsV-DISÍCÒS
V?.v'" 'DISCOS"' A,'-r".
\'i:k V!STA-:.e A" .*
íViLONGOPRÁZa

S« quer eontlmir S(MI
A-Vpropírib^.MtJípA^detlü
>: ra „ material ena /

t Ãnstidés SÜva
R l.uiz dcCamòci, .<*

TWllMI AMT. rww t*Ml
MW*rw.«*)U t^»»* *t Kmjm
uauu m vm iptjifMMi
attfe^i tA!*ra*ríspwlíi*t.l «ft
TMpr- mm M «Mi*» «tt
«**» «4» preMIftMll SWstW
M'**l m M4MM» 4 im»»»'
(ta «te |»:jp*i St mt* MMM
íi;*n«i(i#, tmm • fi*"-*.*»
mwm, Mftt» • «OMMaMi
04 t#í"tv i**ít * tmiê m tm*

im' iiiü. <m • wméem #t
HJIM*?»*»' ft 6v'**sM»*\í'» aj«*
«« rt Afitr* n**4t MKetV
tlt^ afej «mtv.i». tt. M»rfe»í#,
4jb-«S »J*» ***».J*4W*». «*t »?*¦»-
uru (*» *Maite>r«* tf%tué%. i*»*
«,(,» fvrftf |i*í-»!*-m4« # ft" Cm*
p» At lf*t««llt) »*&"rrtr*íl* M»
MMatWll {»•*& I****»' CS«rtU f*«
ra ¦ws.-íarjif * ftsafUftfttft tiitáa
a at sttbM dt r«»*wif»t*t*

ürarft* a M4M)ta M MM
esptft.v,!. ft*»'-"» •«¦*« Md# **»
rw f«seev tu» t*'."»»«í it» gej
ittU, p«f«m »;v.;'j»4 ».«»'.»¦»-
«•rta *»M"-JtAU par» MWiti-stt
«a i-M-iti ostitf*,,!,-ít4int q-M tts-
l.'«- a-.aMa|» t>w* • n*mi*
Vthé pitVt)$mtmmt êmtmTmA*.
(«9t*stnt4a cem ft pre«*4* • *•
|t«|fMlM ojj Muisu MMM
I .?-.-.*.:tta tta pred»rt* de
!.«:*» :.»!".:".• :*«.*.»« 4* mi-
tMie» d** #pan">4ít

li.*'*t Cfc-Mi:*.»»» la.1-."*-,*
dat ri;v;«ía» tta *tip*."a.» I
rttwi «t-ftttft l!*l, WlrMMi
the quantu dirpunha em ron*
AHt+t dt p;e»Uftoe MnitMI
de pitmttra MMft

Ar.:» Dftft t-r;.i r, .T.t«;*i» ft
gutrra em aoau ptla t* (*»*•
tutu oura» duu fumu «•>
Kttt-tftta — •, "imtr • ft*l**«w**tir — e«)t* mrfltVei c#
htndaçfto. lomadu *.-.•_.::«* • »-
í.*r.i'.íta> tua It-MUiledt. fMl-
!'»i a pontuação t»«••* tm

nesta »-. :.r:r.u. U'o 4» ti..-
tar ft cotorvlucio 4a iu-.«:ma.
Mu.to ri:-:i».T."-:.*.« a «..Msr.*-»
r^Mnhoia ta tta atftttada por
uma tti* de emprestai, praU-
camtnte eameni* rm podtr do
capitai talratio -tuultta. qu». a«»
MM ««po que sumettiaiAía
tntrmemra!* • poíenclal ectv
nomico * mUiur hltterus*. m*r-
guinara ot ttptnhou na mata
atptnioaa mudna.

Algusut c. ••"••..:*.-.-*»¦ tta
o: :-. Jjsrio 1.1'.--::¦.í-.ícx a qu*
a Etpanna fei rubmetida ptla
.-.».••.:,"•."...;'.-•• o eram que;

Em mu. %) por cento da to-
AU mt i--.rO-.-r» a:.C:..::.aj Da
Ejpar.í.a »« a :.ai*:a tob •
controS* nultta.

O cotxitKlo rs-panhol eom a
Alsmanha tutttta obedecU eit*
curto:

tmport. Eiporl.
ito .. «r.u-i.-OT ti tu ms
1MI.. en.0-TI.3U 141 ITt.SM

A rerUU econômica aiemft
"Oeutache VolksvirtKhar' dl-
lis. tm f8-.i-re.ro de IM4. qu*
M por cento du exportaçues
espanhou ara» tUrlglioa ft
Alemanha a 33 por cento M
distribuíam entre u fábrica*
alemu doa países ocupados ptv
lc* nasütu. Ao todo. 69 par
cento ds exporUçao espanhola
Iam aumentar o poderio da
máquina de guerra hlUerttt*.

A Espanha forneoeu a 1Q-
tltr enorinet quanildadet de
alimentos, de combusUreU. ete.
Porem, no que o fornecimento
franquUu ft Alemanha natlt-
ta resultou decisivo foi quanto
aot minerais, e. sobretudo, aque-
let denominados estratégicos, e
também na proiuçUo de mat*-
ria! de guerra.

(""ruando a Alemanha de RI-
tltr atravessava por um verd-s-
delro momento de apuros, quan-
to ás sust reservu de minerais
para a guerra, quau toda a
produç&o mineira espanhola
passou ás mios dos nazistas.
Certo nu.-r.rro de dsdot pr--'..-.»
a Importância que para a In-
dostrl* hltlerlsta Unha esse
abuteclmento:

Durante ot primeiros mesu
da guerra, os estoques de pi-
rlta na Alemanha n&o alcança-
ram o vuto preciso nem para
o consumo de dois meses de
sua indústria; u explorações)
da "itovarii"' na Espanha e
Portugal forneciam 33 por cen-

IMPRENSA LIVRE É
A QUE EXPRESSA A
OPINIÃO DE UM POVO

LONDRES. I (AP) — A «mi*-
sora de Moscou dec'arou numa
du tuas transmissões em língua
Inglesa que "a Imprensa tovié-
tlca utá fazendo tudo o que es-
ta. ao seu aloance para descre-
rer correta t objetivamente o que
se passa na Conferência de Pa-
ris". X acrescentou:

"A Imprensa soviética acredita
que uma imprensa sd é livre te
expressa a oplnlüo do povo e n&o
aquela de um ou outro grupo
monopolista que tenha concen-
trado em suas mSos o capital da
Indústria das notlclns. transfor-
mando os seus Jornais num bal-
c&o de negados".

mOyitS Dã QOSTO

Mobiliária REAL
IM — CATBT8 — IM

Pon* — 33-MM

'erfumes Z«

Ajude a Imprensa Popular a comprar
máquinas! Contribua para a Campanha
dos Dez milhões de cruzeiros em 2 meses.

As miwrulnu próprias da TOIBUNA POPUTiAR rodar&o
defendendo tua liberdade e teu bem estar. Contribui pnra
m campanha dos des mllhOes de cruzeiros em deis mísea

Movimento Sindical Pelo Mundo

amorct
VENDAS A VAREJO

RUA SENHOR DOS PASSOS. M
Esquina Andradas

T»dos os perfumes mundialmente
conhecidos a preços módico*

í Fonte de Energia e Juventude1?
(t"om o advento da» novu p«»-

, «ruli.i» • «tiendftrdliiiç-lo do» pro-
ceuog biológico», puderam o» »n-
bica dar A humanidodo, o» mcloa
•S» defesa eficiente» • seguro»
contra todo» o» male» da velhice
O» estudo» atingiram a tal adlan-

'"'temente o.ue os medico» Ji ehe-
¦'geram a um resultado positivo pa-
'ira impedir o envelhecimento pre-
maturo • mesmo combater toda»
a* manltutaçOe» da senUidada, tal»
«orno dtbllldad» n»rvo»a, frlassa la-
'«-rje-jo. UrritabUldatt», Uuonta, me-
liiaoan», sMmorl» rr-Mi*, »aeeete»
O doptupo"»»''»»'10 organloo, «ob

mUXSS ¦i"':*3'."-?3

Oottu Mendellna», cuia açto «fl-
ciente todos proclamam. Qotiif
Mendelluas, exercendo papel pre-
pondera,,!.-, no ilstcma nervoso do
homem • da mulher, tem aç&o d»-
cblva, restaurando • estimulando
a sistema nervoso de ambos o» »o-
xo«. Gotas Mendellna», «ílclent*
fórmula Indígena, feita d» planta»
rara», adaptada para o» nosso» dl»
agitado» • íebrl», t hoje, a mais
genorallaada • popular aswUtüia
contra os malta da v»lhlo». Mae
farmaela* • drofarla» looats. P»4.
a Arwjjo tt»lta« t> Ola.» i ras

&mn» rim» «. « «te.

(CONCLUSÃO DA l.» Pi O)
eer «, aJimentacao doa jovens ope-
-rido*, componentes daa brlvadaa.

a-t-aoa» i especial atenc&o •
eitidado eom qu* • uov«3r*no da•"Pronto da Pátria" • as organt-
tttçdea alndlcala estudam o as-
íunto, foram oferecidas -rrandes
postiblUdadea aos Jovono traba-
lhadoree para a sua Instrução e
aperfeiçoamento profissional. S«J-
mente em um ano, em quase to-
das as cidades • vilas foram aber-
tos cursos prlmarlot e tecundtV-
rios, assim como escolas prcfls-
slonalj. Or-ranlsaram ainda cur-
sos mais amplos para a formação
de técnicos e para o estudo dos
problemas sindicais. A Juventude
tem participado amplamente da
fonnaç&o de coros, grupos tea-
traia • de bailado.

Foram criadas colônias d* re-
pouso, nas quais te restabelece-

maia de 200 Jovens trabalha-
pnra mais de 200 Jove^; trabalha-
dores e empregados. Neste mo-

mento a UniAo Geral Prc-florio-
nal Operaria oreaniaa eom
grand* Interesse os esporte* • a
educaçfto física..

A reivindicação dos jorena tra-
balhadorea, "para trabalho Igual,
salário Igual", vem tendo con-
quistada em Inúmeros setores
profissionais e da produção. Foi
eliminada a gratuidade do tra-
balho dos aprendizes, melhoran-
do-se as condições higiênicas e
ccnsegulndo-se ainda um grande
número de outras melhorias nos
locais de trabalho.

A Juventude operaria búlgara
participa entusiástica e decidida.-
mente da edificação da nova Bul-
járla livre, democrática e prós-
pera. Torna-se credora, mais e
mais, do respeito e do afeto do
jovêmo da "Frente da Pátria" e
1o povo. Soubo conquistar o dl-
relto do ue fazer representar no
novo Parlamento. O caminho da
"Frente da Pátria" é o caminho
da Juventude obrelra.

LS

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHH

Consertara-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

ff — RUA URUOUAIANA — W
Toa» 53-2450
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t bnjúUté mÊ*m, «•*»?*'» *•
••iiinMMi» * 9jmjm*» t rm»*'
W **T wHv t¥t P"*W *^k»^rV W •'tm mj •¦#

PPff »*Wí-Mi w$ w^m* l«aiW(Pf^pp»»Mr!-

r NM-ts vn mm mm mk
MrtM »t- r ^*»-*««i*t» (Nlt *
!>"»i»iju 4* i**«ffc- • ma «•
tímKMtimW MHIftiaft p4»
t^tj^MM * Alepaulv» *rt# *¦*
rta fmia» é*m*tèm • tmr*

p» ywt r«f*M> • ntívwu
mfwj,*it t#iít!r*ai*4e p*<*# ft*'
mm **««* InAttftMll »'* a
òj»-.» ft*»» ft* yiK-.J-st» #1
ttttfl* IHf» e* h|t t>uUt At»»
«tt «en IM* A» %i t *» {m* Mk>
WIP ¦¦r*' tt&-""*' #1^ f9mw W ^" írT WW^^t ¦*•

mm Wif«ati*i4n» u*4»»!ftt« am
ta»»* tMI« • »» éM«a*rtt*.
«»l*.'#;i«* »!**»*> fí-masi 4* »t».
<»)• » Atrut'*, if.it.!-» ««*•
i-i<.¦» d» U Peí*r»*»*n»„ r»s**r«»
it »f-' a*.»;.'.j« i» 1V.t.u. 't.

tjm d» «Mttttre» «tt tiM I»
Biif•{.,•*», Br* • ©t****"* r*.
»;* l»***-t «* armtt ft* :»
nmtrn ¦"«¦«¦••* »•¦* «» pntt Am-
KSAt|««*S dtt t«tm!M* »-vi».
nu. * :Rja»Uta te-^tAftW» »»r-
».i.vm*i •»'.*«» a* wnin ftl
ftittra ftfsnw* at ft»?"*» tltin»»

Ttaftifartritd» mm*» p»U toa
em» t»rd*»r*if» ««'««tt .»»#,«-
u. Miiítt pf 

¦» «tp"# i* tm
(¦«mia »tsif-.f-.-«:s i m Ml
pftttf • !="^ DM 1-31 ft* t* -as
ftlüArU mtmmttmwt ft* $Mt*Tm.

A tifanh» fei ad*miu umt-rttftadttn ftaae para » •¦¦¦ ¦«
rj!..t*.»itr.a nutua At !•'"•»

¦.•.•-• * «i ..,-•*-¦ ».-.!•
Mam « •**-:••» ttt »*.: ta,-®
• d* »pt"s»"j!6ftt.T.en!n r»ro'ar
de* «•tmtrme*! «tt» optrteaj»
R» A', an'.: j. da BMSU t">t4ta
c,u« • forem a» Ufta» - . •-.
p*t% a frou ft» MtUMiiru

Na er.iead* ft* Vi*1», a mart-
: 4 ..'.•'» '-'ti :-..::..• m
mortlar eftelnM ftt Importância
ea:e te ;*-'. »r*i»:r. atm mato
e.i iut::",»:.:'.-« ai*::s.'. i peiot
aitadot Ot nattoi dattet eram
«utemsUrsmenl* aUeadc* na
Atlântico por a>:iei m*dt!ai
qu* »';»*¦ tm ffto ft* atrddromo»
ijtutiiot a* {an«a da ewu can-

Ne-r.» ordtm. • franqultme rJs
somente s* límilou a oferecer o
refugia dat coitas ttpanholat
para o mottmrnto dat unldtdt*
!..*.."¦;.:*.x..- mas também l« com
qo* tt frot* erptnhola -••:•.«»»
jeprtr.enttr.se o papel d» aoro-
¦.::::»:¦::» em alU> mar; b*t-
Uri recordar qu* no ano d*
:/ti as patruOta* :•-.». í;»» fteti-
ttram à aliara fto Braíll um
r.%i.-> mtrcanl* espanhol tora
um carregamento d» onmbu*»
uttl nio dKlarado. cujo ftt*»
Uno ficou claro: era para ot
rubmsricc* alemica.

Pb a dlrtcio do eapitio-t*-
cante Una, uma compacta rft-
dt dt irp!onagem funcionou tm
todo e pala com o titule dt"Serviço de tnformaçoti".

Especialistas como o cornar*-
ftaat* '¦'•'**• o capitão Ntttt. •
tenentt Kelmann. o coman-
dant* de avlaçio Schoean. ot
adtdot mtlltarea â embtlxada
nazista, generais Kramer •
D-.-.-.-e. «te. secundados peta
Falanja. o asseguraram ampla-
mente. Todas as organliaçoes
alemos, oomo o Instituto de
Cultura Alemã, etc-, as pode-
rosas «mpresas Industriais «
comerciais secundavam tut
trabalho de erplonagem. Tam-
ii.-r, a Ouiapo. organlrsda tob
a chefia dt Wiontcr. secunda-
do por Kuhlmann e em ee-
trelta relação V..:r. a Dlrecion
Oeneral de Begurldad. contrt-
bula para o trabalho do "Ser-
viço de Informações". O fran-
quismo facilitou a esta temo»
nazista a Instalação na Espa-
cha dt mala de 100 emissoras,
que transmitiam ao comanda
aiem&o as informações de tuas
agencias Insuladas suntuosa-
menti em lodo o pais.

Embora seja difícil obter oe
dados concretos da participa-
çáo do franqulsmo nest* "Ser-
viço", ela ficou patenteada,
n&o obstante, na atividade le-
rada a cabo fora. em particular
pela frota meroante espanhola-
Algunt fato» do ano di IMS.
nada mau:

No "Cabe d* Butaa Ctp*-
ranxa". a vlgi.ancu inglesa ae*-
cobriu um* emissora Instalada
no bar dt bordo, com a qual
um oficial do navio e outra
tripulante traixsmlUam Infor-
m ações da sltuaçfio dos navio*
aliados. Ambos foram detidos
e um deles fuzilado peios In-
gleses. Ambos, naturalmente,
eram falangtsta*.

Em Buenos Aires, eom* ao
caso anterior, o "Cabo dt Hor-
not" foi vistoriado a encon-
trada com dois falanglstas d»
nomes Rosendo e Moreno cer-
U porçáo de platina, o*
quais conduziam ainda grave*
documentos nazistas.

Essa platina. Imprescindível
para a indústria io guerra na-
zista. era transportada A Al1-
gentlna pela Fa.ange da Co-
lombia e outras república* la-
tino-amerioanaa.

Também em Buenos Aires,
outro barco espanhol foi cur-
preendldo quando ae apresUva
para xarpar. levando esoondl-
do* algunt oficiais do cruzador
de baUlha alemão "Orei
Bpee". afundado n* rio da
Prata. • cuja trlpulaçlo ee
achava Internada na Argentt-
na- Esses oficiais evadiam-e*
co campo onde estavam reco-
lhldos com a colaboração «loa
falanglstas da Argentina.

Assim 6 qui a marinha mar*
cante espanhola era um lnt-
trumento de particular utUlda-
de ao "Serviço de Investiga-
çôes Alemáo".

Foi particularmente Intenso
o auxilio prestado pelo fran-
quismo aos nazistas na Ame-
r:ca Latina. Para essa fim, o
hltlerlsta Serrano Eufier cont-
tltulu o chamado ConseJo de
le. Hlspanldad, foco nazista de
propaganda e de atividades
contra as Nações Uniías na
América Latina. Através desse
Conselho realizou-se uma In-
tensa tarefa de decomposição
a diversáo, ap**-lando-se nas
embaixadas. ODtisulados e or-
ganlzaçSss franquistas. Recor-
demos como. em Cuba. em
princípios de 1943. era desço-
berta na própria organizaçfto
da Falange uma emissora qua
transmitia as lnformaçOea de
gutrra ao» submarinos alemãs».

Camuflados por este Consej*
ele La Hlspanldad. mllharee de

bÜ!$£3à>È2ãi
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i+t*« frt*nw,«-t* |i#4»f#» Mt»
rftit*f-*t {üu n?frv*% *a
mmuémK f*4t * M<wm p*-tt tmm'** m*m mm/m #•
itto*\ ffnmm #'H«ot» Me-4t«
»it*»» • wtm íwn*» iftvf-»*
4*4**. mim*hm%- tm tm
mtmm fv;,u«»

KM» lêttft (ti *•*•«*•*»* t*
mm fti*«rta #* mm» rta
WSit (UWlSIt MJ."*»4l« ftM
gírm^as*^ ft» ai»»l»mn tft»
•tf» pttm t Hu* t5P4trtWr*,|l
par» fttiuew- e mtm\* ftft ¦*'*»•
r» tmnimm.

Alé tnll «*U»t • t.i ,i*
ave ít»,»*ta • t»n«tr (^if «ti*
ra-niitr-.* * A*mm*um • l»>
gt».t -tat r*«ptn*a *ft4» * f**
uni» IfjMHI umt part* •¦•-¦•
)'4ru *<* upeaii** R* lut*
re-eir» e pote fiUplis* • •

TeftM M -fUettwet t*nip»>«
»Mt tati jtpcaeMi «ie mim
nm ****** «t* »ttfdto*
arust-taia Ur tofte* ai tuga
tt* p*U • (rrai^ttitmo fo» tw
ii>a4* It»l ft* ltai«M •«»**"
».r r.":i 104*1 e* «*'¦'•¦» f*t
%mnu» *tt*v* •* tt*i » » «
rwi t..nu:h-4tf par» a iitórta
Am ft»»*«»u* o fftflqui»*** t*
um NUitrant* ao Ittttie d» to
d» a r-trra * nio fatia rom
ItM *mt* f»'."" '¦• '<! m tu* ert»
í--m • i n« *tt*ntU -i»í-"-«

»«.«ií» • ftmol-t hiiltrltu•••- a'ttfar tua ttMmr!» fas-
ru-.*T Ot fttot (Aflunutm ft*"
moratranl* tjut ni* Kmbor»
i«nh* hf-ido mudança ft* '¦*•
u-aa. Krmpr* mantev* • pro»¦-«otito d* ju: iir a» Hteoe*

Em d*s«tnbre di 1HJ. a Dl-
• it • (te .«. '¦:.•-. j".r»: 1j :.• .*•
r.iea "*(airar.*f»lra tP. E A.*».
0*0* EiUd-n* üniins. d.rta tm
um rt'.*!*',tto qut a* p-atlbiil-
dadtt c» uma fuiura tcrtitie
¦ - •. .•'•:.'. »-n na peneiraçio
«•rn.-.«-r.tra natilta em OUtro*
ptlüM e no pettoal «Irmio m~
paihtda ptío mundo, ao qu* w
dtterere como "um dos mau
Inltnglirlt * ao me'mo ump*
mal* tallo»A* rotíns".

O referido retalorto coloc* a
E»;*»..:.a na cabeça da rtlaçio
ci..t.3 um r•>'« no qual ot alt-
mies nsrittat capturaram uma
tmporuni* bas* (conomtca A"Rorack" Ji havia adiantado
«normrmenl* o trabalho para
cotueful-** • agra procurando
tomi-lo o mal» "inungt-rer
po*iiT«L No* documentai «o-
br* a fundação da "Roraítt*'

* •• qut as firmas qu* dela
atptniUm "jamais agiam, tm
lugar alrum. com teu próprio
come" Um ftooumtnto tneon-
irado tm Dussetforf explica «*-
U •.'.•.> naritla; por ela. «
ílreçio hitierlsta emite In»-
truçoes eecretas s toda a réd«
aleml no tentldo dl qut as
companhias alemãs no exterior
deviam camuflar-te atras dt
homens ft* prestigio «stranget-
roa. d* modo a qu* as referi-
das companhias pudessem pai-
tar por empresas estrangeiras
tnsependente*.

Seguindo estai dirttrtsea, i
medida que •• agravara a sl-
tuaçio ;¦ .r.i os nazistas, se ta
Intensificando a penetraç&o de
capfatt alemllet na economia
da Espanha. A qunnto Mc«n
deu es!es7 Em agosto dt 1943.
a "P. E. A." e«tlcu!ava que aa
-.'¦¦- natlita*. conhecidas ou
camufadas. podiam ter avalia-
da* entr* 100 • 200 mllhfei d*
dolarea. Ess* enorme caplUl
atua nos principais ramos da
Indústria, algumas das quais s
aoham quase totalmente soo
tua Influência, e nela* te re-
inicia a atividade da Indústria
de guerra nazista.

Tomemos um exemple, entr*
multas:

A "I. O- »***»**" * •*
"trate11 •,•*» títtmtm&t «*»
™rL*m!m^m?Kmm£'
»í«p»r*-*i mt m mm™
tato 4* m» *• üsj-ftet4'- w
«tt #** Miftt. Brf» # IMH li»'
O t mpmmíttmm, ftlé •!« Wj
rfttfl pm m *mm P«r»*i*»
ftt mm» *mm At M**» •
•üí***^**- mtoiàê II «hui
rã-.fwí:-»* At písáai*» mmUf*
A -í. a. ¥mm" (»«iro* »*
4» « ta;<M«n» eumim • ttr-
(•MfétltirA ft» t&Piftft» •«***«•
4* ííar«*t mtmmmmm mm
nmm. qu* t* práUf*- •*• •?•
t-ixíxt im'.m ftttuias,

p«?r tttmplt» » f»r*ei»rtt*u«*
« t«W*lJM» At ttitn»* •»»
•Unlíatet**. RS* H«* •* ft5*""'11
<}«• • ti>5»«j»»!i. í.iiie»! Am*!*

msrtn. lírrtetl toa ft*í#in4atf. *t.
cir^hauAtr. BMi <M*t M'
Imm W». OilUrrfo- W*lt*r
)Ui|-.Vu ... J*it» PAU-U****.
trnet P-*f"'*c K-it* ftíílwt.
Qmu* u**i •>«***»» mn*
S iet*. iwé Mi- PUBtlS». |i*«*
ttnar Majol»* J*n* » •**»»¦
lítf. fíiu KD-tMMrtft" TlOBál

O nwtm* qu* «w * "IO,
r*:u:\" aromiK* <»m * "ftl*"
s-.tu". «om t *A & O "• «*.
O tttmpl* 4» "1 O Parben"
poftt *plwar»* • ouu*at mui-
ias o-ira» ui tenta» fundi'
mtuuU, A **«at t«npr*»M
-«aptnhoí*»*" oa* qu»u **ià
camuflafto • capital natuia-
foram conceftí-lai a* paltnit*
cm proe«**ci d* fíbricaçte
altml. » ailcmaia um» grandi
pane da naqulnaru qu* o* na-
i:»'.*t. anta tua dtrrou. cottse-
gulram p6r a talta «m terrtid-
ti» tuleo Com A venda for-
mal de*»» cntquinan* Aqutlu
Crma* "tipanholAt", nio tft-
menu lograram ot oauiu* ti
luar na Erpanha eu na AmA-
rica eu sotot capital*, ma»
lambem talvaram quantidsdte
•preclivrit dt maquinarU pe-
stiie.

í..'' •:¦• a-v.r:.:«. paru da :..:.»•
tri» airmi msi» tmportanu re-
t.a.-.-« assim na Eapanha. ondt,
Kt\l4a por um *rutam* de tec-
nlcot • petevuAl •dminutrauvo,
conunua tuai InvesUgaçoe* •
wtu desenvolvlmenio técnico cota
o* olho* no futuro. Ji netu
«-.*.'.. a Imprensa fto mundo,
com evldenu alarma, colheu In-
formações aobr* o* uabalho*

tt-4

au*. -Kè • dwn»**» ** ftt. *
mtm *m tetftiimjAft-^ « ¦
St«i.U(A ttA *•*** *ajN*4l

i«*«iUAn m MfttifAteu »
a «ttfgt» *«**>*»»*• H*m
p*IA£-4»<*M. tm Me*t J» r%
4» tiiíi-4«tt*. mm a mm<
<ii tytA ¦•*•.*¦*-.(*« mm^m
r,4»st a *l»*tm«#f«fj*».í
•Krupp". •MtRKft')-. .
•Itcii.tc*. * lie, «ti-, fm ti
te»** ll»m««-iiêe* **wj
{«fcj.it •* ItVftlitttl,

© i.uwt. a» *¦» 11 -1, .
füí-i qujM>44 Afirma •}•*« »i,..
ij-.ua» p*U tsift>efi4« taisia te^m
» BH*|Jl* fta «Apil.Al A «A |-t«,
toai atttuij *.

Ea»A 4«t«"*4l»flA tif«lr»te.í-,
« puUilt* fta R*í»»ihA, «jo* ei
tm rtaema* em RQgea ->». v.»
t*t* tAt rormtftitti. f»t «a
fVNtu* piitH * rAmpo tom*
mtnta) d4 i«Mruj»*t»i*«i'.i. h" i #
rm» cotiittuiMíBtTiiA ilhmi i
Ata WU«le( qu* puftt-tiA w..
tarv«# nt n*ufrAg'*» • qvt «ju
.« tlra-mim ti* um futura ,«,
uaKtmtr.to nattua no mísft».

Auatftt fta e<>u«i>a, tm «o
tsterteto tan e* faarlMM 4t
lofte* m pAlt**. a f«ar^«ü»ís»
e*u4»-«* a Atrancif o puni,» **>
tltta d* fApAnhA. K* «v-, *?"*• 4*
»l<uru cia: (oram ft*"!.t* m
fretitetr* IHlKQ,»ipAriliij;> «..'«
membro ft» rsiafto ouloi sai"BS". tm Htnjruu-flw M;;,
di.it naauta* «4<rtnil«-t .,¦..» ui • «
Anfte-rrA laj«r ttfatio rota Cotv
rhtta Catttxmell. «geni* t«*..
qultta d» •iir-íeu-vdi Itit". vtifta
d* DarttlortA ao «tu mmii,ií
tm Itendtra. o mlnbuo 4» VU
chp, Baudctílm, qu* «r* >¦¦ .*¦
ndo por au:ort4-i4<« ; -
ia* fto outro 1*4*» fta .'•••.>•.
•, umbtm tm llrmUra. a ta-
thrft dt poitrta dt UU*. «sr*>
n«l (i .»•>-•.

A doentio 4t*U aíU»* par.
atiilu «:«¦•-- :,.•'.? uma ¦"¦ •- tt
:* vi asem anirulada AttAt a
lie*,:: » »"* a »*.-;>•»•'.» dltlrt.-t»
peto traidor beijra Decrtlie IU

Algun* me*»*, t» fteacootla - »
Otdt tinUiar que. atratfe e»
Diila • do M<*itlterranre> »• ¦¦*-
ftiCA-ra umbrm * Mirar oi •»-

(Conctul At li* PeftJ
¦««.lllBW»»ja»t—.^.P.^^M^^.M^^M.1 ,1-

Dr. Curina e Melo «*¦ °
Ctrtuit» «atrai - Casa st-tt.
a« (.u.n.t.n D i A». I
•tt - i • i.i . lu lu « ki
«u tt a» it at r.i a nu

LUMEX
M _ n.ACAA -

nr.Mr.Miiii - CKOQOIB
Ttooe»d. A* firaü. tJ* - Tll- ÍI-U14

Calçados sob medida
ittBGWtOA. DURARIimADB E (^ríPOlíTO BffTHB-

G\SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

COfiDElRO ft 3ADOIA - AVENIDA GOMES FRBUIB J$

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
DOS OPERÁRIOS NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS

rte-alltar-it-4 terça-feira, dia U.
a* 10 horaa uma assembléia ge-
rei no 81nd!ctto dos Trabalhsd.v
re* nas Industriais dt Calçad.tt
e de Luvas. Bolsai e Peles dt
Resguardo do Rio dt Janeiro,
em tua tede i avenida Preslden-
U Vargas. 3.230, tob^ para a

qual ficam eonvldtdoe toío» <i*
trabalhadoree da referida lndút*
laia.

Entrt as assunto* da Ordem d*
Dia, eonrta a apretenUt&o do*
candidatos à direção do Slnds»
CatU).

Foto Sta. Terezinha
Atende-se chamados a drmlclllo.
491 — RTJA DA MATRIZ — 4M

TILA MER1TI

Máquina do costura com defeito
ConserU-M • reforma-M qoalqoer tlp« mesmo tndastrUI» -

Mo«iifl,'.i-»e para qualquer"ettlio. Serviço garantido a praz* • t
vista. Atendo orçamentos rápidos a domicilio. CARLOS A RO
DRIGUES — Rua EsUcie de Si a." 37. Ulefone 32 3i«0->

JA SE ENCONTRA A VENDA O 3/ NUMERO D

c

rt-ft) M A RI &
•Betado EbenlaiJa fte pensamento I
O. Gak — A aoclcxiaei") socialista e a petooa humtvrim t
O qut ftlaem Doasc* p-ulamentare» ., at
Qrytrr t PotUr — A Ihternacional 83
t**re(ro tta Silva — Pundaçio do Banco fto Brvfl e ea oautas

I ft» Mt falAnoU "B
(faMn* — Beto-demoa o maritrtn* Sf
flfora — «Quaioido desaparecerão a* religioesf &
8'lmot — Aa rebeliões dc* ttpaloa ,, ©
itorighela — A seiparnç&o entre a Igreja e • Bstado. Caí*-

tnenta Dlvdrclo. Eamllla fíD
Mtrx-ttxgtU — Irtroduçao i «ttconctnla politlc*, TS
O que dizem nossos Jornal» 8SI
frtstta — Advertência I it
Pergunta» • nsspostaa 101
•inteses 10*
/. Jlfanfliobelro — O salirio do Industrlarto lOT
Ignorância e reaclonarlsrmo 1W
Marx. poeta, criticado por ele mesmo Ul
Ap. Monteiro — A lamentável situação econdmloo-ílnaa-

eelra do Brasil IU
O que e-itá certo e o que estft errado Ul
Pequeno dicionário ma:*xlsU 13T
MegoX — Oontradlçao fundamental do capitalismo 1*8
Paine — declaração dos direitos do homem Mi
Plerranov — Saltos na natureza e na história 133
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0 PREFERIDO NO BANHO HIGIÊNICO DO BEBÊ

ü
iv 1ilM

» Eit« ío ieu dentífrício. Reflita^
*Gbro o produto quo vai mar, poU
catn em jogo a tua iaudo.

. CREME DENTAL ATLAS limpí
be leut cientes, protego contra ai
bacteríai, cicatriza qualquer afta otl.
Irritação dai boca, vitalizando as geo-\

A única política que os Trabaliiadores da
Construção Civil fazem é a política sindical

't

Ê GOSTOSO"
Í PERFUMAM

É REFRESCANTE
vjuie-o cGarfamenta)

jpara tua maioni
\__uura_nlLa

tr

ma

I

I

C R E M^E D B N TAL
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C/Af PRODUTO
BRA SILEIRO
PARA USO NO

MUNDO IN*
zwm

I

Posío do interventor
uazonciiBO

O novo Interventor d* Ara»-
•o&u. tenente-coronel flraano
Sarmeoha tomará poeta áa
rareo. tírça-íelra rlndoura. 4a
IS hera», no gablneU do mini»-
tro d» Justiça.

0 pov
con

Já sabe da última...
*^V\M»V<

.- »tM da «ItlnuT Uma S
roup» dt ¦. .i--.ii-.. extra »»té
tostando Cr| I... uo na llqul-
dsç&o mi S semana* â'A *!xpo-
ilçiol Eu tambem comprei eata
roupa!

— Isto, .Imi I' Uqulduçíot

nrofeçía PRfiirQkãnifinte
¦ €• _C R».__I____._____.._____l__________<._____.____i

MsDt&gem às autoridade» e à Assembléia STtTJiuí^pS.tí
Constituinte

Terra» devoluta»
para os camponeses

alagoanos
MACEIÓ'. • (Inter Pres») —

O interventor Guede» de Mlran-
ú» resolveu assinar um decreto
tlsundo a distribuição du terra»
í«vo!utai do Estado ao» campo-
BMei pobre» que a» desejem cul-
Unr. Cada lot» n5o terá mala do
íui | hectare» de luperílcle.

Com e.%sa progressista medida,
pwtendt o administrador deite
I*t»do descongestlonar • Oapl-
1*1. para ond» afluem em maisa
<r»t»lhadore» rurais à procura
tt emprego, contribuindo ao
Bieoio tempo par» a dlmlnulçfto
ío tkmiantt despovoamento do» ,.„• .¦¦¦¦¦ 
tampo». Na» parcela» que «erào 1 Alve» dt Oliveira, Otactllo leit»,
•tdida» aos lavradores alagoano» I Pedro Santo» e mais 138 assinatu-
«uUlv.ir-ío-Ho. legumes, cereais «"" oe gêneros de primeira ne-

Porta arfgt&N. f*a prottstM
contra a» prUòt» arbitrária» dt
trabalhador»» tm todo o Brull. a»
«guinte» meiuagen»:

A Ai»emblcla Conatltulntti
"O Sindicato de Padeiro» dt

Fortaleza, reunido tm Aisemblíla,
dirige-»» á Assembléia Constltuln-
t» protestando contra a arbitraria
prisão de trabalhadore» da Llflht t
Santo». Pede a liberdade dos me»-
mo» t o afastamento de Pereira LI-
ra que compromete o (joverno.
SaudaçOts (a.) Lulx Ribeiro San-
to», presidente."

"O» abaixo assinados, trabalha-
dorc» do Parque Industrial de Vl-
cente de Carvalho, apelara para
titã Assembléia, no sentido de que
selam tomada» providência» para
a liberdade do» trabalhadore» por-
tuárlcs e empregado» da Light, ln-
luitamcnte tncaretrado» pelo «ha-
pie» fato de lutarem dentro da or-
dem, contra o fa»cl»mo d» Franco
t por melhort» condlçOe» d» vida.
Certo» d« qut oo. rtprtKntantt»
desta casa, «aberío honrar o man-
dato qu» o povo Iht» conferiu »»-

ptramo» »er attndldo» no apelo
que lhe» dirigimos (aa.) Agnelo

do P.C.B. , «oa PortaJes». pr»-
testa contra as prisOcs preventiva»
do» dignos trabalhadores brasllcl-
ros. (a.) José Pereira de Queiroz,
scc<"*rlo político."

«0* Iv.lui-r.s::.',...!.-». VEl )un-
to a V. lixou, protestar contra ns
prlsòes arbitrárias dos estivadores
e pedir o Imediato afastamento de
Pereira Lira, Imbassal, Negrão de
Lima, Carlos Luz, Macedo Soares e
Oliveira Sobrinho, (ass.) Augusto
Correia Laccrd.i, José Gonçalves
Farinha. Jo5o Batista dc Morais,
Carlos Rodrigues Sobrinho e mais
57 assinaturas."

Ao General Gols Monteiro»
"Apelamos a S. Iixcla. a quem

dade"
sllelro as eleições livre» « honesta»
de 2 de dezembro, que *e digne ln-
terceder pelos Infellie» trabalhore»
presos » processados por José Pe-
relra Lira, violador da palavra pro-
ferida por S. Excla. "a democra-
cia exige ao mesmo tempo llber-
dade e IndepcndC-ncla". Confia-
mos no fervoroso espirito demo-
critico de S. Excla. no qual ml-
lhares de alma» brasileira» dep>
sltara Inteira confiança, pol» real-
mente n.1o pode haver demoeu-
cia. n5o se desenvolverão os par-
tidos, nSo se elevará o nivel ile
cducaçSo e organização do nosso
povo, nem se logrará chegar a
acordos utels á Pátria, num clima
de Dcgaçfio .'. liberdade como o
que pretendera linpôr ao Brasil.
Para a vitória dessa almejada II-
berdade é que a naçSo sacrificou
centenas de vidas ainda jovens nus
campos de batalha t elevou o dd.
General Dutra ao posto de Presl-
dente da NaçUo. (aa.) Ruy de Cas-
tro França. Batista Saglorato, Cc-
lcstlno Velonl, ]o»4 Panoblanco »
]o3o Barraban".

Ao «enador Roberto GlaaMr, do
P.S.D.:

"O» trabalhadore* da Indúítrla
de Bebidas em S. Paulo, «olicltara

«utr
«.«Idade a fim dr fazer faoe á
««cerne crise de alimento».

Ao Knador Lul* Cario» Pre»-

"A Célula Barbam d« Alencar,

^
V__fl_______________l " IH______P'

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0R1TAS
Wai «nas compras de peles, capas e manteaax,
exijam tempre de seus fornecedores a marca

u
n a

n

Rp-a Bueno, Aires, 332 F©q®í 43 4SS9

UM HOMEM
PREVENIDO..

A «ua atuir.» nllo pod» citar
sujeita a «urpresasl

A allmentaçüo descuidada *
um perigo iminente. O «enhor
é O responsável pelo bem tstar u. , l( , „ ,,
de »ua família Pteuavunhase » i » V .Excia. protestar nessa Assem-
aos seus tomando COMPLEXAL | bléia Nacional Cuiistituinte contra
is relelçôea, COMPLEXAL. é- ¦ •• •

uma combinaçfio feliz de vlta-
mina» e sais minerais que com-
pleto a alimentação dliula evi-
tando o enfraquecimento do or-
gantsmo.

Tome hoje mesmo
Complexal

Demitido por ser co-
munista, em Belém

BELÉM, 10 (TRIBUNA PO-
PULAR) — Aperar de que o
Governo tem notlelado que vai
transferir os funcionários que
sejam membros do Partido Co-
munlsta, aqui n providencia to
mada é » demlssfto. «umárla
Ontem, o Jornalista Dlogo Costa
(oi demitido do cargo que exer-
cia no 8. A P. 8 e o motivo
alegado para essa dispensa foi
o fato d» »er membro do Parti-
éa GessiHiWifl-,

a prisSo dos trabalhadores paulis-
tn» Celestino Santos e Carmlnío
Caramante, ferroviários da Soroca-
bana, |ornalista Vitorio Martorei-
li, professor João Taibo Cadornlga
e demais estivadores e portuários
dc Santos. Contando com o apoio
de V. Excla, para a libertação dos
operários encarcerados pela poli-
da politica dc S. Paulo, pedimos
seja intírprete, nessa Assembléia,
do nosso protesto contra as vio-
lindas da policia do D. Federal,
impedindo a circulação do jornal
"Tribuna Popular", (aa.) Moacir
Ramos Silva, José Santana. Josué
Camargo, Eduardo Capei Martins
e centenas de outras assinaturas."

Ot trabalha*<f«i na titdw»trt» d« (ktfuUuffc. Çml eon*
INfãooi '¦¦ ¦> &>!tt!!4 Pt*
nuvri'.:-..! íc»;üa.'*4i fl.au
um* vuKtsMti* t*: '¦

litmio «Rn ac«ni^'e.".«Jo nu
dwnau reuniAei dm effaatâ-
mat dt eUuí*. a t>,',u\% c»fn
ptrtetm 4 nufu. :í.~ A pr***
*r»ç» dtí&et a".*;--'** dè Ot-
drm Poluiea t m»:'M nu* p*»
íWrca.» rtuntôfi tlt trabalha*
<je*f«, vrm tt tomando um
rtvolUnU • ífljsijsonâvfl eba-
ao.

Mo d«ofwr d» feuníAo fo-
nun prtiiatlo» UílaNrtmtn*
fv_ à curjv..:aci'> *•'•'.:<¦ O div
»idto coletivo t tànn tu pró-
xtmtui t>:.í<» sindical», Us-
tam da palavra, a fim d« ta*
clarecer o numero» plenário,
oi trabalhadoret Sanspalo No-
ta Zaeartat oomet, Wnie
Sar.tot t pojeo» mala.

Acerca das proatmaa alet-
qòet ot orador** flieram
questão dt frUar «jut o* tra-
balhadores da osrutíruçào Cl-
vil devem sufragar nt* -trr.ai
uma chapa prosrewínta. com-
pfttia de e!em*nst% suflríen-
temente capazes, b«tant« II-
gados a corporação e que
queiram de früo. trabalhar
peta sua unidade a pelo aeu
fortalectnunto.

Acentuaram ot oradores
ainda, que na tua escolha
para as elelçOet n&o deve pre-
aldlr nenhum espirito poüts-
eo-partlddrto. Drvem os u
eoeladot do Sindicato da
Oonstruçio Civil volar na
chapt proirrtjststa. nio ven-
do nos seus compo.i,nt*s ele-
mentos deste ou daque e par-
tido, professando esta ou
aquela crença i?llnU»a Quan.
do votarem devem apenas
!embrar-ae que sufraíiando t
chapa dt unidade estar&o lu-
tando pelo en^randeclmento
do Sindicato nue durante a
gestüo da atual diretoria, es-
teve alhelado das lutas da
classe.

Entre os trabalhadores que
participaram da reunião, en
con travam-se alguns dos de-
tldoa no dia anterior, nuan-
do procuravam o Sindicato
a fim de assistir a «ma asstm-
bléia da corporação. Acha-
vam-st ainda presentes tra-
balhadores que foram Intima-
doa a comparecer 4 policia,
ainda naquele dia e outro*
que receberam Idêntica lntl-
macüo, com ordem de aten-
dê-la em dias subsequentes.

Assim sendo, anotamos a
preaença naquela democratl-
ca asscn_tb'éla dos trabalha-
dores e lideres da corpora-
çáo Zacarias Gomes. Sam-
nalo Nrto. Jurdeval Romeu
Vieira. Francisco Isidoro dos
Santos, Luiz Lucas Ferreira.
Luiz Santana e outros.

Terminada a assembléia
nrocuramos ouvir alguns de-
les.

ACUSAÇOR3 TMFROCE-
DENTES

— Entrava no Sindicato —
declarou-nos Jurdeval Romeu
Vieira — quando fui Intima-
do por um "tira" a compa-
rçecer 4 Policia. Fato Idêntico
acontecia áqucl.» Instante.
com outros companheiros.
Fomos todos levados para a
Policia Central, ai permane-
r"v*o desdo das 13,30 até 4s
22 horas.

Prestamos as declarações
solicitadas e enquanto satls-
fazíamos estas exigências, ou-
v'mos uma série lntcnnlna-
vel de Insultos.

Diziam os "tiras" que n&o
podíamos fazer polü-lca no
Sindicato, acusando-nos, as-
slm. injustamente, pois, Ja-
mais cu e os meus compa-
nhclros tivemos intenção em
fazer poütica-partldárla den-
tro do nosso organismo de
cla_sse. A política que ali pro-
curemos fazer é a política sin-
dical, constante do desenvo:-
vimento e unidade da corpo-
ração.

Insatisfeitos com as «uiu
provocações os "tiras" amea-
çaram-nos ainda de borra-
chadas. caso fizéssemos poli-
tica no Sindicato.

O líder sindical Zacarlcs
Gomes, um dos detidos, ma-
nlfestou a sua estranheza an-
to a absurda prisão de qne foi
vitima, quando entrava nu
Sindicato.

Não compreendo — dls-
se-nos elo — que a diretoria
convoque uma , assembléia e,
na ocasião em que nós pro-
curamos atender a esta con-
vocação, sejamos detidos sem
uma explicação mais deta-
lhada.
CONTINUAREMIOS A IR AO

SINDICATO
José Lucas Ferreira foi ln-

tlmado a comparecer no dU
seguinte ao da aludida assem-
bléia,. á Policia Central, tam-
bem para prestar dec'.araçõo„

Falando 4 nossa reporta-
;.em, a esse respeito, assim st
externou:

Sempre admiti a Pollci.i

Fnlnm k reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR oi aiiociado» do Sindicato do

ciasse, detidoi terça-feira ultima
ram farantir. quando nt««*
farto, • orrtr.ro gnirviamo
dt m««vw» ftíftliwfia p«kI# tt
ltti>islií»r a nf**fíi«<» Ct "U-
ta»' >n organismo* dt cl*»-
te A isramia »'..- Um a.*»*
r_aç4a * vm dw prmcip»*
luttdameMiitJi dt qualquer de-
mocracla r por u« que m*
lurprtendl c«m a miUronçio
,'»•.'.<!!» remo <m meu» eom-
panlielro», 1» exieíneiaa da
Iv:;.;.» tmirianiu «seguro
qua tato nfio «rrefteeu o meu
animo nem tampouco o dc-
laa, Cor.iinuaremo» a Ir ao
Slndkaio, ft psrlklpsr ds*
tuaa a»*embi#»at t a I"1*'' P«*

Ia fortaiKUntnto do r.otao
orgsí.'-*aiO • da tm»* OMpfr
raç&a
LUTAMOO niA UNÍDAOe

M COHPOItAÇAO
franrlKO tildam do* fUn

toa. vcDio militante tlndical.
ífeMMI u tefuWUa a cura-
(Am:

— CORM tlnd-.-alUia. et:*..
por eenio identificado com a
minha corporação de*d« o=
primeiro» momentoa da luu
p«!a aulorwmla a liberdade
alndleau. aempra dd provaa
coner laa dn.* meui aloi.
Atuei icmpra á* elarat t. ata

o momento prtatnU. _
ttve ntnhum caao pttotl
c<.«ii quálqutf m»it»aro do Un-
dlrato Vt>t lito. I dt piuma*rt«a tíBwfm dentro do ain-
dlcato, tenha tido ft cora-

r*t_t«ar-m» 4 policia.
aob ft ftcusaçüo dt qut ftço
|.u,u..-í ueitlio do Sindicato.
Apoiando at palavra* do meo
companheiro Jurdeval. rtafir-
mo que. em naiwo «rganUmo
de eixi.r « tinirá política qua
!•* fpl it reHlle» amdleaL *U
tando. unk* t eaclu»lvamta-
te, forialea r o Blndleatot
ir.BRler a unidade da corpo-
ração e afiutar doa ttua po»-
lei de mando, ot elemento*
qut, «üirladot aot an**tae
tio» mühsrct de astoeiaoo*
farem do Sindicato um apíiv
i"?e do MlnltWrto tío Traba*
lho.

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO é a tua sa-
pataria — Visite-a. rua BUENOS AI-
RES, 339.

// S* 1_ 1 fr 4* -^«1 R___X__."^á L M 
' 
Vü___l Af*

________________________—^___-_. —• " ¦¦

Ca-nWo* t Cuocott Grav*-
ta.? Lenço*?... Aproveita a
grand* oportunidade doi
preços boraKtiimot do li*
quidação SÓ 3 SEMANAS
d'A Exposição Avenida I V«-

|a ot preços I... Examina ot
oriirp*I... E diga lombòm^
UtO, Siml... í LiquidaçfioL

X C^l^^r ' i -Hrin ___^__- ^j_u __»-^ '

v\\\\\\\ K\u-• tw i vNV\ S^Av

Ca ml tat am
cambraia, hicot
e "oxlord". Cor-
!• anatômico.
DeCr$95 00por

M....Cr$ 75."

Camila» bronca,
am :Vci liiot.

Colarinho (laxNel
com borbala-

na». De O$85,00

pocO^TS,"

Camha* am cam-
bra a, corta <;¦ ¦ *¦¦ <'<¦

«ano. De Cr$ 95.C0

¦or... Cri 75,"

Camisa» *SMARTV
brancas, colarinho
flexível • elegon»
te. Ce Ci$ 75.00

por... Oi 55,"

Vk ^tttdt^^^^jt ^>*,*^^___. 
^^*^*n i^í ¦ ¦ 3____^__?^___^^ iiPt_K^________^___MH__^____uvBk___H^___________^_____A^________w__P__r___í

Cueca» "TIC-
TAC" —Com
fundo chato 0
de corto ano-
lômico
De Cr$ 18,00

por CiÍ 15,"

• • ••¦*

Ortnrofo» MFC, a»
gravatas que tem
vida. Em ruyon,
panamá e tropical,
ladrões lisos, li«-
tado» e fantasia.
Do Cr$ 18,00 por

Cri 10,"

, AVENIDA ).
\^JtVdêá OA U* Mtt J

Leneo "(CARO", f m cai»
bra.a branca De Cri...
9,00 por Cr$ B,"

lenço* "ENIGMA". Bra»
CO* e fantasia. Da Cr$^.
t.,00 por Cri 9,

lotta oor um rapai direito parm
Ur credito na A EXPOS/ÇÂ©

(sj,?>- *•

t&b @& $*& (úFh lie lia
1 . !J„J_ do Município de Santo André «¦»

O cambio negro tomou conta da ciüaae — Bá0 Bcrnar(i0. -Temo» j« »»»•-
O povo exige a pmão dos exploradores ^•-; ££»£ 

«f« *

S. PAJI.O, 10 (Inter l'rcss) — sSo popular, o Prefeito resolveu , u.,o._, nuo rci-dic jos a» milI e d».
"O "cambio negro" tomou conta constituir uma Comissão. ciuc
dc Sio Bsrnirilo. A escassos dos j percorre os armaícns fa.endo o
gencros de primeira necessidade levantamento dns estoques c ve-
levou os habitantes da cidade a | rificando os p-.ccos, enquanto
se rcvcNarcm contra 11 sl("n-V) (rru-ios de populares rim/—*-->i
de fome a quc estão reduzido* a Incúria do "e-il:aixadnr do Ml-
tendo de deiNar nas mãos uos ^ado" c dirigem apenas no. cx-
"tubarões" até o ultimo tostão -ie
quiserem conseguir a» mercado-
rias Indispensável».

Exigindo a prisão do» explora-
dores, o povo de S. Bernardo re-
ciam» tambem eontra » falta
de «cucar, pois h» quase i me
¦es qn« 8. IJernardo nio receb»
a ma aaU. Obrigada pala prea*

! zentas cotas a quc temo» direito.
Azeite não entra no estabiltet»
mc-ili há 6 m-s-s".

O povo de S Bernardo man»
tem-r.e v gilanlc, nas imediações
dos armazéns enquanto a C»v
missão os pirco re. ilc-iuna-''de
os ngrnt.» dn "cambio negra"
que os habitantes iii.u.tfs coulic.
cem. A Prcf i.ura quelxa-ae de

gar vl tanta exploração como no jque o mesmo está acontecenée
Estado de São Paulo".... ein várias outras cldadeo do &»

. ~ "Estamos com falta de açu itailo e de quc n&o lhe cab^ t.
car, banha e azeite", di» o dlre- .-ulpa da es-a»sês. pois • Intw-
tor da Cooprratlv» de Consumo ventnr nada fai para Btr__!ístíí_c£<
taa TrataJkadacia glndlcaUu4u I a »itu»«&o da pov»

ploiadores. Num desses grupos
um operário comentava: "Vlalel
por 5 Estadas e em nenhum lu-

?
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aTMk MM

os skwopw reonmnitm m PMMMBI r»o w.
nyatí»* qua nao rosm vwtaooi miioi m»aoi

KMum.**» m< i ua víiifiuAu uuüua %t* m
AO

LABORATÓRIO VIDA-SAN i.TDA.
RUA ANORADl NIVíf It — RIO OE JANEIRO

OUTO POPULAR
PflRfl 0 P 0: PFIflIfll i» 111 _fm _—\ mm W

Ccmbata as Tosses, Rosfriados, Dronqufies e fortaloco os Pulmões - á venda em todas as Farmácias do Brasil

i
'¦y

,..;

F --"--aJWWi-aMaTW-BMJWWiWii im I »W-a-c - - *. «Mta 1 ¦ , ¦ i!»»»»»»a*«*a»a«MBMMBMWWiMi^^aa^MBMB|

Confraternizam i Pbti ü ¦entuo e Brasileira Na FnnileiraBe
fltfíifAI.VíA 10 «Vto aa-

mi — O povo argenUlu
a o bnuileifo confratcmta»
mil ».'sie,onu.ft e.í» urna
i.amtt Btaíi!leít4ÇÍU> d# tí§-
«•íta.o qu* lei |.f!ítnw*UÍ»
r^to Jonwtl loal "O lima"
•o Tta. ai Di Ia vr:_ di
rsírslifl arsenlím» «jt:« t.a»iit
«mo intmo ptloa Moinl,»»
Iflograndfitíê*, aa Cu.uv..3dã
/.ricnlino do Rk» d* Janeiro
famo desleal aoi Irotea qu-
controlam a farinha de tr.so
ia Argentina • o mu tora*«
¦ •¦» :.*-'» «O OtACli.

Desde que ehenoo A euar-
rkâo de 1'a.wo d? Ia* Umhu

fl! ilíli
Bnutt, ¦pratmantio et oíl
elei» tf* ar.tí-jí e» **£.«!.«<* «
gr-tt...4a uma po.it.rs da
Mnfratísntraçâo entra oa po*«it daj tf tia» itaftkt «tiu...»*
t-i». protldíaeioa tendtntet a
facilitar o famteim«nio da
eenerci da primeira MQMH-
gjgfii ea r*ço de üntgtiaün*.
prlncipaímenta farinha de
irigo, atratu-lttt o odto dai
Ifttaram totper.alistaa aue
preturarn lançar aa aemenW

o TU Cel Da U Vetça tem'de tuna tf tscô.dla entra aa

SS£B_m!!&\»miifaei Grande maniícatnçãu tle dctagravo ao te- • nntü "•**• "*«• * ao-1 taria IrarumUldo «o mprtmo
vtSEaJfa, 1JS? !?. „„_i rv. t . \tJZ ?i_ bJíIãT. !?5ü " !?!•¦ *?! w*** niM4aiá«o da Nação atou- I«^Tlfwrrl0^; ncnt0 coroncl Dc U Vcl^ do Exército »•£» do ^V.iVVtfCIITaTJÍ1.Í

ffÇJ Argentino, acusado pelo. monopolista, do ST^ffi
trigo — "Unido, e organizado», o. no».os
povo. lutarão contra o. trustea c mono-

polio», em dcfc.a da democracia"
daaa na<ft«a «tainhas, .1
acorda eom a velha tática dt"dírliJlr |»ara BHtlUAl"

A MANIFKITAÇAO
A r.w:i".'.r:'.ir%,, partiu da

Urusualana Ai ~-o horaa »-r¦
.:i.í'fi-,»r- o poro de todoi <.
melo» da tramporit que j ¦"¦•

im1 IP LUL »«—i

íl'fl 41
TIMOS TERNOS DI CASIMIRA I IRIM. fRIÇOS DISDI Cr$ 60.00

__- PALITOS DÜDl CiJ 20.00 I VESTIDOS t COSTUMLS DI SENHORA

DUDI CrJ 15,00 *

Comprámos roupas usadas
VENDA EM SEU DOMICILIO CHAMANDO PELO

TELEFONE 22-484«

AVENIDA MEM DE SÁ, 103 - LOJA

rotestam es moradores de São
Cristóvão contra a carestia da vida
Apelo ao Governo para tomar medida, enérgica, capaze. de
resolver a .ituação — Contra todos os aumento. — Autono-

mia para o Distrito Federal

m_E 
------ *»»»8tf»CTIÉB|jflB -jte^WWBL- 'vepM
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dUorodores da Sio Cristóvão talando TRIBUNA POPULAR

DUriamante reccbetnoi Tlsltas | rrdac"o uma erande ronilssüo de tolldtaçio da qua tmpeça _aala
da peaaoaa * eomlas&sa qua têm moradores do bairro de Silo Cria-
proteatar contra a atual altua-
(,'flo de ml.erla do povo devido (k
terrível carestia de vida a ao au-
manto, aempra crescente, do pre-
ço dos gíneroa de primeira ne-
ceaaldada e adlcltar do Ooverno
medidas imediatas e concretas
capazea da resolver a presente
crise.

Entre outraa. eatere em ncyaa

DENTADURAS
DK. T. BOCHA

Em 2 o 3 dias
Paladon Cr$ 500,00

Segurança absoluta desda o
momento da colocaçílo

LABORATÓRIO DE PRO-
TiiiSE r.n.'>:o. para fazer

qimkjii . aerviço r&pldo
Dentaduras quebrados? Sem
pressfto? Caíram os dentes?
Consertamos em 00 minutos
Diariamente das 3 às 20 horta

Domingos o feriados
daa 8 As 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA, 1
— si .'. esquina da rua Sao
Crlstovüo — Erii írento &

Ptaça di Bandeira
Telefone: 48-1570

tovuo qua noj p.alram. igual»
mente, veleularsemos o apelo que
fazem ao Presidente da RepubU-
ca no sentido de adotar medldai

i :ii'i,-i:-;-.-i para aoluclonar a ai-
tuaçllo aMtlva do povo a Impedir
as manobras nltlstas dos lntercs-
gados na exploração Ilimitada dos
güneros e utllldad:i.

CONTRA O AUMENTO ÇOS
ALUGUEIS

Alarmados tambem com a no-
tlcla de que os alugueis de cosa
e^r&i pos5ivclmcr.tc armentndoj,
es_ei populares protestaram con-
tra essa manobra uo3 g.a..ues
proprietários e pe:'iram-nos In-
clulr no apdo ao Presidente a

Sindicato dos Cabi-
neíros de Elevado-

res do Río de
Janeiro' »

Pede-nos a diretoria do Bin-
dJcato a publlcaçüo da seguinte
nota:

— "Comunicamos aos escenso-
rlstaa do Rio de Janeiro, que a
reunião marcada para o dia 6 foi
transferida para o dia 14 do
eorrente, e seríl realizada na sede
provisória deste sindicato, a rua
Senador Dantas. 73. sob., ás 23
horaa.

Empenhamos para que' todos os
companheiros da classn compa-
rcçam. poli na aludida reunião
geri apresentado o delegado do-
rslanado pelo ministro do 'fraba»

Sba. qua prooederi a alelçlo tf»-
*.tüHt*í da Junte gcr«ra_tlva a
¦attatlonnante TerifltorA s ea-
aSâ», .Ia átrakela a&tatioflaa**ata_» ¦¦¦ a»'-'-~ •¦¦um. wmw-i~»»—aw\ p

MOBILIÁRIA
DOIS IRMÃOS

Moveis de todon estilos a tta-
ta e a praso. RUA AUGUSTO
VASCONCELOS. Il-A — Cam-
po Grande — RIO.

easa atentado i bolsa do povo,
Falaram-nos. a seguir, sobra c

trabalhai da Comissão de Preços
Que. talvez, esquecendo-se da
tuai finalidades, aõ tem favo-
recldo oi elementos (anancloüoa
e estabelecido novos aumentos,
quando seria de se esperar de-
tendesse oa interesses do povo e
Impedisse os assaltos i, sua bolsa.
AUTONOMIA PARA O DISTRI-

TO FEDERAL
Finalmente, declararam:
— Nós queremos apelar p&ra

os deputados e senadores que In-
cluam na Constituição dlsposltl»
vos que assegurem' a autonomia
para o Distrito Federal. Quando
as leis para a nossa cidade forem
feitos por nossos representantes
e executadas por um homem que
tenha sido eleito por nós, mere-
ça n nossa confiança e depen-
do de nosso apoio, poderemos ter
a certeza de que as coisns me»
lhorarfio. de que av Ida se tor-
nari mais íacll. de que noa 11-
vraremos dos exploradores.

Of obl*r. O* mftrt!.cft*nt#i
if.t;::-*\i:t\ aa I -.:-, '<-:r.--_ ar*
_:¦¦;..:;... r t_ras.li.in_ a ÍAfXM
tem d¦:••• < i entra at quatt
ra dftslacatffim *% aasoütira--O l»ro.U3r!3»k. a o Voto bra-
illílrn. iat.dfm o 1'ralrtsrltdo
e o Poto arjentlno". "Abslsi
oa tiuaíci e o» mor.o^Hot.
fcaie roonomlea do» i.T.j>-r:.t»
llmto»". "Unldoi e ORtanUt-
doa oa noston poro* lutarão
contra oi tru .*c. a monopólio*
rm dafeia da demo:racla e
da paa contlnrnlal". "Ferro
a borracha para a An.cr.tlna.
trigo para o Dra«H". "Abaixo
ns fxploradona do povo".

Chegando a i'..•-• ¦• da Loa
LtbrrA os manlfMtantci dl-
r!g«ram-íi* diretamente à caaa
do Tte. Cel D? La Vcl?a. on-
i> Htou da palavra o dr. Ore-
corto f!ohrrr*arai Pilho ru?
e aaodoo * .o povo arcentl-
no em nome do poro do Bra-
afl.

Cxaltov aa qualldadca do
Cel De U Veita e crltlror
a campanha qua oontr* ala
moviam oi exp'oradorei do
povo. Lembrou como aempre

IrtmUas * du teu celeiro,
rsa um apelo ao Qorano Ar*
gentlno para tjue c«n?ísst:at>
m na me«na polítlra de lo«
lirancia pelo imercamUia co»
mcrctal entra a cidade de
!•..-.- i dl LO» !.:::<--. « UfU»
guaf»na. Disse oue náo erami
oa M-..to!«*!i-.*_"- oi erarult»)
proprlciArto» de lernu. os ri-
cos. qu? mata «ofrlam »;la
MeaMta da íarír.ha no Ora»
:'.:. ma» «lm o proletariado
brasileiro Innâo densa mesmo
proletariado que elesera na*
ur.».s» o Gíneral Prran. Pre»
aldenta da ÍJ:publica Arçcn-
tina.

Ix>So ap4i eelu à tribuna o
Tte. Ce:. De La w. a oue
diante da proloneMia .cia-
macio que recebeu da povo
liceu visivelmente emociona-
do. DUse qu; re:ebla aquela
manirtataçâo nâo para ei?
mas para o povo argentino e
para o asu Presidente, cor-
que ae ele alguma coisa fu«*
ra » favor do povo brasilcl-
ro o flwra cemo aoldado. que
eiU. cumprindo ordina da
teua auperlorea a esncclal-
mente da atu Presidenta o
General Peron. amigo nume-
ro um do povo braatletro. Dr-
clarou que aquela apelo (cito
pe'o rtpreaentante do povo
braatletro nesta manifestação

ava certo da que
túenl* nâo llearla tn*

am? úm r«.f.í»
mentria do prolttartsda a do
tteva t?as.l*.rí. Irmãen do pro-
SeisrUuIo • do po\o argentl-
noa.

Ui IfRÜOUAtANA
O Tte, C*l, O U Vílfa fot

depau convidado pelo» ma-
nifeaiante» a Ir a Urusualana.
ende grande mtttua popular
euería isudA-lo e nSo obtive-
ra condução para ir» L!»
fcre».

Chegando a Urugualana. o
Tte. Oel. De La Vet»a lot re-
ceb'<.o no Club» Comercial
desta eldade. em frente at
-.*• *•.! grandt* ma^a popular as
achava reunida. Palou nesaa
reasiAo o /r. Pmnelsro Ores*.
r residente do clube, em nome
da asc.ed.nd9 de Urur.uaian.t
e o tr. mi«ei Vi'!ar que frt»
tou a idcnüdade de Interea-
sea existente entre oa povos
brasllflro e arjentlno. ambeu
de eioncmla eom bases ainda
feudal» e pri-capllallítas, ex-
piorado» pelo» mesmo» trua-
tea e monopólio» Imperlalutaa.
Alertou o povo para que con-
t',nt:.v.- a aua lula paelftea e
organüada pelas reivindica-
çôe» » principalmente contraí
aa ;.¦>•¦--.- •-> itienvtma do»
Impe ii alistas.

A legulr, o povo dlsperaou-
aa em perfeita ordem.

« T %3 •iar- ____________í_pE_ _BÉ__kR- - ^_S_H_____ft_r - *
kTk *** JS TiFmWiÉ^mSÊÊSmW&l*
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PASDO riiOSIttiflMCSTQ AO TLAS'0 UttA» COSfM i|
HOSSAS ceaqvliiat denaetilite*. o ^emUamfnUs "tfaâalMtf*-' ^ma ia ntt*tdo, ehttfad* f*ta ripaneaánr *or#. "*©*»;_'}**' aif%*_i
trabal/tadarra io Cetttm* Cariara a ali ew-^sre-jr;*-. ím*% . in,
Jureifa afea-a» fte»*et. »We ia!»—efufot am crfameint t*'m{'.t.
lírio», riiaado rridrale-eat« laf(«tid4»lM e c-fer t«t ctitta ti
lener par* a reaUaedi (ta atrifâ** itodlsiff petwa,?, .»» <#.
ttmptilAoi peta pc-trta faiHn* i* term» tl-a # Imbunl Ktttnoiutltt iristK_."_e4o*#.» tf aotia ttUtto lançar o m prttttt* ttatt
MU falo* qua tt vrri.tra- a lodo nommtã tia titu .«».-¦_> te»aAbel ftoitijuta Oltptt**. tali Jle«f<» ia 5 Ira. Cterfalo Mmta
II******, Lutt da Sitr* Qutltoc. a Ural *!««,«, i <?a r.etSa t wm.

1** aportem «a e»er*ra falando ê aott* feç&íaftn,

rAj

^-J LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os
estabelecimentos

e produtos
anunciados na

tiÉfiBHHH^ÊS^^i tX li 0 li WI 'S

TA ALIZABEM
PRODUTO

d1 A Embelezaáora
AV. PASSOS 12 - Sek

Rio ia janeiro

Cr$ 15.00
Par» e lettrler aula CA |-^

VW1DA MA PM -iTMARIA f.OPI» _- RIO R SAO PAUIO
B EM TODAS AS BOAS CASAS

UA TERRA,
li A DAÍ Ay a bala

DESPOJADO DE S
0 LAVRADOR REAGI
Ato de desespero de um campone. vitima ^J^^ST^Jí

da exploração, no interior espi- tneni do campo que e a orga-
nlzaçfio de Ligas de Camponeiea,

ritosantenSO como te vem fazendo em tantos
Estados. Resolveu, ao ver per-

COLATINA Xsplrlto Banto 10 promlssoi baneartoe e em a na- did0$ todoa OT frutst de ,eu tra.
ccaarla produçio para a eober- . balho e acu espirito de empreen-

fl autonomia do Distrito Federal
acabará com a tragédia das filas
l" "* ¦¦¦»»¦»-————•-H-v_B__B_M_____n______e_M___aaa i i i ¦ i .

IO MU SP felicita os deputados de to»
dos os Partidos políticos

Congratulações pela frente unica na luta
pela Autonomia

Aoa constituintes cariocas o Movimento Unlflcador doa Ber-
vldores Públicos endereçou o seguinto ofício circular:"O Movimento Unlflcador dos Servidores Públlcoa tem o pra-zer do felicitar aos senadores e deputados do Distrito Federal
pela frente única que constituíram para a luta pela Autonomia.

O Movimento Unlflcador doa Bervldores Públicos, associação
sem côr polítlcc-partidárla, Interpreta a autonomia do D. Federal
como uma conquista altamente significativa para solução de mui-
tos problemas da população. Significa Prefeito eleito pelo povo,cupaz do atender as necessidades de melhores condições de trans-
porte, problema sentido pelo servidor público no cumprimento de
sua mlssilo.

O servidor público, residente no Distrito Federal, como todo
o povo caiiuca, é Geralmente mal alimentado devido a escassos
de gêneros de consumo, esgotado pelos Inúmeras filas, angustia-
do pela séria crlso de habltaç&o, preocupado cora mil e um pro-blemos que csl&o por aer solucionados.

N&o podorU, pola, o JIUSP allenciar anta a atitude de todoa
oa deputados e eenadorce do D. Federal quando, Interpretando aa
Juttaa aaplraçoea te poro earlooa, íaaan frente única para qua
a aatcfictrala te Distrito Fedwal roja eoneedida aa Conetltutgte<t« n«. »_. .;.«.-P,«í;."ji!\art8 => âmé Bwsmho Basagete p»

(Inter Press) — Quando o en-
vtado do negociante Messias Reis
foi exigir a Jo&o Monteiro qua
entregasse a aua pequena pro-
prledade. que aquele comerelan-
te acabara de arrematar em
hasta publica, o homem da roça
rcccbcu-o a bala. matando-o a
tiros de revolver. O acontecl-
mento repercutiu lmediatamen-
to por todo o município, tornan-
do-so assunto obrigatório de
qualquer conversa. Estão dividi-
das as oplnl&cs. contra e a favor
do desgraçado sitiante.

Tempos atrás teve a coragem
de enfrentar a mata-vlrgem. neia j considerou que há formas
plantou morada e constituiu ri
sua propriedade. Fca roçado,
abriu lavouras de cafí. cereais,
pastagens e outras melhorias, as-
sim civilizando um pedaço de
sertfio.

Um dia. uma propaganda do
governo, mal orientada, bateu
nos rlncOcs do Joio Monteiro.
Para bem do Brasil, todos os
lavradores deveriam piantar ai-
godao. Nao eram levadas em
conta, nem as condições do cli-
ma o do solo. nem as posslbl-
lidadas econômicas do cultivo
naquelo local. Patriota, João
Monteiro resolveu atender à pro-
paganda. e. para isso. tomou cm-
préstimos bancários que lhe fo-
ram facilitados dentro do mes-
mo sltetna do "fomento".

Os reultadca negativos n_.u aõ
fizeram esperar. Revelou-se aqua-
Ia zona como absolutamente lm-
própria para o plantio do algo-
dão. Assim, o agricultor Montei-
ro. que so metera em tao arrls-
cada empresa ficou, da noite pa»
ra o dia. sobrecarregado de com-

tura doa cmprcaUmoa
Como resultado, o banco credor

promoveu a cobrança executiva.
Indo,, por isso mesmo, toda a
propriedade do lnfelli sitiante
em penhora e conseqüente ar-
rcmataç&o.m lcllfto publico. Foi
arrematada como dissemos pelo I dado, com dnegociante Messias Reis. que por 11
sinal é cunhado do deputado
PauVo Rezende.

Estas são as preliminares do"crime" de Jolio Monteiro. Den-
tro de »cu desespero, este nfto' essas razões

de manas.

dimento. reagir de maneira ln
d[vldual. como. quando em ai-
tuaçllo Idêntica, reagiam oa pe»
quenos proprietários do far-west
nmerleano. ou entfto. como en-
tre nôs. reagiam antigamente oa

posseiros" aoa lenhorca agra-
aesmarlaa

que Incluíam oi terrenos da-
quclcs. Resta aaber agora ae a
Justiça, ao considerar o caso de
Joio Monteiro, levará em conta

profundos e hu-
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NOIVAS
A vossa felicidade
está na casa que
possui completo ser-
timento para casa-
mento, d e tudo o
que há de maÍ3 mo-

derno.

A NOBREZA
Notas sociais pelo radio

A NOBREZA comunica .o «mblko qua aerflo Irradiada, pela R.<__« oSÜTbSIÍÜ" 
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v7''Fluminense, todo. ot dlaa. da. 22 io 24 hora., ea nota. de ca«_mento.. iS,« m-'~- 
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Auxilio às familias dos
trabalhadores da Liqht

t-teu mcViAo eotnpaata dai .daria entrr ea np**!aloi «ta. 1».tn tm rrrelra Bonfim. Wai- tn», a çôe» daqi-ea emr»>• airado Trtxloro C ut. Uermenjgd. __ a. comwaíli ia AJ«r*s Ido da Silva O aça e Claud'onor, Trab^lhiíorei da L. ht Ptt»« IBento, da fabrica 8. A. Mar-! Drmal'ca r;;c*aíii Ce oamet.»»tm. entregou 4 Ccmlss?o de tomlsí'o de o-e-ar >« «". » ».AjOda iw Tr-balhadorca da rfia ^e Trhtesn** ai mportar.tUUght Pre aoa e Demitidos de Cr* 17.::0(K>aquantladeC.imC3.er.tca., _. c^-,^ ro, , ComM9
r, |íe Ajuda e rol!:.'al:;*.a:e ís :»«
ia Çílhn no ultimo min.-» d-s uaValhadsm d. u-

ter rr;cbl:!o os seguinte, cas»"••Ií5cs:
":rado:cs 

de 8 Crtsto>»o -
1.C41.0J; Trata:had rc» da

a I ma - C$ ....
j Í53C0: Tripula''o do nivla " «•
maraeA" — C $ 3»0.:o, Tr?.bt-!naio:es da T£i?fm!-a Dl» Io

lEul — C:$ 1.53- "•• Coml«'i5'i d*
5 j Operários da Fabrlra C uzrira

Cr* 410.03 e 3 açScs da T.tl»
CUNA POPULAR pura jerea
oferecida a Odüa e Crlsto.an»;
Distrital do Enpenho de Drn"a

CrJ 67401; Sub-ComLwlo d»
Comnanhla 8. A. Ma-.v!» - C.|
i»71.00.

íá sabe da última... s!f.
•V*\i~^'._^f-_»«>*1 tV,»w»^rf-v-s<N»«wiV»

— Ji tabe da última? Uma
roupa de catlmlra extra -¦.:,¦ > 1.C41.03
catando CrJ 4B8.C0 na I! :ul» J j «-"^ Ton e
daçio 16 t .emana. d'A E*po«
ilçlo! Ea tambrm comrrei «ta
roopa!

— Uio. tlm! E* llquldaçüol

CONTItA GRIPES -,. •
tüssi:s ui in r ius

NOTICIAS DO PARTIDO |
COMUNISTA DO BRASIL

(CONCLUSÃO DA 4." PAG.)
rtdo. Raymundo Nonato dt Oliveira. Jo»< Pagfu da Silva Filho, Am
tonlo de Oliveira Costa. Jo3o Pedro Pinheiro. Josí Rocha. Jolio Mar-
tini da Costa, Alberto Domlngot Lopes Júnior, Pnullno Rosai dc Brito,
Antônio Gonzaga Peixoto, José 'lemes Netto, Jo.lo da Cruz Santo*
Maria Josí de Abreu S,-., Apolln.irlo Llno do Nascimento, julio Mar-
qutt da Mota, Flordov.ildo Pereiro de Souza. Manoel Saldanha Mon»
telro, Bclmlro Duarte da Gama. Sophla Dantat Cardoso. Manrl Pa-
troclnlo de Lima, Josí Vieira Filho. Joüo Mendes da Cmr, Marorl
Rlbelro( Luiz Manuel Pereira, José Bernardo da Silva, Antenor Ro»
drloues, Josí Pcd-o Neto, Josí Sones de Oliveira, Carlos Agrícola rfol
Santos. Emílio da. Chagas Lisboa, Manoel Gonçalves, Florlnno Ti-
hurclo da Cruz, Rivaldo Silva, Dlrccu Claudlno, Martiniano Go-tl,
Pranlcsco Monteiro da Costa, Bern .rdlno Ferreira do O', Arthur Mar»
quet Rodrigues, Josí Lopes Armando, Odorlco Gomes Cavalcante d»
Albuquerque, Josí da Cruz Nasci-nento. Nlcolíu Cccillo Rockcrt, Frt»
derico Garrido Martins, Adolfo Cccillo P.-.ssci, Luiz Lucas Ferreira,
Waldomlro de Siqueira Silva, Antônio Laurfdo do Amaral, VlcenM
Moreira Sobrinho, e Josí Fernandes Leite

COMITfi DISTRITAL DE NILOPOLIS
«O Comitê Distrital convoca o secretariado e os militantes de ta

das es Cílul.-s de Nilópolls. para uma reunião ampliada, a ser rc»
llzada ho;c, dia 11, ís 16 horas.

(a.) Manoel dos Santos — Scc. de O'-
COMITP, MITMCIPAr, DF. HTEROl

Rua BarSo do Amazonas. 337.
Para um Ampllndo:
HOJE — Dia 11 fis 10 horns no CM. .todos os Secretaries t

membros das seguintes Cclnlns: Antônio Tlngo, secrío n. I - Alui»
rio Rodrigues, secçüo do Mocánquí e Aluizio Rodrigues, ttecio d»
Concelçüo - 18 dc Abril - Conrado Guimarães - Joaquf-i Cot'
rela -- Josí Coutinho — Maruhy -. Guanabara — Siqueira Campo».

AMANHA - Dii 12 Ès 20 heras todos os Secretários de Educa»
cio e Propaganda (Divulgação) para um ativo.

TERÇA-FEIRA - Dia 13 »a 20 horas todos os membros d»l

bntlzadot t anlvertarlot dt teut fregueset. que assim o solicitarem.

95 — URUGUAIANA — 95

Bi';lf:v '>'-^3B BW5SB W*- .cal _H^»®«ÍB__n__Rn^W3».. *- ^1

::: ^I||K_I_iSHHF'' / ^ IWkWmiWmimwu :-.,:,:v.;,-:^--^ >r,:. .,s,.y- .1
UMA COMISSÃO DS MEMBROS DO COMITt DEMOCRÁTICO DA CONSTRUÇÃO CIVIL esteve
em nossa redação a /tm de rto» lazer a «ntrep a <l» quantia de UO cruzeiros, arrecadada entre
aa mewtbrat do referido GomIU para a eamponnui dt tolldarieíad» A* famüiae dot trabalhadora da
S_te*l e portuárias ettimat da reaçdo dos rãsioa fa loistes ainda *nqu(.»fa«_oi no poder. Na loiogr*jUt

s$sa«s *a (saatãraa mt trejsri&s as mtwSe gves-to jtstaMsaa <m ttata* radtçi*,

Jo3o Menezes - Rolsnlvo Barcelo. - Para o Ampliado.
A Secretaria de Organização — convoca todns as Células QV*

nSo receberam es listas de circulo de amigos do mis de Agosto, bem
como das células que nüo prestarem contas do circulo de amifios •>
urrecadaçSo dos meses de junho e Julho, para comparecerem á Secção
de OrganlzarSo do CM.

A Comissão Feminina, convida o povo e proletariado, para parti
rlparer da festa em homenepem n Ccülia ScHltcr Cr!stolr.na 

''v!el
e peli liberdade dos presos da Comlssüo de Salário da Llfiht. •'
BarSe ie Amazonns 307, sob. Show popular .com artistas de radio ¦
teatr Entrada frnnc.

Mnno-l Augusto de Sn-izi — S;rrct.-r!o Política
CAMPANHA PRO IMPRENSA POPULAR

EstSo convocados para (o-nparecer a um rcunlSo. a"H*
nha, fs 9 horas ,na sede ,1. rua José Clemente 58, os camnr.irf-s.
Lincoln Ocst, Waldemar Ferreira, Jo..? Marinho. Abelardo M
nliScs Barreto, Raml-o Cruz, l'onorio Peçanha, Claudlno José da
Silva, J. Afonso e Gilda Bnua Linhares.

W.-.!!;i.io dc Frcitíis. «ecrctarlo
A Célula «Luiz Carlos Prestes», na ncrcssM.-de de levai.'

tir o teu nivcl orgânico, a fim de colocar-ac fi nltura do Partido,
na Grande Campanha Nacional de Fin_nç.-.s. promoverá as .
guintea reunlflcs, onde dcbater.1 os meios de levar á prática ns ri
toluçSet do Comitf Mctronolitanot
Segunda-feira. 12. ia 15 13 hi.rat - para ns Secções de I a >'•
Terça-feira. 13. As 18.30 horaj - para os S_ccC.es dc 31 a f'Sexta-feira, 16, tt 18.30 hor.-s - pera es Sc-rCcs dc -fi » 5'

Eaaaa rttinlSea aer."o «ta'-LJ— »»»l»» C U. » i*»li™*" '¦
ms Cmetasr* lacasèa. I*.
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CINEMA-NEGOCIO
I — A direcno

, ,.., , Vlt Wtt* 4* ttiüiêtt «tt m*it H .41*. *.- ff-t
. . j.. o rt*c*tt, j_#tt • Éupfnfio # tem*.*Í9 4*
¦ ¦ ;¦';.-_•?# «a* » #..«!•» .. m*tntt/ $ f*ti?klãr mf»tmit.tlm ttítíetlti neti* nnptt, H*t

mmê» 4t ti9t*uí'*t(9tt*. S* tt m.# /#Jt. 4*
. j * es**»» »**_»»•«««»•. Ui ******* _>*!« fr» ...

..- m *** ***.« **mm\ht* ..*,»«_ * im oftrf.,, ,.„ tmtr» m ttmnM mmt* tm* m Ar»w»
%m 4a tnrsmtiiltt 1*** ttnotUtttt* n*m ?*.*#«

i .-«r_» i__ __?«#» _..?#, /« r#_ft_ tfnrf* nai»»*;
..- aMtfrira #* 4iie1êt*$ ii*t*cHm t* tnpi*t,

>. tf ...__.tr* *l í»..r?4.1 !.«=* w*# « t>« «r#
, «tara. Çw*i tti p»*>54^ea© « « «taraif, feo*
t r. 4t*t*J*-:tr 0 fWÍ«N_ 4 d fínm»,

...»->-.., tirnirtifim 4o mt*4* tt**mê*nttúela, *** *4n
t ttm$te4á* 4» IrefmlH* «*. W*|»* r«. t«4« •

.. «mm ertáa r.}|flii9# .«fewMtíMta crítsftf.
i ,--i«.í«li.!fe|. f*«a r<i »«49 «ll fcajc **í # o da

i u ,<v'f«i« rf» /sf««« **tt té» tstatmtii m mm*4*,
.... • ..:.¦¦•« . rcipwM-iHffia- tf. -« ffrsstf. áutlt', ç*t

n .- i <-¦¦¦-* *w C <;ts««*_o (.«« m**i*$t, uni** liitttn
,_¦¦-¦;, ti*t>it.*im 4* tmmtit, na *•¦ .i.vo _« ím«íí!.

.',< .:•.,_ t'<"i«»a^én fite «--» fiei 1- u . cr* «M(« ««tá
«V* « 4J*fW» <*' ff*'*i R0 '""«to 6» *'•»»** CflM» d*™*PPÍ'7'pr?«Wíw perçee ftowrffe-os»-6ei'«jtífTfttaT»r*'

,7«" » *"*sv't'-lf 4» *** ÇMÍ«fc« uutio, intíutitt tia ««# «
Ztmm1** é* f4**at, d * feita ttpitttoitia. Qatn.o títtr-

ia fti g_< o fatiara c!-'irms;#j<i./i,'_ ttiptetSér, so r..
_g !<-••:¦', « ¦•-!> "Wlrlfl 4t <-.!;. I.;|.(f4dO'S. __ÍTtatfO-
reta '-lio » 4lrtlor 41 eerc cr_;t»a o f«U Il?í* • .

• D tn rçstjse. («Oeífecnilo /fB!f«3'wfní# «s &&«« dt
..•¦ f.í!',*t. íe«.'fe» 11*<9 tm 4tt fspmalules de r__a

A. PSCCRÍIXI

i próximas cstreico
-mis rM Cü-tiCIO'* — ilüdiíl P!í"Cf rfi» em titst me-
u» t tt C* qft tsát* t* ir.ulhr.r*. 1.U tt* bor.Ha e um.ím
va » !rí!«*»^e tt mu* tllhi*, Na 9 pi?r'. Jean Crairtord
• as Bjo álfffftrt*' "Alma rm B«pS*«!o" é o f;".mi qu» apre-
,,« hWofti utiFf«*ta»MH** A o!'r*io d_ MttCisel fuü.í. o
_»_» "Citafeí»..»". * *ndad.'.rí:pen"' sct.vrS O «*4 Iimi.
ntttfi i» pttàmo tía 31, «o» clntmJi 8. Ltói. Vltsír. Ca-

•m|UIAP0»IIVMANO3',-»0 melhor «time do rco na fSaa-.l-
ut. di Artdíwí* de Arte» Ciocmnoqràneaa. t.rá a ptÃstma
Jtíjtíti» dt P*tame*int. füy MUUrd ronquíHOT Kn*jrí«ia!.
n • pt*»» tm o tr*«>de pai^S qat lattn«t:a «nt "Pjnspw
«»-. t «tr Uncida brcsemente.
1I11TMA PORTA" — A Metro ral aptf* nsst t»;ív«r.rnt# esta
sMsMau pfiitiJ:». a mau counumUta txn Jl te . pretentm.
t& tia Wsdai o italiano, o Jr_r,c#n. o l.if»&. o al.a.1.. o

•jà . i",* a n«Uf.d««.
•0 ítítüO VBU • - E*p5#nd!do * o i.Sme cue a U.tlírrtal
.., i« dir t ceíthtCCT ao público oíicr». t |K«lr do ;> ojcn:»
li o» «3«na» 6áo Utír. nytt». vitorls e Atr.-riea te:â<» a pri-
afi(tír_M*r eva psoíüçfc ln«ifja n«ie ntã lidada a cosrplf.o
í Hetidâtartiti entf* »* psa^o*» que («taro de boa música.
ret.t>S BOWW008"' - Um iwi.oo. qte a _«*.i>. Csy.my
ni tatnitim muito b.etre no Paiatio. Aruta» d? p.imrira

itn Hti-s m Islro»; Oforse RaC, Joan D:nn_lt. ?lrtaa niair.e
nv Ana Oardnsr, A »ç»j psnw-e ra CtlUornU. auma cro-
ír4aumi?t. chct* d? Undaa canc*.**.

ACOLHA SÊimÕGRÃMÃ
jovtu. — r».v..« — «•an.» »

Orroonle".
MADi-ieiu . —aumj — "Mu-

lhtr«« c Dltmrntn".
^tAR.\c.^^*A — tn.mt — •*<.«».

ro-lr r^m» »'".
M\.ia»TT. - n-0«ll - "In*» dt

entro".
Mrnio.-O. ACAtuxA - «t-aue••.Mundo d_» »ombt»<'".
UKTRO-TUUCA — 4«-»M0 —

"Mundo d»t fOBibr**"'.
Mi.irn — ».itn — "Omujo sul-

co" p "Anjo frdW.
MODELO — M-15II — "OlhOl

TfíVMIO» ".

Moninxo - ií.;»t> - "»opi»
llMÍÍO",

MATAI. - 4I1UÍ - "Cllsu»".
«usna — «-itji — •siicmio

n»« Trfr»t".
oRirNTi: — at-iui.
TALACIO-VITOniA - "V todo

Coraclo".
PARAIS» — M-tO-t.
ri mm -- •>¦;¦-i

TARA-TODOS — ri-JUI — "A«
rhmra» fhft»r»m" e "Sob »
t i«r Co tn*ii Hilrto".

PIEDADE — "Or.ulho".

PIR.WA' — 4T.Jf« — "Cor»e»o
Ar Cm t:ld»df".

POLITEAMA — "5-1HJ — "Ro-
«Plfjl d.i Vld*".

QUINTINO — 30-S75H — "Vaiarei
Im«'-lor" e "Vaqueiro n«» Ku-
>en»'-.

RAMOS - 30UM.
REAL — J*.?M« — "A Morte de

tim.i 1Ih'Jo".
niDAS — 43-1030 — "I .;» di

r. «tro**:
RITZ — ...I20- — "Sllenrlo nai

Trera.".
«US — 4T-Mt4 — "A Valia Nm-

rni em Viena",
nos «RIO — .O-HHt)
r.oxv _ :;..:4;, — "Mrlodla» em

nr«fílc".
S CRISTÓVÃO - ÍI-4.2J -

•Tlor deu Trópico»".
_. LUIZ — :5-íô"5 — ' Inquieta-

ç _»".
M\Il — "Bllenelo n»< Trevai .
TMUCA — 43-451S — "ÍUp-odI»

AlUl".
SANTA CntILIA - 30-IS21.
SANTA HELENA - 30-2066.
TRINDADE — 48-38J8 — "Iné*

de Castro".
TODOS OS SANTOS — 49-0300 —

"Passisem para Marselha"
VAZ I.OBO — M-OIOS — "

íon" e "Potro SelTítem".
VF:j,r» — 4t-1381 — "Areias Es-

c»ld»ntes".
VILA ISARr.I. — 38.1310 — "Por

Causa Ceie".
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OS RUSSOS LANÇAI AS
SUAS ÚLTIMAS PFJÍpES

Um filme colorido, um $*bre a vida doê
mãrinhcirot, a biografia do Almirante
Najomaf, defensor de Sebattopol em
1853, e "Terra Libertada", mostrando a
reconstrução de uma fazenda coletiva, eis

algumas das obras que serão apre-
sentadas em Moscou

.

MOSCOU t <*§** pala fnttf<hm> - Acawm 4» m »!**•
í*«?*^i* *i «Diimaf pifltftK^* ffrrmatçinitkw i^rMiwii, o «SS-
tttm v»i»*o <r»Mp*< par» • •*•
?» ttm ímà%t*. en.íi»h«. um tm*
íi» íüvá.ísí» *í<# ííír;«ir wí»t'=-
Ptfíii Daiher. tniiiuJ.^ "A Pt.,*
it Pttfra",

JnU-ét dt um fl»»» ttteait*
X4* n* opiniâa d.» «sü.'.451m
tfü fadado a um irande fac».
A » *.» • • hita »í * sittíifiiui».»
nimm t** o rcum«nt« sír d«a»
eutfaa peStetiUa,

_*ma 4t'*t í * «dapu.ío elff
iRSTsmtftfr^tki-ittwrtCB- eps» r
tíií» d* rida do fama*, almtran-

i* Uêjssm, fccpM _a 4*fíía ít
íj#._iut».'. em t*j.3-is*í 0_ir.i
pcltoiía.: .«lisa'..»** "A OiaiMl*
K*Ttp(_t»% * ba».a<í» em »»¦
sírw Ríiüimfi?. wiemu t?a !«-•
phtcíéi» i*?nser mm» úm liai és»
f^stt» XtJt glsnifeJifíVTn, }<««
ttitidío» rís.m*n«iAíi-» d« ri-
ei<jt d* Swídteifii^. o álrci**!
M«_n«__>>.a e#!fi icfffliitan4a um*
j*UttiU tot* o tíwlo "Tle.ra U»
bítiiMla". tpj# «• ttítft A Suti
Cte» niiii»_tM.rt *_«!í:.r^. pe:_
«Mtfibtkcimento da «imeml» d»
tu* faKtvda coMra depas» d*
eeupaçla alemi, A rena fmal 6%
Hl*. nmtr* o rttmttt da* •*{•rtiau itnewiini — lauijuüíHn
de ontem - A rua terra ¦'««(.

-_--._. . —.. —.-i.i

TiTSEJO" NO TEATRO GYMNASTICO

L. 'JL".*" ---*-¦¦¦* '**M

tistiAimi*
irnni.io - »?•«'• - »«»•«»
fiiulempo — Mlilo dn r»l».
ir»|i ttoroedlil — N* *»P'-
ul tt ««irhi (linenho de Ho.
•^«t - Mberíad tamarque •
it.-i. tel Catril em Cancftc» d»
!¦:•-.!.n, — A Volt» do O»-

iPeunho eolorldo) — Xotl-
iu lalemarlonals » » «criado
. | Volt» do Zorro — A par-
D 4t 10 horat d» m»nhi).

et8D - 3MO0 — *T.'eol» d»
l ttiat".
-ov — «-IJ0I — "Quando oi

Hmfn% »Ho Homem".
-tltUIO — I.-.It» — "Soltei

4t rani".
UtCIO - IMUJI — "Connito
knlimenUl".

ruitr.'- tzr.it — "Autm »io
riu".

tw\ - a-mi - -Ttnan t
i HnDier leopardo".

U. - ^»3:i - "íeredo Mi-
But".

HIORIA - 4J.»:o — "Araok"
tPO* 5. CARLOS — C-3KS —"líti íe Caitro".

CENTRO
XniKAMO - 41-8MJ — "Bfl-
ji-mt llouior" — Setlc.

roUC-TRIANON — Í3-8S4J —
aewlean.i em Paris — Tudo
Nft Cnar — Romance Mnr-
tsnunie _ u tiuardla na Ua-
lu — Bjrnr» em Paris — Fci.
<¦ Malura na Auitrall» —
i .I Aquáticos — RH mon 1
Anebaciit — riamen. o s Vaaco•- Dia úe Pura.

» rtnRo - 43-6151 - "Viva »
loIU'*.

tlPnnsilf» -. 4J.JI43 — "Que-
'«•tf romo és".flnniANO - 4.-30.t — "O Re-
«tio i: Dorfan fiiae".

«•«AM _. :. (||3.. _ -Mnie.
Innt".

IMAt ~ 4J.|?I« - •¦Aqui lo.
, «ft» i Vida".
WS - 42.0768 - "Os Dlltons

KMo;n.im'*.
l'M - I2-3;»_ _ "Alma Rut-

OS /lEMÃES E '0
__ii.DE duador"
Berlim assiste co
nrar.de filme c_3

• Charlic Chepitn —
Esse trcmcTido Hbe-

lo ao nazismo só'agora c apresentado
na Alcmcnlía

Vm __* mito:.» :,.iS?» ctíack**
contra o fatcUmo i.i a *i»iv_.
p:od_*._o _r Cl»»rlí» Cita,»..}-.. *«)
fKani.'( Diidor" Tj.o» _» pai*•cv (o mundo o a.n_tirsm c
aplaudiram itio rrs. -a:nsrft». <s
twnrj? o lltee * hurrorliitru
:nr. acima Ci í«£o prla nu co.i» I
teud . d. luta cotstta aguda, fat-1
ma* d. r-vénio tfãt tivcrsai ex,
Hr.lrr t M»a.'oHni uta mt» ta- jf raíttrbtirot repretestant.! £*n '
do lambím uma transou o>\!
£üifmi;carAíi;a. "O Orande Ds I
tado.*-' nuaea psrdrrt ma o;»«».-'
tunlíad. Asttm. era át n,.t -
nhnr que tinia nfm titttst tiú*
apre»;mado na Alrmaniw. p»ia ,
mostrar ao» »:«mA* -. como t por •"
qua o teu pai» fo! arra«!»f!o «'
«pilhar tanto aofriír.rn"o p»ioj —

formam rjuí^m •* mâanUici'OS FILMES DÂ SEMjA N Airaltaçío rhaplinlan» fo.a moHVÜ 1 *-*->*-v-*-**-> ^'* * %J*sotA*m**\*\*4Tm

m.?r_ aíSre-rVl Dcnf'° d0 ^£W di"" um *"nd' •««*«""•"*•
aproMmaia dot mi! espietadore».: maresrá a estrela do nu or documentário cinematográfico

S.r.LT.Íir°dSo' aZ l «** h°Íc »?'««"*«•«•» "• B«sil* T"ta-" d0 ,i,mc *'Vin,« «
os alemfiea n£o deram unia úní- ^ Qu..:ro Anos efe Lutn", que noi conta, através da imagem
ca "WrjflflWa: títtranr. arxltit 1 ^-mív-- t £omoie forniou o glorioso Partido Comu-
cfto. M»a. qi*. queria o rntr»' ', _.._.,". . _vlstado que i. deis.? O tl\m: i "»fa do Brasil. Terá mais de hora e meia de projeçio e
de Chaplln. tf mo»trado ao* a.-- í constitui uma documentação impressionante. Obra reali-mae?. »á po_e íaré-lo. r.n.ír •'"',,, , » . ....
um modo: mr.1í'nr tobrr os cri- < '"( '• "' ¦¦1 câmara d: Rui 5antos. com a supervisão nisto.
mr» pratirado» ?elo nm.m-.. 1 rica de Asfrogüdo Pereira Nestas colun.is datemos dia-
abrir oi olhos e tomar pojiçfto ... ,. .. ,

jí-.-.ntra tcdni t* toniattv.is para I r,amen'° no'lc">« « respcit odos preparativos para o lan-
jfr-sr r-vivrr. rob qualquer for-1 çamento de "Vinte c Quatro Anos dc Luta".' tr.a. tudo que tenha il;„ç.lo rom I -. «.• 

i-
».,«;-.• i.._.,_o <;iK« varrido pilo» 0s conv,,c» PaM ciS3 exibição, que se rcalixara no

próximo dia 20. na ABI. .cncontram-sc á disposição dos
intcrcsssc-lss no Comitê Mctiopolitano, a rua Custavo La-

* -¦- ¦ IWWIIir I .1—IN»!'  u—mum |

A htn do f-itrst^t per _n po*
.Verorro e ZHtcWrfH Ilefe —

eo de terra t um pouco 4e amor. 'O' ComedtanttV eom Otga
a* :-).» hcos. Veopetet dt I. horas. — Amanhd — 4etean*o 4a

Cia. Terça-feira — 'Dttrto."

J c.t.rcltos ri!í'0> í» BT.tm. níio
I tarderi em .:>r derrotado drf-
í r.ítivamtnte e:n toda p.-.r!. ) _filmo r.âo í.vcrâ :rr nirrsrr.ttt!. • cerda n
I nos a'.;rr.les para çt*e riam- mai j f ,»..•.,. .' pnra r.*_c façim uni exam; r> I

15: i tu. da G!:rt,.. 52: á rua São Ccraldo. 38,
_: á rua L-.pr 280, Andara ; á rua Angelina.

consrür.r:,..

HT.M DF t\' - 43-2232 — "Mu-
"Ws e Diamante»".

BJTROPOLE - 22-8280 — "Arelaa
r'ca14antes".

MHISIENSr. — S2-0123 — "Tar.
"li e a Mulher Leopardo".fnrciAR _ 43-18M - "O no.
"itra renomenal", "O Amor
l»e Mo Morreu" « «A Toma-
« tt Berlim".HUMOR _ 43-6611 _ "Sllendo
»M Irei as".

«PintlCA - 22-02:1 - "O Es-'r»npi!,..or de nrl_hton".
"0 BRANCO - 4J.16S» - "A

r.nnde Valsa" • "Seu Grande1'mnfo".
I- JOSE' - (»._.}_ - "Anjo ou"imonlo".

"Identidade
"Terrores d»

"Juven-

_______I

"Que
"Dan-

. "Dupla

"Éramos

- "Cora-

BAIRRO*
"/* - 29.8215
BtK.nli.rida"

,«}U Vlrsem".

WJj Impetuosa".
«ORIÇANO - 47-2803 —

r>»a hi um Marido" t«oltlro, o. Fronteira".»W)I.o - «-I693 - "Paris Sub-
HT0RIA - 47-0466 -

llllíio",»nK|0A _. 4S.,667 _Seis',
"•WDE1RA - 26-7575 -

W9 Jl uma Cidade".»\>'k KI.or _ 28-8171 - "MU-
.'»«' Gótica'¦.
«TüMBI - 2_-j(58| _ ..flvoca-
™' « "Saiu rini.n".WJIOCA - jr.m;» _ "A Vai-
riv.w5"" "" Viena".

,;..UANTI - 29-8038 - "Je-

ID&-"Amel»Lt.i'.
,'S"N 

"- 29-44411 - "O Ponte!-t0 íi Saudade".
"WJIO nr. SA' _ "Patrulha
„"? Bitaan".
\wu - MC""i»» oc onst
nn?&n ~ 28-'<o* - "««•
R'2,»«" • "adidos

s?AJAl
•• Bom
Ura'

G.A

rrrrl'a-re rrifa ri.uja. iIp ,
criança», Validos, tlackt, r.ilca
etc. rafa-se
do de .Velo

j 99, r/!o:cr; á rua do Lvnmcnto. 129-1.° Saudc: ã rua

,C:_.2 t'_ L_rc, 25. L_pa; ã Travessa Santa Crux. 98, Del

jC-.::'l!o; á tua lt_furana. 554; á rua Gonçalves Santos,Cr_<_f***?*^it*p^ ••. . . . _.__ Ww>
__ I

á Travc.si Orquídea, 10, Marechal Hermes: á rua Pe-'
bem. r.ua r:arlmua-j dro E.-ncsío, 19*. á rua Sul-Amcrica, 1786, Bangu; e á rua1

. í.o — i:-i_.-ni__o. 1 Nascimento Silva, 31.

DISTRIBUÍA
A CHAVE DO
SEU APARTA-
MENTO COM OS
NAMORADOS...
Com verdadeiro erotnto os

fans dt estrela francês» 8lmo-

nr SIMON descobrlmm qoe a

roesm» f»rl» uma f»rt» dlilrl

Imlelo de rhavei do «eu »p»r-

tamento aos natnoiado* J»me»

Ellison e Wllllam Terry na

historia dn filme. AGARRE

SEU HOMEM, que os cinema»

^IF.X e AMERICA vio estretr

próxima sesunda-felra- A

Brllish Fllms. distribuidora do

referido filme. »o t<r nollcl»

do eteandtlo, tomou »* prorl-

denrias nrce»«ari»«.

"Pelléas et Meli»ar_deMt no Municipal
Im sé Um.» re.iu d» _.ulinluu litro.-», .rda-feira iliimi n

j Murvlripjl. » dram» iui.o de Drfcs»». ¦ l*'li>-*. rt Meibandr". b»
I irada n» ptct dt M»rttrrlm_ |lrp«i_ dt r»cU.tanrli >*nr.A do
Wajn*r t 4» (tlrtittt. tm lérllt» m^moiart.» mu- rrabUilartm tm

| parle • fUcrant* dnprratlcta 4»» ttmportd»* lirin. na i>. >¦« pi,rs.
jrliul tcatrt. Ilrtmat * polifoni* itwrrla t «*i_c-tt-i o impr-,,i„.
, ni.mo eeisolirnle. n romenlario musiral itt.(K»Jad«t dr ioda 'huni

jr» t lod» a falta brilhacin 4o lerr». t Mtre '(laadr de t'r.iner".
JA --s p-.ain. . omp-eendrn r tdmHln ivi faratra tiamlcio? A
| re*pMit. r1"" n« drte ser nrftllra. dada a frlent do» aphnte»
I no» final» da» tl»». t altun. ramrnttrlt» no» mt.-r._tm ,,u*. mu
! ritrttmtnl*. mn.inurm qtt»* trmprr o out At meno» tirtdtnl b&
| na» r.peiiiuln» desta temporada lA« trar.fíiu... A rmire»t da Mu-
1 nleiptl é qte nia dere drittr »e imprrisjontr p«r -• ¦*• man!frttt-
| r.,.. ila tntrrénira» t tHtrdii. poi» t arte dr Urt<i»«> nio . lati»
I di-. utitel etmt no principia do tertta, r além iio irtt*. qral a flnt-
¦ ir.ti.i» da lemptrtdt? KtlMHanitma de "toiltilrt", et "rdartria

I,tiiiu-it da* ma»«as . ramo dtrltrau talrnrmrntr • sr. Amtlda
• Cninlr? A rmprttt da Municipal merrrr lada» m enitmlo» ptU
I temporada rserprlantl qte no» rem tpretenlanda. A Imprrolo da
t ••-•'**• u> de «eitt-feira ailim* foi àtlma par» loelns aqoele» ou»'. senlir»m a enrtnto ma<niflra e Irretltllrel de malta» rmt* tti dr*cn-
|ieladai como a do labterrtnrn da ra«tele, » da tone. qoande *

m.ij.i MelUande tem o »ea primeiro roloqal» amoroso, numa rena
! qoe eree» a rUttire dIAIoso de Romeu e Juliela e. fintlmeitlr, a

episódio r^morritte d» morte de Felleat, eujs fftPdFra nfta drrarra
d» •;¦-.¦-, orqae»tr»l. m«* d» som» rontldcravrl de> emocio Ineon-
lld*. do romenlario moslr*l equilibrada e romosenle. Rldú Raya»

I Mttt. matnlflrt no deiemprnho de am ptpel pai i o qtal ela rtl-
I dentement» tetn o "ehMqne dn rMe" na» atltndp» tttives. na eom-

pmlçAo de uma personasem qtt ' to>|a meltalee, lemqra e re-
nanela. F.mbor» nAo disponha do tm órrto toeal moltn • -.ante.
a -ti- i" Imperarei e ot aru* raalo» recurso* dramálieo» Iransmlllram
i platéia o poema de Marttrrlink em totl* » «oa pujança » em »eo«
minlmot detalhe». Martial Rhlmirr de.«em|>enhou o n»pel de Tellet»
rom a «rtnr.uici o a drienTotlora aõ allnsida» _- * ^ A »ua rsrola
vocal franertt » ao aeu Joro rfnleo exeeprlon.il -O» drmai» intér -
petrw nio comprometeram a repretenltçào. Só trandr parte d»
platéia nio fosloo do r»p. Urnlo. Ma» o« oue »abl.im swii pnucn do
franrfa n»laralme«it» rompre_nilei»m o alto aenlldn poétiro e a pto-
ftndna daqarla fraa_ bonita dn rtl Arkel. no final de um dos qua -
droa do l*e»_rtro ato: "Ae e_ tom* T>r%». teria pena do rort'lo do«

M OAM SI.

Já sabe da última...

38-1311 _ «selva_em
60" c "llcrolca Men-

N'AIlAn.\ _cravas ii,. mticr"
»}DD0CK'''•rsreuliios

J6-933!) —
t "O Vale

DENTO

DENTO KinEIRO ¦
Dosconheclda
Mata Vlrstm".

CAXIAS — "Potro Sclvatem
"Viva a Folia".

•sí 1 1

IMPEniAI. —
Hospício".

NILOPOLIS -
tlstc".

NOVA

VEBDG — "•
loo".

N I

r.DEN — "Ressurrelçío" e
itolclros dt rrontelra".

ICMtAI — "Alep-ln, Hapazes

IMPERIAL — '
mem Gorll.i"

ODEON — 'T-scandalos
ims".

DR/SNCO — "A Princesa
1 pirata" e "Futebol Ame-

rtc_.no".

j^_-a fS*/*p***Wtim**\t*

Já sabe da última? Uma
roupa de casimlra extra e«ti
custando Cr$ 488,00 na liqul-
daçio só . semana. d'A E»po-
slçSo: F.ti também comprei esta
roup?'

_ Isto, »im'. F.' liquitlaçlo:

Dr. L. A. Silva
Ch-urslão-dentltta

CLINICA DENTARIA
Ciriirtfia. moléstia» da boca e

prótese reatanradora
Cons.: RUA MARCtMO DIAS,

28-A — Sobrado
Diariamente dtt 8 At M horas

mo

1.011(1 .8-3510 —

43-3850 — "Sinal»tWs»5 ^trn
ÍASÈSJ»*"
llttJ. "" "M"'l>" F.xóttra".

"uo . "l(iUrC|ro,.>.

^°S SRS. GERENTES - Para um perfeito trabalho na profra-
. .w dos cinemas, torna-se necessária a cooperação dos srs. geren-
-. ^nicla Por carta com antecedência ou dc véspera a programa-^ «9 BíU cia™» purs, TRIBUNA POPULAR - Avcnldü Presi-

t^m% ]È-rffp~Á4JMt@ Véu*
Wh '^&'aÊ^-^ ^"h \ si'gh «tOKMon heiiui íca ü^qJíWÍ ¦

*$%^$^~77--^_t 6*' T^J fi <--»m'- «ti.», mm v^__!VL^ry^

W^mm-l/^AuvP Co""' '¦'¦ ' ' '''•""" ¦"'• __j.__j'%____i:___
l_t_________É_ ii mu mia itn iitn tninii um ift» ir —_____¦ -*Mf"^^" --

S j | ^^^^_________2_____Í__Í__^5____!aL1 
',"'*'_ NACIONAIS IMACCKS P0 BtAS/l 21 !• B :

IOUACU 6_BaMHK^-Bga^_-_JJ_l^r1BW i d/, 4g*lu/_i___lg___a, IK ,__._K__lfi_,*___BUfl ¦
__¦ l, wti.111*,»»iPWPa»wap»MK—wi m— ¦w.f i_,jitin ¦iii.iii.i—1'mjwiiji ibmwi wiiMiMiiii—JMWwwiw_r jii'i.,1 ¦¦!! miimii wt—t*mms*mmtmmmmmmm i

. ponte d. water. «gS^fes HOJE: vesperal, ág 15 horas: segsões ás 20 e 22 horas
x e n o i| ^âffi&t? ¦¦ ¦' '" fêwÊm. VICENTE CELESTIN0's caiitor !i0!i1Ci!1 (i01ÍÍH'8' M m

_ \w& T0;: ft 4£^m maior traballl° *artísta'coni GILDA ABREU, na op8reta:
Wf "CORAÇÃO MATERNO"

Wy no TEATRO JOÃO CAETANO
^P^F 3/ feira: Sessões ás 20 e 22 horas: "Coração Materno"

|^\\^l^1j^^^Í^S1i^ i____i__fe_f__i.ilMli.il 1 Vriã\\\w*W^^'^^Jír^4

IU 0 MO)» EM ÍE
MED ARNALDO ESTOU
Denegado o recurso que pretendia anular
a sua justa escolha por unanimidade como
novo professor catedrático de piano da

Escola Nacional de Musica
O* noMOf meias artisüeos t In-J p_et!»o_ tutot. Do *eu fundamen-

telectuais vêm íe agitando, ul-1 tado parecer, deduz-se que o con-
timamente rom um intempestivo J cur.«o reailrario pelo In. iiltito Na-
e absurdo mandato d. sepuran-j cíonsl rie Múiica está completa-
va. impctracúi por um tio- can-' menie rir conformidade rom to-
riidato: ao concurso reallrado em | da? as exigência.* le?..l«. O autor
notsa ü>co'.a Nacional cc Musi- \ do recurso pretendia torne -lo nu-
ta. para preenchimento ria o»-! Io a!eganrio falta ri» pubücidada
Ce.rn de profeíior catedrático dc I em tdrno rio meamo Nos tutoa
plano. ! ficou provado, que cwi Alcuaçío

Arnaldo Kstrcn». o .(ovem e i 6 lnoontlttent«, porquanto toda a
talentoso pianista patrício, ob- j publlcirtade nec.5.sAri.i. rmbor*
teve brilhantemente neajc con- i nSo pela lei. (oi feita, duranta
curso o primeiro lugar, por una- j a-- diferentes fasea preparatória»
nlmiriade da banca examinado- do concurso. Objetava, também,
rt. tendo is prova* sido revesti- j o autor rio concurso, a presença.

It.HA DO GOVERNADOR

ITAMAR — "Vlro pira Tintar'
JARDni — "Inls de Caatro".

pETBOPOLIS

C API 01,10 —

0. PEDRO -
rnn**.

IT.THOrOLIS
tação".

VILA

GLORIA — "
"Potro RclTagem".

da.s de. tortas as formalidades le
gata Inclusive apresentação de
uma tese. que acaba de ser lan-
çtda em nossas livrarias tob o
titulo da "Em tomo dos estudos
pltnfstlcos". Felizmente, parece-
noa qu» o caaa agora chega A
sua faae final, com a riencgaçío
do recurso, Impetrado sem fun-
tíamento jurídico e com fins uni-
oament/i protelatórios.

O procurador Alceu Barbedo
primeiro procurador da RepuWl-
ea. te pronunciou ontem no» rer- do ante..

na comiasAo julgadora, tio pro-
fesíor dc clarineta Antfio Soares.
Diz o procurador que, mesmo qu»
n8o fn_se contado o voto parti-
_ipan»_ da comissüo, dt mesma
maneira Arnaldo Estreüa contl-
üuaria com absoluta maioria. En-
tretanto. diz quo improcede a
alegado, ainda mais que o Impe-
trante iómcntc veio a impugnar
o nome do professor AntAo Soa-
res após a rcallzaçfto do concur-
so, quando deveria ter Impugna-

«ipi
.m 1.73. num estado «obre "A Literata», Brtufieir» e e Infrtl-

talo da Nacionalidade", escreveu Machado de AnU:
"Teatro — Esta parle pode reduzir-sc a uma linlia de reticen-

elas. NSo há atualmente teatro brasileiro, nenhuma peça nacional
se escreve, rarisslma peça nacional ae representa. As cena.» te.atrai»
dette pais viveram sempre de traduções, o que. não quer dizer qu»
nio admitissem alfpima obra nacional quando aparecia. IIojo qui
o .oito do público tocou o último grau de decadcnola c perversão,
nenhuma esperança teria que.in se sentisse com vocaçüo para com-
por obras severas rie arte. Quem IhBs receberia, se o que domina A
a oantlga burlesca ou obcena, o cancan, a mágica aparatos», tndo
o que fala ao» sentidos e aos Instintos Inferiores?".

Parece que. em tantos anos, de 1873 a 1946, n' "cata parte" do
teatro, não progredimos multo... As cantigas são aa mesmas; a mi-
glea está aí — e que. "mágica bestai". Mas há esperanças. Quando
as traduções sâo do "Desejo" ile CNeilI. e da "Ternura" do Ba-
tatlle, benvlndas sejam! E um antor novo. que é um ótimo escrlton
está sendo Interpretado agora por uma companhia brasileira: "Ava-
tar" de Genollno Amado, por Dulcina, Odilon e ns companheiro».
Mesmo, noutra, banda, a "revista" do Carlos Gomes, com a sua Ju-

í ventnde, i um «ypetáculo bonito. — A. M.

, Ajude a Imprensa Popular a comprar
(máquinas! Contribua para a Campanha
Idos Dez milhões de cruzeiros em 2 meses

As maquinas próprias ria TRIBUNA POPULAR rodar.,
defendendo tua li.erctaíc e t.u bem e_ta", Contribui para
a campanha úcs dez milhões de c.uzciro. em d;_; meses
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TRIBUNA POPULAR
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siiíit t ¦_. diu-ei q__n_o da tia» è_ _*¦ _4_i a.*-i_in*_aiam m»r.í»;i
(«tu pata o Interior da Amas.»'ú» oa f_r»trremrr.*..,s
caa, r*_frf-aru!_ nt» r._*_o« dia», i Tet ua*_ *_».__ « ptriumou
faar.tf.ia_ e im?a!i)_ad__. para not| — Ponju. acaatetia lal coita?

3 presidente do Conselho francês, sr. Dldault. e lua etposa, em palestra amistosa com o Ministro
•'•• P-lr-v»*» r-terio-e* da URSS. V. Molotov no -foycr'' da famosa Opera de. Parts, r.a intervalo
Út uma "*oirie" especial, dedicada aos delegadas ú Conferência úa Paz. tFcto ACME. para á

TRfBVNA POPULAR}.

cantar titMoriu tra_tc__ de mtl
» ,':.!r,r-i,'._»

O ria» da Silva t um drnn _o_-
.'adot an_nimf>«. da» ,uc -et-*.-
euiram renear toía* a* dilicuda•
ct» raíitíistr» t cliestr ao poau
inicial da Interminavrl sane <!c
irarKura», tjuc t»o« »*.;» rr!aiar.
O COMIDO UA8 DfiCEPÇOrS

— Saí daqu! út* tüa :.. dia ll
dt fevesa-iro de 1.13 -»f_ntm at•i.-,;ti,-.r..r |-_:_-.;s. por tk» pro*
ftrtd-J- «.____«• tm nona ;tú\-
,fto.

Rtíembra rrttfto os dia» qur
aei:ee*f.er_m an do r-mbam*»..

Porqua — rt-i-i-adeii cie ma^t— n_» eramat timplt. iratullia-
dore* Nto havia a=--_!,__.__ por-
qur nada te po;ta faatr, q«i*r«!*.rtu.-, «a nfto a «e-mirla a neta-
ta atitude linha que ter a me»*
ma. U a náa da b*ci« nfto vali
tM-» netiltuma.

Rr .iiia-moi a c-nsarea parao princtpto da httloria e ele n.t
dit:

— Dt Mt-am vlajt! com a.' I tathadaràa t.
tui» outro» rcmpanhctreti para o}:--,_iit.., »»:;»*(trtntai 84o B«-i!e. _-ban>. a«ua
t comendo farinha durante umas.turr. d» multoi iliai.

que ele» promt-.iam a fim _a> .--<-
ftattam-) para U_ maa _<_»«. _-_)
:*>_._, faarr ntd». m_)m. dat-*
lt cama ma»». Un qut pro-
rurar um t__aa qualrtutr pa?»
trahaüur Diiaaram-rtit .?'•» is»
Ata. a tl.tuçlo talava ar.a_.t-r *
para » fui «., viajando !"*" f.
«-it a teaio. LA clicando, eon*
»t_.i -mj»r*i_o cama u«>p<»ir_i *_«•
ma fasrnda. Ma» *¦» a.ucni-i 4
matwt ne-t-t i-abalh- C_mpr**>
andi que té sinha uma celta _
fiiii..: rra dar um J-iso de wi»
Ur. fosa. dt qur maneira fot.*,•C_n'__-«trt tnifto lar tr re-t-
ríío a um tripa de mi!**a_ im-

l*3-,!».»m ha-.í_._

toando tudo parecia lhe torrla. isM LIMITES A EXPU>RAç..O
KC3 SERINGAISque

que ia conlieter. tolurlonados et-
laríam *.:!•« o» problema» eco-
.-.o.til-.'.«. da f.-.rr.t ia. depol» de
apenai doli ar.o. na terra dos te»
ringala.

Pttram trâ* mete* de viajem
aU chegar am Manaus. A comi-
da era por conta t*j SENTA. 6
ganhávamos 90 ct-__c.ro* por me.
—• a-rcu-cntou.

A comí.'n que no» fornt<_am
rfio era grande coisa. So nfto fa-
aiani-s cara fda poroue a fome
era multa. Naquela viagem apren-
d?m-.» porque nfto chegavam at»

— No ae.-ingal nfto te ganha-
va nem para comer. O ordenado
era de 130 ct-.ir_.r-. mentais,
mat» a comttafto na borracha quecada um comegula «raa- Om.
nó» nfto Unhamos pratica do rtr-
viço. da* modo que o nosto rtn»
dlmento era rr.u!*-_ rouco.

Ainda por falta de pratica, no
começo e»sragavamt_ aljuma

j Oorraoha. de modo que firamos

VIDA DOS CAMPOU
-Raiolvca o -ptoolcou da teeaa é attolvta o problema tl»

fome no P.r.,«.l. é ahair nos*_i pcr»pcctiv_j para o daKnvoIvj.
rnemo iodiutaial do paii. porque só com a lerra cnlreftuc to
poro. em poder do» que a (r„balham. poderá alimentar o nível
dc sida dc» grande» mrnv.ii e crescer, como »e toras necesta-
rio. o mercado interno». - LUIZ CARLOS PRESTES.

i'" - ..--.- ,-tr-,-nr..- oi camponesas e o» habitantes do inte-
rior cm liga», clube» c cooperativas, cm sociedades dc amigos
do povo do lugar, precisamos, por.m. levar cm cnnta. primei-
ramente. teu» problema» especifico», devemos estudar cuida-
dosamente «ua» relvindicaç..» muis sentidas, aquelas possivei»
dc terem conqutitada». aquels» que con»ultem o sentimento de
toda a ma»»a do local dc trabalho». — PEDRO POMAR.

l-onstantcmenle tfto dlrigidat. por carta, ou levadas pessoalmente
á TRIBUNA POPULAR, ao Partido Comuhista do Brasil, ao senador
Lult Cario» Prestes c ft bancada comunista na Assembléia Constituinte,
queixa» c reclama.Se» de camponeses vindas dc todos os recintos do
pais. Reunida» cm «Vida do» Camponeses!) ou publicadas noutras
páginas, cm reportagem e entrevistas, elns mostrarão a ncccnsidadc. j Ncessa rertilifio. os 40 camponfl
para a causa da democracia e do progresso na Brasil, na liquidação ¦ -CJ presentes verificaram a nc-
tio monopólio da terra, base econômica da reação c do fascismo, j ccs.l'ade de srrc:n fundadas. c:i-

da vez mais. Ligas Campotiôseis

*ESES
feita, de um terreiro para plsn-;
tar sua» abóboras c sua mandlo- |ca. dc lenha para reu fo__o de j
tijolo e dc um pasto para «u
cavalo, sentem o» campr>r.í_rs n >
fnlea r> umn eserola pnra n.» erl-
ancas da r.gífto e para os aiui-
(cs an.iifabctcs.

Na» 6 regiões compreendidas
par Cruzeiro dos Peixoto... Mar-
Ünóíla, Sobradüilic S. Francisco.
Furnas e Canftpolis. ns grandes
massas camponesas aguarnam as-
sistíncla médica e dentária que
nunca chega. Apenas a» médicos
c dentistas do Partido Comunis-
ta, na medida do passível, lar-
gani seus afazeres e atendem iGs
nc-.rrssidades das que trabalha*"'
na terra, ajudando-os a se liber-
tarem um pouco deis doenças que

Encontro dos
Chanceleres

POfCOS RESISTEM AS PIX*
SIMAS CONDIÇÕES DE UMA

TAL VIAOEM
F. acresce-t-u:
-_ Poucct d_»!ta cliegar-m at.

a-.ul. DtfMtMa pela Dolivia
vindo taír no Maio Ciroi... VUi-
|im«-i de canoa, a p_ por de.i»
tro do ma'o. pedindo auxílio aq_i
e acolá. Comiamc- de veta cm
quando, e nfto havia remédio»
para tratar da» Inúmera* tíoen-

jç-t que a-ialmam a t_ds» not,
A maioria nfto conseguiu íiis.r

i i.rm um terço da viagem.
Para J.nalitar. conta-nc» ««

Por mal» que te trabalhasse »'

Ita

a miííria lhes r.carrcia.

ORGANIZAM-SE OS CAMPO-
NESES DO TRIÂNGULO

MINEIRO
UBERLÂNDIA. 10 (InterpresS)

— Realliou-se há pouco, nesta
cidade, uma reunlfto de campo-
néses. na qual foram dobatldos
os principais problemas que aíli-
gem os trabalhadores da terra.

Um dos pontos mats debatidos
na reunlfto foi o das duras con-
dlçoes de arrendamento, que dei-
i-am o nosso homem do campo
Inteiramente nas mãos dos se-
ahores das terras. Sobre isso fa-
laram vários camponeses, relvln-
dlcando também a possibilidade
de o agregado (camponês que vi-
ve e trabalha na terra do pa-

lirfto) ter o seu quintal fiem pa-
gar arrendo. Pois em todas as
fazendas do» arredores os tra-
balhadores pagam arrendo por
tudo: em algumas, dez cruzeiros
pelo aluguel do pasto para um
cavalo; cm outras até pelos p_s
de mandioca que plantam cm
seus quintais. Alem disso muitos
fazendeiro» ngo têm uma escrl-
ta decente e os camponeses sem-
pre perdem na conta. Um deles
há pouco aobrou 16 cruzeiros por
um quilo de fubitl... Aliás --
dizem os camponeses — nunca
um agregado desse fazendeiro
saiu sem dever.

Além da baixa io arrendo, da
necessidade de uma escrita bem

fl POVO GOIANO DEFENDE A DEMOCRACIA
Telegramas enviados ao Presidente da
Republica e à Assembléia Constituinte
OOIANIA (Inter Press) — As*

stnados por elementos de variaa
correntes partidárjns e de dife-
rentes classes sociais, foram
transmitidos ao Presidente da
Republica e ao Presidente da As-
sembléia Constituinte, os seguiu-
les telegrs—as:

"Exmo. Sr. Presidente da Ro
publica — Kio. - Uur.u., ,,.. iiro
mortal que pesa sobre nossa Pu-
tarja com a vinda do exercito fas-
clsta do general Anders, apela-
mos para V. Excia. no sentido
de afastar tal perigo. Outro-
sim. para a consolidação da
democracia em nosso pais. suge-

rimos a conveniência da demls-
são dos inimigos dos trabalha-
dores. Pereira Lira. Negrão de
Llmn. Macedo Soares e Im-
bassn.fi'*."Presidentte da Assembléia
Constituinte. — Palácio Tiraden-
te.s — Rio — Esperamo'; que
nossa Carta Magna para cs-
pelhar melhor u democracia.
deve assegurar a ntitov.omia sln-
dical, o direito dc greve, do reu-
nlão c dc associação, a organina-
ção de partidos, a autonomia
municipal e a Liberdade de im-
prensa. Saudações".

cm toda a rügíâo. pois to unidos
poderão os trabalhadores do c.im-
po lutar contra o estado de ml-
séria crônica e exploração par-
mnncnie em que re encontram.

rasnesroe
íiano

PARIS. ' (U. P.) — O pri-
metro ministro De Oasperi. d**-
pois d» »•!» entrevista com o
ministro do Exterior brasileiro,
sr. João Neve.» da Fontoura. Icz
a seguinte declaração ao corres-
pon .ente da United Press:"Minha entrevista com o »r.
Jofto Neves da Fontoura desen-
volveu-se num ambiente de cor-
dialidade. tendo agradecido em
nome do povo italiano o apoio
brasileiro dispensado ao meu
país".

O sr. De Gasperl. «miúdo, n?.o
ruis

conta «empre aumentava, po!»
tudo cuatava muito caro. Nfto ae
podia pensar em fazer roupa,ou
mandar qualquer dinheiro pira
rasa.

Paz uma paiua curta c diz:
O pior de tudo afio as dcen-

cas, é o Impaludismo que dobra
e redobra a conta com o patrfto.
Agüentei tete meses naquele ae»
ringal. tempre mais doente e de-
vendo cada vea. mtia. Pratica-
mente «em poder trabalhar rs-
solvl oue o melhor srrla ver »»
ciava um Jeito de voltar.

A minha tlttia.fto era tft.
triste. — continuou — que a!_ o
patrfto me ajudou a clitgar a'é
Manaus. DI_o is:o parque eii»
r.unca soltam um empre-jado sen
que ele esteja quite. E. como
lodo traba'hador dos sírlngaus
trm sempre uma canla multo
grande, «ó ss conste_u_ a_ir da',1

— Aqui chegando fui tentar
cor_i£_uir um emprego com **>*
que enriqueceram és c*_j.ai dt
címpsnh», graça* to* lacrifl»
cio» e até á mori? dc muitos .»
:.«. Nada coiue_*u!. Estive na
Constituinte para dcnuie_.ar «_•
te» fatos ao» «rs. deputado» e ae-
teadores. E vim aqui á TRIBUNA
POPULAR porque quero apelar
para as nossa» auotridatíes na
remido ds fazer com que est.i
aituaçfto se modifique. Tcnhe»
ainda li peio Amazona» um Ir-
mfto de criaçfto. Flavio Roán
guet. mas não peço auxilio ti
para ele. porqie a «ltuaefto dos
demiis tambem é dc mtii'a m:-
aerla. principalmente dei qucqui deíxnrcm as suas í;m!*;as
e r.Eo podrm aux,llti-:.-.«. nto
que desejava contar, só depen
de-ndo da atitude da» autorie»
de», uma melhor sorte* para _s
rue lá ainda se encontram.

O CÂNCER
Não causa no começo nenhuma dor.
somente ligeiras hemorrágica c corai-
manto. Se doesse como um dente iu-ra_o. curar-ie-lam toda» ei mulhe.fs. Só poilc ser tratado no inicio.E' aconselhável que tod.-s as mulncrcs portadoras de inflamaçúcs. hc-morri-girs, mesmo insignificantes. ..tíim como rs que provocaram r.bor-

conieniar ..** propostas bra-! lc*"- _»Je_-«_'a outero para evitar g-avides, c tiveram partos r.nor.-nnis,
sllelras. cs quais
conhecer quenão
Conferência da Pa7..

serão dadas a • Ptocvrem ser enminadc» ,po.'s csf.ts docn;,-s f _vorccc.-n o .-.pr. rc.itnen-
apresenta:as ft •'."_ '.° c*"n.cc*'* POLICLINlCA S. JORGF. - Rua Evaeísfn t'» "ciq.».

SOCJEDADn DE ENGE-
NHARIA E AKQUITETt-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco. 277-6." and.

Sala G05 — Tel. 42-.188

í-6.'' andar. — Consulta populir. Ca$ 10.00. des 12 fis 13 horas
£s cc_undr.s. a.ucrtas c testai,

AS FILAS DE LEITE E DO PÃO
CONCLUSÃO DA 12." PAG.)

remédios. D. Geralda Slmpllcla
Ferreira, esposa de um condutor
da Llght, está, como era de es-
perar lutando para obter um pou-
co de leite para o seu filho. E as
senhoras que nfto descem dos
morros, nfto saem de seus case-
bres e cabeças de porco, dc ma-
dragada, porque não têm dlnhel-
ro para o leite de seus filhos e
netos? D. Lldla Caldeira Fcman-
des declara:

11Cosme Vieira da Silva tem
anos. Acorda ís 2nn horn., r»i.
a sua mfte e a lrrmft_inha, para
a fila. Perguntamos se o , ..i e
operário.

— Meu pai morreu.
Agora estanias diante de uma

vaca leiteira. As luzes da rua se
cpagam. Leves nuvens afagam o
amanhecer. Rua dos Inválidas.
A fila, que é toda uma multidão
cm cadeia, olha Avidamente, com
as suas garrafas, jarros, panelas

Ajude a Imprensa Popular a comprar
máquinas! Contribua para a Campanha
dos Dez milhões de cruzeiros em 2 meses.

A» maquina-- pr...-rías da TRIBUNA POPULAR rodarãodefendendo tua liberdade e teu bem estar. Contribui paraa campanha dos dez milh-Cg de cruzeiros em d^ls mése-

Sou a mais infeliz do bloco. | _ bules, para homem que vai en-

Gustavo Maciel Cavalcanti e família
AGRADECIMENTO

A todos os parentes e amigos que. por melo de coroas, tele-
tramas e compareclmenlo pessoal, manifestaram seu pesar pelo
tão prematuro desaparecimento dc nnsso pranteado c inesque*
eivei GUSTAVINHOi pedimos iireitar toda a nossa gratidão.

ALFAIATARIA SEIS ESTRELAS
Casa fundada em 1871

ARTIGOS FINOS TARA HOMENS — VENDAS A PRAZO
Rua Buenos Aires, 121 — Telefone 23-3701

Vivo de fila em fila. Tenho 53
anos. Fui A fila da banha, che-
gttel ás fl e sai ás 3. Perdi 8 qui-
los nesta consumição. Nem na
guerra.

Quando chove, nesta rua, á
porta da C, E. L., o povo da fila
não tem direito ao abri_o. A úl-
Uma ventania que numa madru-
gada destas, desabou, pôs n fila
cm situação mais dolorosa. Os 11-
trás ficaram cheios de terra. A
chuva ensopou a fila. O Jeito era
agüentar, desertar da (ila que
r.ão, mais forte do que as intem-
pérles é a necessidade dc comida.

Cidade heróica e faminta, cl-
dade fantasma, esta que vimos
tias filas do leite. D. Lldla conta
que mora cm S. Cristóvão num
sobrado, tem muitos sobrinhos,
necessita de multa comida para
uma grande família. E exclama:

Sofredores, dêm o nome e
a residência para o jornal. Va-
mas, sofredores. Todas nós, pre-
elsamos contar o que sofremos.
Falem, Fofrccl-ircs!

E acrescenta:
Tenho uma promessa em

depósito para Santa Terezlnha de
Jesus parn acabar com a fila. Vi
mulheres chorando com os filhos
agarrados ao colo debaixo ria
rliuva. Uma senhora grávida não
pôde entrar na fila, deu á luz ali
perto.

cl.cndo as vasilhas c ao mesmo
I empei recebo o dinheiro e passa
n troco. Aqui é a vaca número
40. Cinco horas da madrugada.
Na Rua das Inválidas, esta ma-
drugada, hã um pouco de leite,
rinariãos caiioca.s será que acon-
teceu o mesmo nas demais filas?

Política divisior.ista
CONCLUSÃO DA 12.' P-"~ I

atos tle terrorismo, que transfor-
maram ee_? pais, outrora paci-
fico. num local gerador de con-
flitos — não somente no Orien-
te Médio, mas em tcd0 o mundo.

A crônica tíe Melnlkov é o pri-
melro pronunciamento dos russos
sebre a proposta de divisão da
Palestina em quatro províncias,
sob um regime federal dirigido
pelos britânicas.

Melnlkov terminou:
"E' evidente q'.:e todas as ns-

çôes amantes da paz ctão inte-
ressadas na liquida"-.'?" ri--'- "-*-
tro de conflito e de intranquill-
dntíe. E' lambem eiiii.u.. v..-
tedas a_> tentativas de resolvei
o problema da Palestina rem a
participação da Organização das
Nações Unidas não levam a par-
te alguma."

O gabinete bitanlco deve se
reunir na quarta-feira e o pri-
melro ponto a discutir sarA o
problema da Palestina.

RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES
EM GERAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 — Vila Meriti

REUNIÃO DOS BANCÁRIOS
EstA sendo distribuído entre o.»

componentes das Comissões Sindl-
cais e lideres dos diversos bancos,
o seguinte convite:"Colegas: — A Comissão para
Reconquista do Sindicato convl-
da-o. na qualidade dc membro da
Comissão Sindical ou elemento des-
tacada pelos colegas desse Banco,
parn uma reunião no dias 12 do
corrente, segunda-feira, ás IS ho-
ras. no 7.' andar da Associação
flrfisileira de Imprensa (A.B.I.).
quando teremos oportunidade dc
apresentar aos colegas relatório de
nossas atividades nos últimos me-
ses e examinar a nova situação
criada com a promulgação do D.-
ci.-to-lci n.* 9.502, que determina
a realização dc eleições cm todos
os Sindicatos no dia 6 dc setembro
próximo.

A oportunidade que se nos dc-
para de reconquistarmos o nosso
Sindicato — que se encontra cm
mãos de elementos estranhos á
classe — através de eleições para
os seus novos dirigentes, requererá
dc cada companheiro, notadamente
dos lideres bancários e membros
das Comissões Sindicais, uni cuida-
doso estudo dc nossas reivindica-
ções e dos nomes que devem ser
indicados para integrar a futura
Diretoria c Conselho Fiscal dc nos-
so órgão dc classe. Isto, entretan-
to, nSo se processará cm uma únl-
ca reunião. Pedimos, portanto, ao
colega que procure conversar com

os seus companheiros de trabalho.
a fim dc que na reunião de 12 do
corrente já tenhamos adiantados os
trabalhos, reduzindo o número das
reuniões futuras. Findas ttssas
consubstanciadas num proqrama to-
das as aspirações da classe e reu-
nidos em uma chapa os colegas
que maior prcstiqlo desfrutem no
seio de nossa corporação, podere-
mos estar certos de ter correspon-
dido aos anseios de todos os han-
cários. que almejam ver seus Sln-
dicato forte, unido c prestigiado.

Afastando nossas simpatias pes-
sonij ou quaisquer pontos dc vista
partidários, temos, por dever dp
honestidade, obrigação de apontar
á classe uma chapa que demonstre
estarmos unidos e coesos como por
ocasião dc nosso magnífico movi-
mento de janciro-fevereiro deste
ano.

Lutando por uma chapa nestas
condições, estaremos cumprindo o
mais sagrado dos deveres de sin-
ecros sindicalistas: LUTAR PELA
UNIÃO DF, TODOS OS BAN-
CARIOS EM TORNO DE SEU
SINDICATO.

Sua presença na reunião do dia
12 do corrente, segunda-feira, è
portanto, indispensável.

A Comissão Para Reconquista do
Sindicato: Joaquim da Silva Fran-
co. Eponina Ainrricano. Vcspasia-
no Luz, Mario Marchcslnl, Lincoln
Gomes Pereira, Dirccu Ramos de
Abreu."

t<w:-._. út #»• f-í»

HHai r m ttvte* l-*__-i*. «ik
a_*i*tas_iâin -*e_P_r «1-* tftvtret
p_J_n __ B-r?|t_-

A-*_t_ t-m 9 _i-__ _" tttn*
ajuisan.. trt_l_»t«* U'ta o_ R-f»»»
-te- te <fl-Kti«r* tua •__*-»_ pa'jt
«_>» ¦ «ea-ru ak» n-ut»-*.-»,

__•._!;*.._ hlUr-Vl-- há.» A*
tltta* nw K_ _ív»_Piim »_-i_m
¦mir* S0 » »*» mil. «-rm «JU- t»l-
t«f _ f:»*t_a_# «_-_• lati M

e-r.u. i» _s »t-»_-t_*- tat» tel*
i*» »xr Ptant** â« Vê*t*a Uni»

d_* Ni_ íâ» tr**-* rn aju. iwe»
nte&m. Ali ecmUnuím«»ali.f.»¦.wiiJsm »-ro_ ASbrrelit. e m_*
Uv_r. Iti j _;_ «T-r «u? i_ro.am
#<. rr_-tlira o br_.<t «iiraflt.» «l*
Ri*_t.. Maittii _-«ri_nn: chefe»
.-ist.üjtr- ttm» o i-naite-fcne-
a_| »-_n Kltça. I.IU RtljtniSA
a>$- -:..t-.r, «w t-ar«T.rt» BmsK e
Crtt: rhfft» __ Of*í_|» ru»,>
U-tpa-atMt-íe. e_piA_s r4ur if.bei-
liam n\ _>f»rJn_ eeimei o* r,"-
atrai* Kramcr e Durr.: .n» o
nu- fcl e >• :;*-i:iu_ --raiai., ihale

dâ |tr. |t»r._ii_*» _______ r __ pro-
-.. .eii.di f____4*__t_. Hl_.l» 1_»-
t»r. Ali rontliiuant »ianme_(l.*
*«i__lln__"* como DíBTíile, *.e..-
ie» fauice»;* Ue llu!_r cemo
Abs»! Dcnnanl. Cabalde. Itc-f-
Murai',!.* e i_n*-_-« cuer». levarei-
co v!da de- pottntadoi.

Os at-ente.» naxisia.» a-tio r.a
P__d_. na Pr_p.i*.t-r,d,*i, no
Ee-ért-lto. ande, além d? milha»
are, d_ sildado» in_rfA«-d-» cn
t-r-_:sf. . há uma multid&o d.
.íl.lats como consclh-írea: in-
llttrados am toda a vida pnlti*.-
ca. reforçam o caráter •* »*« atl-
vldadM firrt»lvltl.rlntn» i*.j iran-
QUlamo. O regime lhe» propl-
cia dccumcnic- com. a r.pa-
nhc'..». c multo delas se trati*-
Iodaram para ti Améilca psra
reiniciar sua obrn criminosa d_
e_plor.ar.em c pr_vocaç__.

Assim, a E. panha so'_ a do-
mlnnçáo Inuiqulíia con»-.l;ui
um perigoso foco fascista.

Expoente d_aj_i realidade pc-
rittma è ma atitude parei cm
a França democrática. Depois
da haver njuilnd*) os naeeUta» ate
á última hora. abastecendo tuas
oclrn» do Atlântico, o frnnqul*-
mo. dcíd? qu*. a cnu-i da liber-
d-rroc triunfou r,n Trança, ae
lançou ts mais vis provocações.
Sua propaganda lerte- cisterna-
tlcamentc os mais cnnalhascos
Insultos e calúnias. A Falange
orsanlzn maiiifestaçô:s com o
mesmo fim: enquanto diária-
mente uma nuvem de seus agen-
tes prevocadures. sabotaderes, e
terrorista.» cruza o fronteira —
como é o caso dos detidos cm". Perplsnan e Internados no cr.m-

I po d. Mcí — o franquismo ccn-
| centrou nos Pirl-inui um exír-

clío di cercn de 403.009 homens,
ce-.tre cs quais rc encontram suns
forças mais seletas.

O franquismo. com essa atl-
tude para com a França, man-
tem e lnícnriflca uma guerra d?
nervos que constitui um c\i-
dente perigo para a paz.

O franquismo, regime fascls-
ta e pró-hltlcrlsmo. é uma das
maiores ameaças de guerra ho-
Je existentes. E suas conces-
soes na ordem da economia A
reaçáo inglesa c nos grandes
capitalistas norte americanos
n&o são senfio manobras que
lhe impóe a realidade de hoje, e
que, cm seus cálculos, devem
permitir-lhe continuar se man-
tendo no poder para conseguir
levar avante sua política nazis-
ta e de guerra. Como já disse
nassa camarada Dolores Ibar-
ruvi, em seu informe de Teu-
louse:"O franquismo hipotecou a
Espanha ao imperialismo ale-
mão vitorioso. Hoje, transfere a
hipoteca a outras grupos com

Rádio-Oficina Sta. Ma-
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fone  Marechal Hermes

a a-.p-fíirf» tt» •

podR".
I.-.-..--.'. • o I -

«suar m pttâtt,
c*BrtH!tt_ti á *-»__
tlCfir.*. A E_P_t-M ¦
si.'...» um |se?i_*. rir- .....
a e_si|_<t_;- úi I I
úi t-rt<~_<_> íi-ite.
tt* í _l_.s!ir.l 1
ajUt oi tKtie- _h fi- l'»i-"..
nun def _. hi úti
B_i__r rr». r*ú*tu* tjnu
*\ml »•* Itxvít»m >,t ¦ '¦ - i-i
attntk-a. r_nti_ * *•••*.
mufl-í-!. J_--__r.w •:•
fia rem «;» imí<__
te teus. eentra --¦ ¦ ¦ *
Pratto- **}sm tút '••
«lidai aísm-nta»** t t
l-rrnaatonal, »*_s *
d. rr_».ô*- úi:p'-<-
raítí.-*, <¦«_. }_ í-f .*.
Cuitpi»,

O» „viv_i_ t«:_ R j. i
It-5_.aa.-_ »ât S_ ''."
t-_ahtclmcnlo úo Cl
ral d* Repiiblif». j»*«
!» sr. Ja.* Oíatl. ceou ;
i -menie o fS-ram <>» n
C» Po*.or.i.*i e ú.\ !u, .;>!

Ja sate da última..
___W-»_*_-_**j%*_» ************

Já ele d» élliw». t
roupa úe eaJr_"r_ es'r_ «
rttrlandn Cr. «3.C. ri
da, án tO * ac--:.*itij» 6*,\ !
•'5*0! f.u la___em nreraí
r__. *•!

Irto, rim: K* li.*!!
VMVV»^V»»Vs*V,<aV,-,.*J*A^'*»'- '¦ "^^'"

Lutam cre-.ni--.le1
mor.fcc contra r...«

icor.xLvsso ha
Con____iu-.ee <¦' -*«e-¦¦ >
:o tle reduçoi i.os pre;
tos do» gêneros neta i
de custo bwíante tleva
é necer*. rio é q ie f '
»ít pro-lcm.is em stu"
r.-n. llrrma-i concus»
smtemos .vjicer-.ir. ..
d».» comnetente». .n** n*--
rJo com o noíio cm-h: ^

A MULHER CARIOCA !'
CONTRA A CRT-

Fa'nu a seguir t* *1
r.» Moihe'.. que evlcer.c
cejsld-íde (> i-teresaír ...
numera possível de mn!_*
Irj movimento que» teme.
fim de* que mel. or pos••*'
balhar para c/.s o mais r**r:;'
paisivcl termine a t-Mt. D-V"
de ínlnr cm trr.ças gtrsl
a sif.iaçfio. níirtra: "**<•' '•''*'
mes função â CCP a a D*'!f*'
cia de Ecrveorrii! Popular-
tu-jestSes e !r..»r.:!'.*e. útttr-t
rio a nr;sa tôka. Mestrar*-''
ledes r.u« tenros cape.ei'i'í J
rt sr pe1o*i interísfs •''
momento é noei.-o. e cuia ** "*
lheres resolver o prcble.t-a t*9
resíla. EstudeirM o ""**[,*
ne. próxima reunl.ln spre
dados concreto*, para .'•" ?*
sam t*rr utlllsatl-S er, noa a
virr.cnto".

A sr. Nnra Bailei
\-i_ta d» ter n.:e?.-ldaele -? !|-;
fta uma breve alocuçâo.«»
mando ester certa do ?-.c-''!':_1_
Uniáo, mos'rando ainda f*r<*
cessárío antes de tudo um -'
balho intenso de f_scali_aç4Cifr
ra que fosse conseguido o «
tivo. Substitul-a na P"»"*
da mesa diretora dos tribal"-3
sra. Ana Amélia Cruz, que «11»
guida pôs em votação dua* _•»
postas: a Ca e-scón» de
grande comissão para ea»»'
ma fiscalização, e a rie com.»^
pequenas, que a_iriam c-J (
cspcciflcos, como o de,
outros. ,

Foi aprovada por m '"^r
a proposta rias comi" s W\,
res, snnde) logo pi'"'',' . .,
lha de uma c5mi,'-,° ** '•" ',

estuda_se sobre o r.i*'
.-ara Integrar essa :'_ _ .f;,
iam radicados as eea '¦'• ,,,
gueiredo, Angelina Anm f;,^
cia Teixeira César, U-' ^..,Laura Rezende e Am ^\.t
Cruz. que ficavam ens-if* *_.
de npresentar á Cenri" "
nizadora da União, s» '"'"v
ções e sugestões colhi
ta de nenhum a-s'
mais a tratar, foi ene
unifio, ficando marce
gunda-feira, 19. a Pr"
cembléia da União le
Tijuca Contra a C

•rida i

r.rC
MAQUINAS E MOTOKcj

A
-"."ra c*i_ fita volante tíe 70 em reulement",
Klxo-, para *;?-'ra c*rculnr cie õ R". 1" e 1.1 :"-
Eemerts cm roulementi, de 5/8" a',? 1 1 *1",
Furadelras mecânica", tí3 coluna e bancaria- s
Motores trlfaeeicos • mcncfarlcos. ce 1/2 a 5 IIP
Tarracha "D.rleii", de 1'2" aié 2", n. 48 1-,
Dinames de 4.72 - 5.5 - 11,5 KW.
Maquina eleírica para soldar serras de fita.
Motor a vapor* de alta e baixa pres-ão. de 150 H

AjNTONIO VJlDtAL — MAQUINAS •
Rua Moncorvo Pilho n.° 1 — Esq. da Praça da .

4,i-32"
ep.iiiic»
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o match
 protesto

conira o senhor Nccyr de Souza, nào só pela falha arbiragem como pelas irregularidades verificadas durante a pa-
rolisaçâo da partido- Nào resta duvida, que teremos um nove arbitro sendo submetido o exame de sanidade mental.

AMEIICA Mil
11 hm:

n>i-t-a a \tu* laleUiaaa na
«liu»» ¦•» iftum tm Si* Jiaai
•t* t ^..-.«it» é* mu i*4*<te i»
%im*****l» i««í*r» waiuaMa»-*aa MHtf* ttm grtM-t MM- j 

¦"***
lai «.«t««-i amirn tam malla»'
4»tt»«i»»u«» a |-^t»tnl« f<* W«
«•it a *ii*n» «««iii tm «ru«-*»»t
«te* t-',~- -a»»-*» t> »<»«,! de li

1, - ..«tf- am uai- injatlt» pa-
i« m refcraa,

MUA MUFAXO lltICO
AO tMi Itu \

tt*.m **m o*»-i»»itd- m ai
tu*» »»it»<«*i ia «anjufiie ra*
¦i. ~»i» **a t«it tm ttmtoX» dt
»**«» t«i.a Pali j.i» lem a

*>**i»u» lata. Inicia • a-fund*
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ÍÀii (2), Santo Cristo (2), Dimfti t Ccwr, o» marcador©» —- O jogo eateve in«*
terrompido durante vinte minuto» — Arbitragem detaitrosa
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Haia lull,» a ttm d» »-t.« tu-
Ifftlltf teut »^.r.-_tl.. r .,, . .
4-fataa, t.r, *-**«iBitii»<,4
tatto,

»!*-*• .iu« .*nf4.r. aa t4itrt*«
11. .»'•« .,,(. * ••» ».-,,.., ftav
W» I *'l a». ..-»• f. Manl. a »,»
.ii.iu lai /«aia. #..»»«t,l« «.,-,
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.... .1»*». da '.(»'»» Item u»b.
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MAIS DOIS CRACKS MINEIROS PARA
A EQUIPE ALVI-NEGRA0 Rcriíoeo coaúoua tm busca d»

"fun,ot para toa n--.- rr }oSoV«. r«-«pcci*vil pck» rv*-tt*f-r*.
f» é* IVüb-ii! vtm dctcnvoivriid.>
t-raoie aiiviiufc ncua t-rriido. To*

* Mem* o dinjt.-.!» «:-.i-r-r -.0
-. :•**•- r.r* para teu dufct tKs-.ci va***-»«. Bclacou. Braguinha t uiu.
trar.ct.t- Niltun lota-a kvadoi ao
»idhf pr'« ptiiscr |!«:-.lc*-ier-*.

ismai:;. r. iuvenal os
COBIÇADOS

Aí;«* 1o4o Vai «rmbarcou pn-.»
Teiti iâotircair. * (lm de conseguir
fe» Cnirciro cs p.utei de Iuvenal e
it Isnte). At negociações |t fo-
tam minada» .estando o Iri-cam*
p:.*»o rr.lnríro propenio a aceitar a

Alfaiataria Lustik
i ¦.- ..!.. »r ternos tob nv.lliii

Juvenal e Ismael, do Cruzeiro, oa ele-
mentos visados — Seguiu para Belo
Horizonte o Sr. João Vaz, represen-

tante do Botafogo

c n a máilttu perfelçAo.
r.aa du '.;. i -1,111-1... 419

Trl. 3I.3350.
icb.

Morea e Hammers-
ioy em novo torneio

de tênis
:::::; Maisachussctts. 10

- (.\ssociated Press) — Enrique
Morca. argentino, t Andres Kam
tnersley, chileno, pediram Inseri-
(úo no Campeonato Nacional dat
Duplas a ser disputado no Long-
»*-! Crlcket Club. dt 19 * 31
.-o corrente. ,
o-

procwita do Bo-afo-o. AiUs o
chibe tatoel»': tesspre drr*.-.»-r -.;
boa -vontade íoa o «tuadm de He*
ieno. Quanto aoi (<>-*<{«¦**« eta
crueitSo amboi deiejara Iraiulerir-
« para o football carioca. Trau-tt
de dois elementos de (ir*.-. i« va-
lor. Itmael t mela. tendo .*.:<! *>o«i>
co o companheiro dt Gi-nguinh* no
setor .«f.i-nii» da dianteira cnuel*
reme. Juvenal 4 bem conhecido do
publico carioca. Esteve aqui com
o seleeionade mineiro q»1' di»pu-
tou o ultimo campeonato braiflelto.
Durante 01 preparativo* do quadro
nacional para o Sul-Americano de
Bueno.» Airr». Iuvenal foi Incluído
por Flavlo <",—.-. na llita dot con*
voe-rfo*. Ttclnou algumas vewi
lendo tempre te condurldo com
acerto dentonitrando boa forma.
Rrsientindo-se de uma contuiSo em
um dos loelhci. foi dlipenindo por
Flavlo. Atua de half eaquerdo, mar-
cando o melo. adaptando*ie bem
ao sistema de marcaclo do alv|.
nenro. Slo esses os elerrentoa qut
e Botafogo pretende e que poisive!-

Bteme |4 na piditma temana vla(t*
«fo p--a o Rio .em coa*»tflhia dt
Mo Va:

Tásahe da última...
*a--^ta»-"—¦«*—»

Já * tt- da última? Vma
fottp» it ra-lmlra eilea asU
, 11 un il,, Crf tHI.O* na 11,i»l-

* ,!.»--.», «6 3 aemanaa d'A Kspe*
•tlcâol T.u tambem comprei cata
roupa!

:•!••. Um! E' llqultla-io:

M Mil M-,.lrl , I t.,| Mi!-.<.'.
U primeite i-.,u Ja latdr. mr**,<• A r.r. peri»4a cempirmintar.

fé ta Hanla 1 tu:,, aat I' c*-
s»'*«t»d<. mi bom centra «Je i»)»i
ma. Heace a Ar.it«.«» a Ccur
»*» 30' tmpai* a peleis, tc-siiu-
II.tf', út ,J.'*4 tr-.jt-.lll.a, 1 ItM
it Jaiftnbo- l»«mrnlc aat li At
lata a plaeartf tallon a tafrer ai-
ttra.Sa. 11;i.-i.. inlrania ntmu
tola trmiai*. eomcsala t,tr;»« a
ttftlancia da Vicente. Ji em dai»
mti.rilo» de prono:»<|r> t f,t. tt-
rt*t* mamiflea "p***«" 4e eta-
ler a Mal na Ia, para ,:¦ ¦» mlnato»
devoli. Santa Citila. obter nota
».-: ! ij-1-, para o» tem. I'in»l
met»le, * ¦» V da pt.»rte-c.*.-;ln. l^*
te. «ot.rai.ilo om pênalti de Oi*
ear nele própria, encerra a eon-
tafem de S 1 1. para et ie«i.

Oi dol» roítjmitoi eilavam »t-

*mka. m rlubri. 1 jn»r/»» -.- e
.'iMtiir .. a llm da |aca4ar Itl*
laae» nte ter etiml"* O ar. Xt-
ttt At n»«--« é fi»»-l»i iu por ui*»
"rir 4r |»efi«nla» aeln|-»«ai t

.;.. u» a ftm i* nâi manter
toa tíffi*l-i Jura. alaal l^etttra

4a \n»rur». ehama o arbitro pa-
ra • Ma eama quem ral "ex*
pllear*lbe" qualquer eol-ta. A ean*
lu* 1 > |i.-.,t-r;ur, pa-a flnatmenle
o »-- ii*» fawr a qoe nia 4e»ia
fater. Veltar «tt*» rui »sa dr, 1
tia. deltaada Criar |irs»tr{~itr n»
JafOi, Ni*» atarreirt»» a*.-1' *«m-~»-
lar •# a falta .ti.iiu a* nia. apa*
na» pademat dlier; fal «ta» mal»
Infrltiei a deelUo 4o ir. Neelr
de sn-.:i t qoe eom um irro qul»
eorrttlr aatro. Per eat*. an.r*
matldadr» a Jttfa fleoa Inleirom*
ptdo durante mali d* 10' mino-
Io*.

Apesar de trande pibllra «lt-
lente. • renda de ontem nio foi
atem de 150 AIS CO. Na prellmlnir
it*nr--u ainda o Vaieo p<»r í tt.

íLEGITIMA m"I :;.-.- Usa ^ Ü t--*3 t EV j
m m*2t» pura e deHciota jÊ m I a

aguardente pernarn!nt€^*fui lã m

um aperitivo para o paladar mais
apurado e exigente. Beba-o sem*

pre antes das refeições.
FIRMAS ONDE |A SE ENCONTRA O PRODUTO :
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NORTISTA

LTDA — rui do Senado 39 . Tel. 42-7200
JÚLIO QU' TELA tj CIA. LTDA. - ma Acre 30

. Tel. 23-5H5.
EDUARDO GRIJÔ (* CIA LTDA. — roa Acra «t

- Tel. 23-5039.
MONTEIRO RAMOS tr CIA.

R. Acre. 35 — Tol 23-4252

Rcprcwntaníe:

HENRIQUE ZÍPPÍN
R SiKS-iura Cabral. 61 - I* — Te!. 43-2374L

Vitoriosa a dupla
latino americana
SOUTH ORANOE. 10 (A.P.I

— No segundo Jojo para duplas
de homem, dr* Campeonato Ori-
entd de Tenls. ontem â noite, os
argentinos Enrique More a e Alei-
Jo Russel derrotaram Seymour
Oreenberg e Oardner Ltrned por
6x3 e 6x3.

FLUMINENSE E SAO CRISTÓVÃO
A SENSAÇÃO DA TARDE DE HOJE

pro-ae-ruiri *»u taedi a »e.u r\ • -i;ficei8 0 compromisso dos tricolores — O lider re-
i*»d»«U. egm a realitacio do mali L/OB *******> "i»»*-1-"» r
« paruda». ««ia ae destaca cc'->crá a visita do Canto do Kio — \J Botafogo jogara com o
a encontro de Álvaro Chavct» r\ r>i __:-„ ...L.«.t»M.Bangu — O Clássico suburbanoonde «Urio em -,,-., o» local»,

frente ao Slo Crlktovio. Em Gr-
neral fieTerjano. o olri-nrcro. re*
reberi a vliiU do Baniu, eaben-
dn ao Flamenco e Madureira. fa-
rerem o metmo eom o Canto do

II clássico Rafael de Barros í p
reunião de hoje à tarde no lio

riu ano
ó rm Brasl

da
Ilelro

\* PAREÔ
1 IM metro» - Cr$ 11,11,11 -

A'l 11,11 hora».
Ra.

:• 1 Inf.rlor. L. itlronl .... ÍS
: Anur II. N. 16

l- li Aim'o, D, Ferreira .... 64
? Kltron, J. M.-q.ilt» .... tU

I- í Infl-I, W. Andridi í«' 
Arianrharior, ü. Belchel f,n

I Idui, S. Forrelr. St
I- x Av»tiy. J. Portliho í«'.' -Juaratlmia. 

ft". Llrr.a ... M" Itlo N>|ro, O. Serra ... EG
2o PAREÔ

I.lll metro» - Cri tl.000,00 —
A'» 13,10 horn,

K*.
1- 1 Esquivado, E. 8llva ... 86

í T»e*i, s. Câmara  60
>- 3 Justo, J. Martin 52

I Braeanttna, A. Kosa ... £ü
1- 5 Urino. O. Relchel  62

6 Ptrddlut, A. Nery .... G«
*• . Halcon, O. CU6a  52" Heraatlte, L. Lelahton . 6u

3" PAREÔ
Premlo Jocke** Club de Pernam*

liaro - 1.000 metro» - Cri
15.(10(1,00 - A'» 14,10 horn».

Ks.
I- I Pnragual», D. Ferreira r.f.

1 Haliabarda, L. Rlgonl .. 65
" Urluni, G. Costa 
4 Mundana, O. ítolciiel ..

6 Reprise, J. Araújo ....
6 Coroada II, J. Mesquita~ Chliona, J. i-ortllho ...

65

*• 8 Hlplas, O. UUfla  55
t Kaladura, 1". Sliva  6b

10 CatIU, W. Andrado  56
4o PAREÔ

1.100 metro» - Cri 18.000,00 —
A'| |S,00 horns.

1* 1 Funictio. O. Ull«a ..3 Fantástico, A. Araújo
-1 Fincapé, D, Ferreira4 Dlamant, L. Rlsoni ...» Cotlara, Ked, Filho ..

Ç Marrocos, N. t.lnharos< Somália, S. Batista ...» Expoente, J. 1'ortilho .

Ks.
1,6
64

64
fi4
DO
58"3

63

,.,r f^°,.m„. | o RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
A'» 11,30 horas.

I»
A -ir: .  II

ÍI
1 Gidlr, A.1

J- 2 Gocd Boy, O. Vm*.
t- 1 Eatrllo, C. Tenlra .

4 Acarape, N. Motta .... 62
«. 5 Orelfo. O. llelchrrl  62

6 Elegante, J. Mesquita ... 5!
6o PAREÔ

1.410 metro» - Cr$ 11.111,10 -
A'» 11,00 hora» - "BrtHni".

K»
1- 1 Cerro Grande. C. Pereira fl

2 Goyesc», 1. Eouaa  64

3- 1 Orlsette. O. UlWa .... 64
4 lslotl. E. CastUlo  64

Orédlo, N.  56

S- 6 Salto, S. Ferreira  66
Olrla, W. Lima  64

t Guayasau, A. Cataidl .. 66

4- 9 Iraty II. J. MesqulU .. 66
10 Rolante, J. Marilns .... 61
11 Lula, O. Rolchel  64

7o PAREÔ
Clanlrn Raphnel de tl.rro» —

1.100 metro» - Cr| 10.000,00
A's 11,.14 hora» - "nettlnK"

K*.
1- 1 Rcmolacha. I. Hou«a .. 55

" Lobuna, P. SlmOes ... f,7

:- í FlneüRc, O.
" GuJlára, L.

UHCa  56

NO HIP0DR0M0 DA GÁVEA

Ivelghton

• 2 Groy Lady, N. C. .
4 Argentina, L. Rlgonl

£1

r,6
«4

4- 6 Salaga, 15, Frelta  8*
6 Franceses, E. Silva ... 67

" Ladyshlp, L». Ferreira 66
8o PAREÔ

rriMiiln Chanceller lloilrigue» Lor.
rettn — 2.000 metros — A'«
17.10 hora» — Handle.p —
Iletttng - Crf 50.00„00.

Ks.
1- 1 Festojante, A. Barbo.-a . i.3

2 Orph.1i, J. Mosqulta  50

5 Trenol G. CosU  54" Flexa, o. Relchel .. 62
Siinsuenolth, N, Motta . 60

.1 Entredís,
4 fvlhéo, h,

6 Diagonal,

XX  62
Rigoni  64

A. Rosa  50

S- 6 Fulgor, O, Fernandes 64
7 Gladiador, D. Ferreira f,4

S Miam!, N. 67
4- » Heleno, E, CastUlo 64

10 Fandango, O. Ullfta .... 53
" Fia FM, L, Lelghton .. 60

*S*m*Sr>m*im**m***mmir+m*<m*l

ossas indicações
AIMÉE -— INFIEL — CUAÇATINCA
ESQUIVADO — HALCON -- TAÓCA
HIPIAS — REPRISE —• PARAGUAIA
FINCAPE' — FURACÃO — FLEXA
COOD COY — OREL.FO — ELEGANTE
GRISETE — IRATV — CERRO GRANDE
Fl NESSE — REMOLACHA — LADYSHIP
ORFAO -- FESTEJANTE — HELENO

1.» Pareô — MN
riita de |T»ma

l* 1JISS ROYAL. J. Araújo.
2.» AISERDI. Pedro SimOes.
3." ALVINOPOLIS. Otillo Relchel

Ponta — Cri 274.00-
Dupla (31) - Cr$ 107.00.
Placés:

1.» — Cr$ 38,00
2." — Cri 35 00
3.° — Cri 38,00

Nfto correu TarobA
Tempo: 62"2/5.

2." Pareô — 1.400 metros
1.° JUNCO II. D. Ferreira.
2.° HYLAS, J. Mesquita.

Ponta — Cr$ 1500.
Dupla (24) — Cr$ 39.00.
Placés:

1." — Cri 14,00
2.° — Cr$ 20.00

Nio correu Farpa II.
Tempo: 83"2'5.

3." Pareô — 1.500 metros
1.» HERTZ, O. Greme Jr.
3.° NAIPE, Reduáno Filho.

Ponta — Cr$ 34,00.
Dupla (14) — Cr$ 33,00.
Plaoés:

l.« — Cri 14.00
í.o — Cri 16-00

Nfto correram Vitacill, Hungria
o El Rey.

Tempo: 97"l/5.

4." Parco — 1.000 metroí
Pista de grama

1." FRENÉTICO, D. Ferreira.
2." FANINHA, J. Portliho.
3.° FARJtUSCA, N. Linhares.

Ponta — Cr$ 53 00.
Dupla 24) — Cr$ 30.00.
Placés:

1." — Cri 24,50
3." — Crt 30,00
3,° — Cr$ 34.00

Nio correram Cajubl e Sfcefana.
Tempo: 60"3/5.

S.* Fareo — 1.000 metrot
Pista de grama

1." HONG KONG, J. Mesquita,
2.° GUAIBA, D. Ferreira,
3.° GARBO, O. Serra.

Ponta — CrS 317,00.
( Dupla 24) - Cr$ 130.00.

Placés:
1." — Cr$ 73,00
3.- — Cri 23,00

 3.» — Cr $25,00

Nio correram Libertador e
Chaim.

Tempo: 62"3/ã.
6.* Parco — 1.400 metros

1." RETUMBANTE. P. Simões.
2.° ROYAL STATüTE, CastUlo.
3.° NERO. D. Ferreira.

Ponta ~ Cri 24,00.
Dupla (12) — Cri 36.000.
Maces:

l.o — Cr$ 10,00
2.» — Cri 11.00
3." - Cri 11.00

Nlo correram Curlnga, Long-
champ e Violenta.

Tempo: 88"1,'5.

7." Pareô — 1.800 melraa
1.» CARBON, Reduzlno Filho.
2.° QUIMBO, Reduzlno Freitas.
3.° LAFAYETE, S. Batista.

Ponta — Cr$ 45,00.
Dupla (23; — Cr» «7,00.
Placé*:

1.° — Cr$ 17,00
2.° — Cri 24,00
3.° — Cri 15.00

Nio correu Milamores.
Tempo: 116".

RESULTADO DOS
CONCURSOS F,

BEXTINGS
BOLO SIMPLES

t *»encedor. com 6 pontos. Ra-
teio — Cr$ 53.022.00.

BOLO DUPLO
1 vencedor, com 13 pontos. Ra-

teio — Cr$ 34.790,00.

BETTING JOCKEY OLUB
Comblnaç&o: Hong Kong, Re-

tumbante e Carbcn.
3 vencedores, com Cri 3.673,00

para cada um.

BETONG ITAMARATI
SIMPLES

Combinação: Hong Kong, Re-
tumbante e Carbon.

30 vencedores, com Cr$ 2.457,00
para cada um,

BETTINa ITAMARATX
DUPLO

Combinação: Hong Kong-Gual-
ba, Retumbantc-Royal Statute e
Carbon-Qulmbo (14-5, 4-8, 4-6).

3 vencedores, com Cr$ 252.1181,00
para cada um.

Movimento geral das apostas:
Cri i.978.500,00.

Rio • Boniueeiao. mpec tira-
mente-
SERIO OBSTÁCULO PARA O

FLUMINENSE
Nio reita a menor duvida, qne

a partida que nt tricolores terào
que cumprir e/.ta Urde. é dat
mala perigosas para aua potlçio
de vlcelíder. Vio encontrar oi
daa Laranjeira», um Sio Cristo*
vio rejuvenescido pelot teus ul*
tlmo* sucesso*. Irenle ao Canto
do Rjo e Boniuces.0. Aliás, de-
le-te dlier que o quadro de Mun*

dlnho vem melhorando de Jogo
para jo~to. o que vem tomar mais
difícil ainda a tarefa dos tricolo-
rea. No entanto, es de Álvaro
Chaves, estfto roniclo doa sent
deveres o responsabilidades num
match tfto perigoso. Reconhece oi
pupilos de Gentil Cardoso, quin
difícil scrA derrotar o S- Crlstovio
principalmente com a moral em

que se encontra o team, no mo*
mento. Apesar diato, a confiança
é grande. Sabe que terfto que lu-
tar multo para conseguir o objc-
livo. porem, estfto dispostos a fa-
xe-lo dentro da técnica e da dls-
rlpllna. Dado o fator campo, e a
melhor classe de seus elementos
podemos direr que o Fluminense
leva ligeiro favoritismo sobre o
seu leal adversário. No entanto,
romo Ji frlzel, o Jogo deverá ler
disputado palmo a palmo, caben-
do a vitoria ..o mala destemido.
Assim, tricolores e sancrlstovcn-
»es, poderio proporcionar, uma
peleja cheia de bons lances,
roujto movimentada e com boa
dose de técnica. Segundo ae
anuncia as equipes te apresenta-
rio com a mesma constituição do
ultimo domingo ,
O LIDER DEVERA' AGIR COM

CAUTELA
Outro match Interessante é o

que tem por palco o gramado da

Gávea. I-i o Uder reerberá a vl
alta do Canto do Rio. conjunto
que vem tendo o espantalho dot
qnadroí mal» credenciados. Haja
vltto tua ultima exlblçio frente

ao Botafogo, onde a vitoria mui*
Io custou ao grêmio al*-l*negro.
No entanto, ie a lógica nio fa-
lhar o Flamengo deverá ter o
vencedor da pugna. Porem uma
coisa está certo o grêmio rubro-
negro, terá que agir eom o ma-
xtrao cuidado, a fim de nio ser
surpreendido peloa nlterojenses.
Ao Canto do Rio. resta oferecer
o máximo de resistência a fim de
nio ser eolhldo por um "pia-
eard" elástico. Entretanto. Irfto
atuar com os olhoa fitos numa
rehnbililaçílo total ou parcial.
Portanto, promete nm deienro-
lar dos mais interessante* este
encontro da Gávea.
BOTAGO E BANGU EM LUTA
Eta Oeneral Severlano o gre-

mio local receberá a vlslla do
Bangu. team que tem propor-
clonado nma terle dc surpresa
no atual certame. Apesar de

possuírem um quadro modesto, os

mulatlnhos roaadoi terra ofere*
rendo grande luta aos setu ad*
versarios, tendo rnesm*. consegui
do vencer alguns. O alvlnrgro.

dada a sus boa eotoea-So na li-
bela. nio quererá por certo, ser

surpreendido. Jndo a rampo. eom
objetivo de transpor malt

um obstáculo difícil romo í o
n.- rn. •: Assim, o match entre Bo-
tafogo e Rangk. deverá ---radar
aoa teus aficionados.

O CLÁSSICO SUBURBANO
Como Jogo mala fraco da roda-

da. ir,inn,. a clássico suburbano
entre as equipes do Madurejra «
Bonsucesso- Esta peleja tem pot

RÁDIOS
Vahrulas e material

elétrico

D1MAS k, C

At. Mem dc Sá, 185
Tel. 32-0010

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores cm
ger*l e motorci do explosão. Peças para motores

de combuitáo interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

CONSULTAS CRS 10,00 Onda» curtas, Infra-Vcnnelho.
Oonsultn especial: CrS 20,00.
Drs. Euda» — Nahon (Espcdn-

listas) das B As 18 hora", nu» Evaristo da Velfrn, 10-G.» ondnr. Fone:
23-4904. Clinica Geral Utero. Ovarlo (Hemorragias e Inflamações). Glan-
dulas lntcrnns, Fígado, Estômago. Intestino fColItc), Anun-Reto (Hcmor-
roldn-), Varlnea, Coraç&o |IIlpert«nsllo arterial). Partos. Tratamento aem
dor e sem operação,

campo o gramado de Conselheira
Galvâo. Dado o equilíbrio da
forças, é de eiperar-se que oa
velho» rival» dei subúrbios ea-
riocat, oferecem uma luta ebeta
de entusiasmo e movimento, pot*
to que o nível técnico nio deva
wr doa melhores. Para o Jogo ria
qoestio o grêmio local ie apre-
senla como favorito. No enlan-

tto. uma vitoria do Bonsuceaia
nio constituirá surprea, pois oa
«eus valores eqüivalem aos do

Madureira. levando este apenaa
a vantagem do atuar em tema
domínios.

Metro F. C. x A. A.
São Luiz

*'¦; 9 horf.s da manhi á»
hoje. o estádio do América
i•'. C. será teatro de uma in-
teressante pugna amistosa en-
tre os teams de futebol d*
Metro Goldwyn Mayer e Asso-
claçüo Atlética São Luiz. Ot
pupilos do Leão dc Culver Ci-
ty o os rapazes da camiseta
ouro sobre *tzul lutarão por
uma rica taça gentilmente)
oferecida pelo sr Judall. alto
funcionário da Metro Goldwyn
Mayer do Brasil.

6 esquadrão da A. A. São
Luiz. rigorosamente preparado
por Zé passatempo e Homem,
de Aço, entrará no gramado
rom a seguinte formação: —
Temporal, Orcnclnho c Morais.
Jullo, Osvaldo e Vingador In-
visível; Marlz. Moreira, Argeu,
Silveira e Sales. Reservas: Nl*
valdo, Z?zlnho. Borges, Tlbério
e Martins. A torcida organiza-
da comparecerá em massa,
orientada por Perón, Pifo,
Mãozinha, Calçara, etc. Faze-
mos daqui um convite extensi-
vo a toclos as empregados em
agência.* cinematográficas pa-
ra que estejam domingo ás 9
horas em ponto e dêm seu
apoio moral aos "cracks" de
escritório...

Rafaneli s ubmetido i Bf f H S| P ai
i 18 R 1* BB ^ bü 11 iíPi 9 o llt C UIU

ceT/vem cuX"'" Problemática a presença de Chico para o
dr&o campeio da cidade, os diri-
gentes do clube da rua Abílio nio
desanlmar-m ainda, esperando os
mesmos, uma completa reabilita-
ç.So do onze nos próximos com-
promlssos,

O REAPARECIMENTO
DE RAFANELI

Multo embora possa parecer

jogo com o Fluminense — Isaias também
nas cogitações

pouco natural case decréscimo de
producfto, prende-aíe o mesmo aos
sonslveis desfalques sofridos pela

Retiro F. C. x C. B.
Humaitá

Realizar-se-á depôs de amanhft,
no campo do Mavllls F. C, o en-
contro amistoso (revanche) entre
as fortes equipes do Retiro F. C.
e do C B. HumaltA. No primei-
ro encontro disputado entre as j
msema.* equipes, levou a melhor o
Retiro F. C. pela elevada conta-
gem de 9x3. O técnico Ccbral,
do Retiro F. C, escalou o se-
guinte quadro:

Tlíio; Joel e Mlml; Cel-*o. Jor-
ge e Joftozlnho; Bidoja, Brandfio,
Mario, Vnlíer e Adauto.

Todos os Jogadores escalados
devem estar no campo do Mavilis
ts 15,30 horas.

equipe, a qual, privada de valo-
res como Rafaneli, Izaias e Chico,
não se falando em Jalr, tem sen-
tido esse desfalque. Para a pele-

Ja com o Fluminense, o esquadrlio
deverá Jogar com uma organiza-
çilo diferente, entrando em ativl-
dade Chico e Rafaneli, este JA
quase restabelecido da sua forte
contusão.

E' pensamento de Ernesto co-

locar contra o Fluminense a for*
ça máxima do Vasco, fazendo-si
então a "rentrée" de Rafaneli i
Izaias.

Para isso, diariamente, o eflci-
ent2 zagueiro platino è o maU-*
cioso centro-avante estão sendo
submetidos a rigoroso "trainlng",

notando-*e, desde logo, que Ra-
fanell está recuperando rápida-
mente a sua esplêndida forma
técnica c física.

Brasil, U
numa dis

uguai e Argentina
D a | a ¦

MONTEVIDÉU, 10 (As"oclat«d
Press) — Franci-oo BorRonovo,
gerente do Automóvel Club Ar-
gentino, declarou é. Associated
Press que nas entrevistas com
83 autoridades municipais e di*
rigentes das InstltulçCes automa
billsticas do Uruguai encontrou
um ambiente altamente favorá-
vsl uara a realização em Monte-

puta automooiiisTica
Será em Montevidéo a corrida — Possível

a participação dos italianos
vidéu, no verão do próximo ano
de uma graneie corrida Interna*
cional, com a participação dt ar-
frentlno.*. brasileiros, uruguaios e-
provavelmente, italianos.

Borogonovo partiu ontem 4 1 referida prova

noite, por via aérea para o Rio
do Janeiro, onde s* entrevistará
com as .autoridades aulomobills*
tieas bràsil-iras, a fim de conse-
guir a partlcin«-ão do Brasil na
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Isto, sim! É liquidação: sé 3 semanas n'fl EXPOSIÇÃO! AVENIDA, Sô PARA HOMENS

CARIOCA, Sô PARA SENHORAS
. .mi ' 
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admiada, Velhos,
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\M NOSSAS BASES

UPACAO ESTRAHI-GE

As titãs entram pela manhã alta « a "üaca leiteira" nâo
Vem — Deve o governo aceitar o apoio do povo para ex-
linguir esse triste espetáculo já abolido em paises que fo-
ram devastados pela guerra, maa onde existem governos

populares e dc confiança r.a~ional

salvador. ¦ (inter Tttm) —
tt* n-.i-..-::*-!»'.<» rm t**M ** Ns»'.'*»
UnidMt dl-ruirm fratemalmenia
«*.*n P*.-1 a» <*«*nd:ç6*« par* um»
*,*:* (jemocritif* • dunidoura.
bst-->-i*a no respeito à Indepen*
útací* de todoi im poros, nio »
*•-"¦> qtx at base* tetras io Bra-
tlt — i- xi a nwi d» Iplian»a
— r-,r,'.::¦:-rr, » *> Vilji-tçio <\-
ttnm* armadaa otranjeiraji. opl-
na "O Me-mmt*»". Jornal deno*

.*»>'.:o (¦*-,- m edita mala ca-
pilai."•íe-thuma naâo «xlau — proí-
teme o matutino — para casa
íntrwnwâo de mHtam «*«*.ran-
Uito» rm nw-os aerriço» d« d»-
loa, apKiaa Juailiieave. «. -.
a jiMira comum cor.sra o r-*-
í»kUib**. c en r-**-
tíncla. tetnporiri». nunca d»

O MOMENTO, jornal democrático dc
Salvador, afirma que a bandeira norte
americana ainda tremula cobre a base

aérea de Ipitanga
«c*-pa-sio deRnllIta
aryurr.entn de que

Nfto tale *.
nau latiam

técnico» para dirigir o* irsba-
Ihcf normaia dntaa bas-a. poU o
brtiadeiro Ajatmar Ma*-anrnhas.
um dot mala lltutxt* oliclalt da
Aeronáutica, auf^urtra publlra-
mente que 

".*» po:aulmoa um oor-
po de <¦¦•;*.:*..."** pronto a *i-
sumira o inteiro controle das ba-
rea ainda em poder de torças
anques.

Apesar daa prome-uas de en*
í:-.*ea rápida das no»sas instala-
;6es militares, multas delas con-

Reportagem de Dalcidio JURANDIR
Nm m •! •«•• .*« mm a v*-»..rfoí- mtm o rt--»-Mti--0-» t -» Attajo ¦ t <*• '<¦*¦¦ levar '¦''¦'<¦' Oa -rj-r.lr.-*»

do «uso da r:.«i»vii.,<la. orne atua o imko ptts-to t**t* ***a vettk» At, nâa qu*r«sm s-slxr 11* lol a «ae*
po!***. iss,,-íi'-f» »;-.!- <;l.» ,'r.htn* itltt tlt tttitl IM* UU. A* l-K bo*
re* d>t raaafeft. coei as soes çarr-ifui bo chio, p#r« rtpcrar • *tata Iri-
tdra. 0*-.a o |-c'(a fcado. o «aaco ep-t!*-Jo contra o frio ot vt* «lar uma» palmssU* no liítt*» mais

Ajude a Imprensa Popular a comprar
máquinas! Contribua para a Campanha
dos Dez milhões de cruzeiros em 2 meses.

A» maquinas prívrioa da TRIBUNA POPULAR rodarto
defendendo tua librrdnde e teu bem estar. Contribui para'•'a-campanha 

dos des milhões de cruzeiros em deis meses
y-fWM******

NOTICIAS DO DIA

U..U43* m - .t * presen-ra de fôr-
(aa e'::i*' n.rss. a -i«r.?;.i da
base de Ipitan-pi. onde. ainda HI-lias, «si.T.ei tremulando km*
bandeira quo n'•* a noa». Tal
fato nio pode *ir n*eito de bom
f-ras.o p-j. bratllelrot amsntei
de sua *f.;ria. sobretudo pe'oa
valsrwios *>o!dadoi do ar. *» he-

I1V #jsw4 t»!i cMÜtor. Teve duas ItttsMttilt**. foi «taa IttM
dot i*.r!.**H>» <;*! ptttítsm tle kílc. do ftl&o que ' doctitc do puUaSo.

Iíí« n%t*T* tttú t-ffítot. Tcvt «líi-st hc-ao-rtite». foi ama lota
para tal.st meu l,B*m. SU* mclãoco»». Agora ttii ttmka*m»tiAa. Mr
rn-** tle Itite. Teako tpte vir »«diabo p-*a esperar a evaca*. Ete
•ai cedo ju/4 o nab-ibo. Dofiao cedo oa q»u»w nio «la-tso. Acorria
ia dat.* 4a toaCntoiia t vcnbo erratUAiia etiAt pernas vttbat U tia
nta Vcocc-ddti tur.» esta I».'.». Abi • pcote rtpera e it veu-t a rata
Uittlt nio aparece. Min.» g-rafe lt..* amú. dsa 4 it 9 borat ds eu*
nbi. t-,*>.-r.-r..!¦-.. O nno «Jotíno .'sjusi nat titãs i ttptta* .S.r.i :--.-

rdlcos homens d» FAB. que se I doente, este rcaaads^to. a lernbcso*a do r-sru Htho doente, traber «pie
cobriram de glórias na **tt«rr» :r»n<ii» a.-,:.-s!m» poderá Iscar sem Mie. enfim, d* «lu ¦ <•;-.<¦ tnn «--.«<¦
para defender a nossa soberania. | ir para a fila da carac .para a fHi do pio. orna a fila da bsaba. *A

Em nome da nosja amizade \ cttivc na I'.» do fósforo, eru f.*âo.
ecm o povo amerleano — co.i*
clulu "O Momento" — que nfto'
deve aer quebrada pela InUo* |
missão das magnatas de Wail ¦
8'reet, e sobretudo em ,.-•-•.» li-
berdaíe e Independência como 

'

naçfto soberana. <¦ que a Imprcn-
aa democrfttlca exigs a enircga
das nossas bases, da tnre de Ipi-
tanga, aos «soldados brasliciros.

qui* ttSv> veio. Of-meç* o betrriro.»
mftc !.*rii3**<* « vai ao txtrtrr.» de

i-jilrriad-» • noanbact) que M
Injutt». nio sabe o que tat, sen-
!**.*¦-* na cadeira, aítiia. m < ;h •>
durr*?. luas tus i*ir-*«ir Mas l»«o
s.tifa um memento •,-• :nw ** l«r
pensar na falta do kite e no ber-
retro daa criança*, perder» a car*
ne. perder» a banha, perderá o
pfto. O mais trisie * » mie -p»

nio pode deUar o fllhlnho em
eaaa. Tem que tnu**lo no coto.
dormindo, todo enrolado, cc*n éle
(Ica na calçada, horas e horaa
fíperando. na cadeia da fila.

f -V7^ •*• v. ?f •||^rj ""---pft i*w«t 
¦ ¦^1^^^'SjBny.. .* £S "-.«US ' **W ^^^^B

Condeccodos pelo general Xi*-t.-*Hcver oom a "Leglio Mérito"
r.t generais Gois Monteiro, Mascttrxrntias de Moral* a outros ofltríoU
brosileirc*.

Detzott, ontem. O Rio ie rcçrtato ooe Istortos VnlOos, o tre-
neral Bisenhotver. emtxsreanao no Aeroporto Santos Dütncmt, ds
tJO horas.

rola-se na demistao do prefeito do Dttirtto rtdmrel. tUvtia
* tua* divergências eom o P. S. D. local.

Serio -fados d pubfld-fade, na proxim-, sem-ina. os decreic-»icortrufuraçdo dos cjuadros dot Ministérios da Marinha e Ae/eçtV»
.'Mertoret elaborados pelo D. A. S. P.

Dentro de poucos dias o
ministro 4a Fazenda baixará
irmã portaria llbirando a ven-
da de chassis para caminhões.

Pelo prefeito do Distrl*
Io Federal íoi demitido o dl-
,?*tor do Departamento de
A-ruas e Eagotos, sr. Bdgard
Pereira Braga.

; — IWstabeleclcloB os breos
i'oiumcxs da Leopok&ia 4t*a-

.iii-adorsá Raul SÓftre«. a par-
tir de anianhá. 2.** fe-tra, <Ma

,i5 tto eprrente.
-J Pártlrfio para a IT-uropa

na próxima semana, o "I3an-
.ti,remi' e o "Almixantc Ja-
.resual" levando os náuínigoe

cio '-Duque 
de Oaatíos" par»Lisx», Q€*nova o Nápoli».

—* Oonsta que o sr. Vlrgi»
lio de Melo Franco dirigiu
uma carta ao sr. Otávio Man-
q.abeira, lida em uma reunião
rüi Comissão Executiva da
U.D.N. na qual discorda da'
orientação seguida pelo lider
di*. minoria parlamentar.
, - Dentro em breve 50 na-
viòs comerciais soviétüos ta-
iíio viagens* para tv América
dn sul.
i —* Foi lnaii-juiado, ontem,
!f» restaurante fipo BJ&B dò
Ministcrio de Educação c
Sar.de, destinado a seus sar-
vidores que atingem a mais
de mil, só na sede daqirela:
pr-sta. ¦

Foi considerado pela co-
missão de Inquérito do Minls-
Irrio da Marinha o Incêndio
irrompido a bordo do "Duque
('«¦! Caxias". S'ígundo o laudo
>!a comisisão, um jacto de
óico quente projetado sobre a
praça das caldeiros deu ori-
ecm ao íogo. Vai ao Tribunal
«vraritlrhó' o processo.

Assumiu ontem interina-
mente o comando tia Zona
Leste e, da l.n.Região Militar,
o yeneral Zenobio da Costa.

• ~» Regressará a Buenos Al-
ajes n*i próxima terça-íeira, o
seneral Osvaldo Cordeiro de'Farias, ex-Interventor do Rio
Grande do Sul e atual adido
militar da legação brasileira
naquela capital.

O .sr. Manuel Leão nao
•aceitou a' lnterventoria de'¦ Pernambuco.

Será extinto o Conselho
Nacional de Petróleo, passan-
cio suas atribuições para o ml-
ni-rbério dà. Agricultura..

Sugere o coronel Etche

ber: Montepio Civil da Ma-
rlnha: 7:301 — A-D; 7.302 —
D-J; 7.303 — J-M; 7.304 —
M-Z. Montepio Militar da
Marinha: 7.310 — A-C; 7.311

C-H: 7.312 — H-M: 7.313
M-N; 7.314 - N-Z; 7.315

-^A-Z.
Anuncia-se a partida de

Cadiz para o Brasil do navio
íalanglsta "Cabo de Hornos1'
tnuendo 800 passageiros.

—• A Comissão Estadual de
Preços ílxa para todo o ter-
ritórlo fluminense os seguin-
tes preços para o litro de lei-
te: produtores, CrS 1,60; Coo-
perativos e Usina** (leite pas-
teurlzado) Cr$ 2,30, lelteria?
no balcão, CrS 2,50; a domi-
cülo, CrS 2,80; nas mesas e
estabelecimentos comerciais. 3
cnnelros. Os preços vl?ora-
rão a partir de hoje, .dia 11.

—- Assinado ontem no D. K.
E. R. o contrato de auxlMc
para a construção de uma es-
trada de rodagem de Rio
Branco a Abunà, na Irontel-
ra õa Bolívia, no território rio
Acre.

Autor ts-ada pelo Pre**.-
dente da Republica o pros.se-
.ffutmento das obra.i da t'r.1-
versidade Rural.

Vão ser fecliadiu; pelas
autoridades as lelterlas "Ml-
netra" .e "Clne". envolvidas
recentemente, na venda de
manteiga falsificada.

Aberto inquérito para
apurar a denuncia de que
viajavam 500 pasagelras clan-
destinos no "Duque de Ca-
xtas".

Chegaram ao porto de
Santcs, polo navio canadeu-
se "Royal Prince" 1.022.883
quilos de centeio, do Canadá,
destinados á São Paulo.

Pelo vapor "Rio Lólde",
do Lólde Brasileiro, trouxe, da
Bahia Blanca para o porto do
Rio de Janeiro, ontem, gran-
de quantidade de trigo.

Política divisionista
da Inglaterra no
Oriente Médio
Todas as nações

amantes da paz es-
tão interessadas na

liquidação desse
centro de conflitos

LOXDHSS. (A. P.) — O ra-
dlo de Moscou ataca vigorosa-
mente as íris propostas anglo-
americanas para a semi-partilha
da Palestina e declara ove as
tentativas de resolver o problema
da Terra Santa sem a participa-
Cão das Nações Unidas "não le-
vam a parte alguma".

O cronista Mclnikov declara:"O desejo do povo da Palestl-',
na por liberdade e independen-
cia não pede ser satisfeito com
eise plano... Milhões de pessoas,
que seguem, os trabalhos da
Conferência de Paris com espe-
rança, provavelmente se pergun-
taráo se os acontecimentos que
estão tendo lugar na Palestina
são compatíveis com o estabeleci-
mento de uma paz t de uma
segurança firmes e com o princl-
pio da igualdade de direitoa das
nações, em r.ome do que as na-
çOes amantes da liberdade com-
bateram o agressor nazista."A tensa situaçfto da Palestina
nio surgiu acidentalmente, en»
conseqüência de alguma açfto ln-
dlvidual antl-biitanlca. desllga-ls
da sltuuçfto geral... mas proveio
de uma definida política Impe-
rlallsta, que os antigas romanos
tâo bem definiam na frase "di~
vldlr para reinar". Scmear.do
habilmente a discórdia entre as
populações árabes e judalcaa-
dividindo o pais em dois campos
opostos, us seguidores e os liu-
eladores desta política estfio ten-
tando consolidar para sempre o
governo estrangeiro na Palestl-
na. O resultado desta política oi
a continua série de choques, de]
demonstrações, de distúrbios, de

'Conclui da IO* Pág.)

O» popnlatt» exibem suai garrafa* ainda rculai (c Detu lebe m*-. >-<• ataria cheiai.,). tua» ctvttcas, lilrm. garrafa**, ama ¦-'¦¦*¦¦
iaie dt ratilhai. Quando * "vaca leiteira" eheça. a nta im '*»-

relida- fi *•"'¦ Intratiaitattl de tantot "lofreiore*". eomo chamem
u-r.a ia» noites entrevlttaias em sua linguagem pttoretra. que u-
penm o momento ele adquirir itu litro de leite para alimentar ct

crianças * ot doentes que tem em cata.

Os caminhões tim números e estes números cara terUam uma rua ou um bairro diante do Entre-
poito da CEL. onde c fila é imensa, prolongando- se por mais de uma rua, uma senhora que i
tnde há pouco tempo e traz ao colo. na madrugada fria. a «ia filhinha. aguarda ao tado de ou-

trás pessoas, o momento da distribuição do leite.
O VELÓRIO DAS FILAS

Agora a senhora senta na cal-
cada úmida e suja da rua Cons-
tança Barbosa, velhas c moças
engrossam a fila, meninos, crian-

! ças, funcionários aposentados e
. silenciosos pais dc família que

Já sabe da última..

"Mmu^* I», MB M&Hftfifll

:-..¦''¦ 
: 

"-.¦ 
'

•*******>*****^*mi**m**m*>.

IA sabe da ttftima? Uma
roupa de caslmlra extra esii
custando Cr$ 4118,00 na U<-ni-
«l.-.ç.Âo só S iriti.iii.-ts tVÜ VA-p.r-
slçáo! Eu tambem comprei estn
roupa!

im,, aim! E' ilij.u»<ii».-,».>'

COMISSÃO DA QUINZENA
PRÓ-LIBERTAÇÃO DOS
TRABALHADORES DA
LIGHT E PORTUÁRIOS

sumário Importante reunião, amanhã, às 18 horas
A Comlisilo «la Quloiena Pró- feira. í» IS horas. » Avenida Prr-
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•jarà os exploradores do povo.
u— SiKâo x&gos «Manha. **>-

^liW SA Ifii* -i*. 'i':l< ; S", li*-** *f-útíiSft .1-itsi.i atsoad»- f a c-M-^wteAE» Ai >**¦&-•>,
SC-aaCU*^-J*-J*t«r'*-«**r^»--.J' ,'rrnn*»..—^-. »w> — ¦ ¦ ¦ ¦ | * n„ ———.

Este operário do Loide Brasilci-
ro. que tem dc chegar á oficina
ao amanhecer do dia, que passa
a madrugada nas filas do pão
e do leite, se protege contra o
frio e a chuva com suas vestes

de marítimo.

Vôm buscar o leite o têm que sair
para o trabalho. A senhora, que
nos fala, cál agora em silêncio.
Fica encolhldlnha como um em-
brulho, tlrltnntc embrulho numa*-
no, o rosto se dilue na sombra, a
ninda espessa e fria sombra du
madrugada em que se levantam
dn«3 sarjetas, dos calçadas, das
esquinas e das praças as filas
de leite da cidade do Rio de Ja-
nelro. Outras velhas resmungam
velhos e novos casas de família
enquanto esperam. Uma delas
lembra que poderia trazer o seu
tricô. Um menino mergulha a
csbeclnha sonolenta numa capa
e quer adormecer maa o sono na
fi'a A quas-, impossível, a nio ter
tm* w *•*".*;? ae Ihirm ».t?*«rví-t ***

litros vazios e se procure um vfio
dc porta, a batente, um canto no
muro para um cochilo. HA velhas
que fazem Isto. Adormecem aqui
e ali cm cima dc Jornais, como
pequenos seres errantes que pa-
raram depois de longa viagem, a
mais difícil que 6 a viagem da
pobreza. Donas de cosa, avós.

, mftes com os filhos no colo fazem
esta dolorosa boêmia da rnodru-
gada. E' toda uma cidade que
jantou e dormiu mal ou n&o Jan-
tou e se acorda irritada, o cora-
çao fervendo, com a fadiga da
véspera no corpo, o resto da lm-
paciência, dos vexames, dos atro-
pelos das outras filas dc ontem.

A fila cresce e a madrugada
solta pelo cêu ostreias inúteis,
uma Inútil lua, ninguém olha n
lua, ninguém olha o céu, a ma-
(Irugodu nfto existe, existe noite,
uma perdida noite de sono em que
w olhos estfio baixos, uma cor-
icntc surda de protesto e de raiva
liga aquela gente toda e jazem,
ní» calçada, entre os corpos mais
cansados, as garrafas que es-
peram.

Aqui na fila da rua Silva Te-
les o frio parece aumentar. Saem
dc todas as esquinas vultos apres-
sados com as suas vasilhas c
ocupam o seu lugar na fila. Este
nfio é um despertar mas uma vi-
gllia e todas as filas desta ma-
drugada parecem velório. SSo
procissões paradas, sem rezas nem
cêros acesas mas pesadas de um
sussurro de queixa, dc pragas, de
risos amargos, enquanto as horas
passam e o caminhão do leite
nfio vem, nio vira, talvez, quem
cabe?

O JÜNGUIÇO DAS VACAS
LEITEIRAS

Bera quo seus netos beberfio
leite, hoje? pergunta um velho
funcionário aposentado a uma
avozlnha de chalé escuro que des-
cansava os litros no chfto.

Deus é quem sabe. Mas de
madrugada é capaz de Nosso Se-
nhor estar dormindo. 06 vizinhos
da fila riem. E' que Deus nfto
previa lssso na criação do mun-
do: as filas.

Uma dona de casa aproveita o
tempo, para inventar um plano
a fim de pagar as dividas da fa-
hiilia. Quanta ilusão! Enumera o
que falta em casa. Como com-
prar um novo cobertor para o
filho mais velho e mandar a me-
lüna a exame de raio X, como
recomendou o médico? Ao sair
da fila, «ssgotada, chega em casa,
tem que recomeçar o trabalho da
ccrslnlia, da arrumação, da Um-
•mss s *» "?ti*ass"*"t« ím fUbo*.

Como disso tun empregado da
C. E. L., é assim que as crianças
1o Rio de Janeiro estfio se crian-
io ou nascem nos íllns.

Terça-feira, esta fila esperou
dc 1 até ás 14 horas, afirmaram-
fios vários personagens do drama.

Na rua Dias da Cruz a fila c«-
pera durante a madrugada por
duas pipos de leite. TAo pouco
leite para tAo grande fila! Na
rua D. Zulmlra a Itla chega até
A ru» Almirante Cândido do Bra-
sil. Fas multo frio. A madru-
gada . *.'.« mais clara. Mas a fA-
diga e a prcocupaçAo abatem os
rnetos. Aumentam a velhice doa
vclhoa c tomam sombria a Ju-
ventude deatas moças mnl dor-
r-ilda*. a Infância destas crian-
ças mal protegidas que trocam os
berços pelas pedras da calçada.

Vamos andando. A madrugada
tece os fios atormentados das
grandes filas do leite, os bondes
passam com os primeiros opera-
rios, os guardas bocejam. milha-
res de pessoa*» tambem bocejam,
caminham para as filas, apreasa-
damente, carregadas dc vasilhas.
Milhares de despertadores tllln-
tam ás tres da madrugada por
toda a cidade. E' o alarma para
as filas. As casas que nao os pos-
suem deixam os seus donos sem
saio ou cochilando assustados,
atentos aos primeiros passe» da
madrugada.

A FILA DE ROUPA
Na praça Sacnz Pena. encon-

tramos uma fila dc tecidos. Era
dia do feira, e ainda n&o estava
funcionando. Dezenas de senho-
ra? cm fila, esperavam pela ten-
du dos tecidos populares.

— E' a única fazenda que po-
bre pode comprar. Temos que

em tal situação — r -:;-i um
velhote cheio dc ***.

HA reclaraaçdes co;. .. ts ps*
raquedisia*. Por ve***» a fila if
atrapalha. Or» lugares se c~.nlun*
d em. Uma Impaciência domina *
mosaa humana. Há os que to*
iriam a frente e generaluasn-te
.:;• -l..'¦,*. surgem apelidos, m
meninos vaiam. Mas eomo o se-*
frtmento * de todos, como o bs*
tente t comum, a nolldariedtde
acaba vencendo e a fila volta A
paz. retoma o seu curso e tode*
os corações pedem que chegue o
fonhado caminhão. Então rece-
meça a conversação familiar cujo
assunto varia dendê a falta de
brinquedos para as crt.mçM p?-
br es at» este desejo de uma *-•
nhora encostada ao muro de bra-
ços cruaados, com frio:

Eu queria que o Praddenta
vtasc os horrores disto aqui.

Rcipoeta da vizinha:
Contam que éle acorda «d*»,
EntAo por que nao t*m tt-

ritar as filas? Queremoe que vt*
nha visitar-nos.

Neata fila da Botaro dos M*
uma senhora, com o fllhlnho na
braço, mostra-nos a chapa par*
receber o leite. Número 31?. F,*:.*.
na 'Ua desde 130 da madrugada.

• —i Eu sou um homem doente,
declarou-nos um funcionário apo-
sentado, o sr. Geraldo Alves da
Oliveira. Tenho que estar na fila
todos os dias, todas as msdru*

¦gados.
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A fila dos militares, no Entreposto Central da CEL, começa mais tarde e acaba matt cedo, í'
U7JW fila á parte c por Uso mesmo bastante menor que a do povo em geral que se estende cor*»
uma Imensa serpente junto d amurada das casas da rua Sotéro Reis. Em tempos de pat, oatnr*
os que vivemos, não se juntifica esse privilegio. O Sacrifício ou a privação, jà que existem, iettm

tocar a todos indeferentcmemte.
v iúií.iit-. desmaiaram na longa
espera. A vaca leiteira náo apa-
receu.-..

Estamos sujeitos ao imgulço
das carros. Os carros que apa-
recém sfio o 12 e o 19. Sfto multo
velhos e quando enguiçam, odeus
leite."3" 

ALARMA DOS DES-
PERTADORES

Nesta ansiedade e nesta lncer-
teta é que as filas se alongam e
se comprimem, dobram a esqui-
na, murmuram, por vezes dis-
cutem, falam de todos os proble-
mas do povo, bradam iu» céus,
engolem a revolta, continuam es-
perando. Na fila dn Constança
Barbosa, diz-nos um funcionário
público, a ordem é mantida pelo
povo.

Deus nos livre da policia.
Nfio quero me referir nos guar-
das, mas do Socorro Urgente.
Onde éle estiver ou qualquer
bando de investigadores. Já se
sabe, é a desordem.

O mesmo cavalheiro nos fala
das filas extras que esperam a
sobra do leite depois do serviço
de engarrafamento na C. E. L.
Esses, correm maior risco, é maior
a sur aventura, perdem duos ou
quatro horas e regressam ás ve-
tm ivws tu» çrüisço «-J» leite.

fazer fila — disso uma senhora
de família operária. Mas, na mes-
ma fila, alinham-se senhoras da
classe média que necessitam tam-
bem dos tecidas da Coordenação.
A fazenda é pouca e o povodisputa cs poucos metros que opa-
recém. Vemos os lugares marca-
dos na fila. Objetos substituem,
por alguns Instantes, as pessoas
que íoram em casa ou descansam
nos bancos, no pé das árvores.
Programa de cinema, bolsa, enr-
telra de cigarro, vidro de perfu-
me, bolsinha, uma folha verde e
trinta e três pedaços de papel rc-
presentando gente. E' a fila para
a chita, nlgodãozinho e o mortal,
Uma senhora reclama que duas
senhoras italianas estão espe-
culando com a fila. Chegam
multo cedo, marcam e vendem as
lugares. Outra senhora reclama:
a fazenda popular não deveria ser
vendida ás lojas do centro por-
que estas fazem com ela vestidos
caros que só os ricos podem com-
prar. E a fila de roupa Invade
a praça e ainda nfio sfio quatro
e mela da manhã.
AS FILAS QUEREM A VISITA

DO PRESIDENTE
Na rua Sotero dos Reis, a fila

é uma assembléia.
Nunca o Rio de Janeiro esteve

D. Ana Pereira da Silva, o»
x. i us o,oJ ua niMíbi.
D. Alcina de Carvalho fala q»
abre a fila pouco depois da tnef»
noite. D. Marina Pinto n-Jttf*
conta o mesmo drama. O operi-
rio Aírton Costa expllcn:

— Perco meio dia para rir ss* -
nhar o leite.

A Joven Ncusa Dunhema sice»"'*
tua as dificuldades de sua f-erní-
lia e vem cedo porque nfio hA ou-
tro remédio. O estudante ánto-
nle MonfAlveme Pisa, cs,A •¦*•
fila desde 3 horos. Delta ás «*>
perde o sonlnho da madn,S»Ji '¦<
de dia, necessita Ir parn a esco-
la. Os meninos se reúnem t-.rr.
torno do repórter. Querem w
seus nomes no Jornal. Toda cs'1
meninada protesta, sua Infância
está marcada nestas filas etn que
as avós, mães, pais .irmãs
velhas sub-nutrldas muitas '
sindo, diversas necessitando '•*
longo repouso, fazem, da madru-
pada ,v história do Rio cie JaM'*
ro no ano de 10'G.

FALEM, SOFREDORES'
O velório da cidade nestí

Ias. é um velório ds fome. i
lório dos estômagos para os q
se põe sebo na manteiga- 

"

no pão, égua no leite, ven"
(Conclui da 10: Páe.<
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